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O Presidente da ftep'ublica b�i.,
xou decreto. que dispõe que o re-

gi�c juridic,o do (pessoal da Em: "
I

,presa de Correínsfe Teleg�afos','_.(,� �,
' _,.

(ex·DCT), é .id'ímti�o ao dos traba-
,

Ihadores em ,êtppresas de eomunj.·

caç,ões, estanrto ,todos enquadra­
dos no pldno da Confederação N�·
cíonal Idos' Trabalhadores em Co:

munieaçõcs e Publicidade.
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TES: Rio de Janeiro - GB -

A.S. Lara Ltda. - Avenida Beira, I
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lo -' A.S. Lara Ltda. -' Avenida .'
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" '

Propaganda Representações tt,da.
-. Rua' Coron�l Vicente, 4;)(j, '

o Almitf1,l1if' Átila Aclté, que deixou o Comando do :;l;
(

despédidas
\

-."�---

-_

giotas f ,-

I
, �

NCl'$ O,i!O
'

-
.

,Am'enhã 'é, feriado: Tiradanles
� As' repsrtíções públlcps federais, estaduais e lhun
llicipais não, darão expediente amanhã, por tratar-se çl�
feriado naeícnal.. Também os estabelecimentos boncá­
rios' da Capital fecharão suas portas, para reabri-los na
terça-feira. Enquanto. isso, a Secretaria de Segurança PÚ�
blica do Estoco, juntamente cem a Guarnição da Polí­
cia Militar, elaborou uma programação especial a ser

éfctiva'da ,�m comemoração � efeméride do
_

preto-mártir
\

da Independêncía.
,.

/

Sérá' iniciada na próxima terça.'
Iclra" a venda dos ingressos pará
as àp�'eSel1tações de' "Morte 'e \li·,

da Severina", qU'e' será encenada
no Teatro 'Álvaro de Carvalho, de

261 'á 30 do cOTl-ente ,pela Compa­
fJllla Tcatral de P�ulo Autian. o

. espetáculo' é promovido pelo, 'rie.
partamento de Cultura da Unlver­
sldade Federal, esperando-se Iota-'

çiió do 'fAC em' tôdas as noites,
em lista do sucesso alcançado p!!.'
h peça em suas aprésentações Il«;l
exterior.
, " "l'I'Iortê e Vida Seve'ril1a" teve

suá estréia nacional, em caráter,

profissional n�alizatla' em Curifi-
"

\ ..

ba, sendo I"lol'ianólJOlis "a segunda
tida;dt\7 brasileira onde. a' peça' se·

rá encenada pela Cumpanhia de.

Paulo' Áutran.
.

Mais teatro no
r �,

"

I' '

diueus, seja cumprida í;11,l;I;'ul.
inente,
O àgrônnmo Francisco Neves,

novo chefe regtonal da 4;a Delega­
cia, que Compreende os Estados

'(Je São Pauln, Paraná, Santa Ca­

tarina e Rio Grande do Sul, con­

vocou l'cu'nião devtodos os chefes

de postos imligenas da área �'hra
Q dia 22. A reuniâo servIrá, prín­
cipalmcnte, Rara a elabo_áção ele

projetes j �,grÍeolas e industriais,
êstes de prefcrêncíns serrarias,
/
olarias e benericrarríento inicial

do arroz c do milho. Calcula-se em
NCr$ 200 mil os custos de ,hIlplal1'ta'cão' dessas" indústrias.

� �
�

-

"

Séverlna"

t "

Com a apresentação de progra­
mas radiotênicos, gincana e pus-

,

seios, pelo interior da Ilha, serão I
iniciadas ;L5 fi horas de hoje as

restiJid'ades comemoratívas 'à Se­
mana do Escoteiro, promovida em

'

Santa Catarina pelos grupos Mariz
ele Barros \_c Hercllio, Luz, s�í:Ua.
dos nesta Capital. Do programa
constam visitas a faculdades,
emi�sora.s de rádio (' jo,l'!lais, cam­

peonatos Ide .íutehol de, campo e

salão e projeção de filmes. A Se- II
mana do Escoteiro será enoerrada

no próximo sábado, quando serão
.

efetuadas as' promessas de :'lobi­
nhos", seguindo-se missa campal,
na Praca (luíllze de l'i'ol'cmbl'o.

'

À noite
o

realizar-se-á t�m Hlg'!J de

'conselho, dalHl�o.se por terminadas 'Ias' comemoraçoes,
,

;Ierras<grilad�s ,em ,se
, r: " ��

J, I,

I,serão' viS,las pela Funai
, ! <, , ''lo .. .'�'.

Mais ,Escoteiros no Caderno-z 'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, rlom:ingo, 20 d'e ohril de 19691 - Pág. 7

\

Instituto, Nacional de Previdência Social

Superintendência 'Regional em Saril�
-,

Catarina

A V I S O

:'A Coordenação dO Patrimônio e Serviços-Gera�s,
comunico .aos interessados que necessita alugar um imó­

vel para ínstolação de seu, Almoxarifado, com área mí-"

níma de, 500 m2.

Reter-do imóvel deve ser localizado próximo do
•

Centro, construido e111 alvenaria, oferecer condições ele

segurança, e possuir entrada para veículo.

As ofertas e demais especificações, acornpcnha-
dos de planta do imóvel, serão recebidas até às 16 .ho­

ras do dia 30 do corrente no ÇJrupamento ele Serviços
'Auxiliares, 2° andar do Edifício IPASE.

'Flor-ianópolis, 017 de Abril de 1969·.

AMILCAR FõES CRUZ LIMA

COORDENADOR
\

23.4

SI�ESC J,UNERAÇ�O S/A
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

EÚITÀt. DE CÚl'. VOCAÇÃO
D8 ordem do Senhor Diretor Presidente nos têrmos

Senhoresda Lei e '�los, Estatutos, ficam convidados os

Acionistas desta E,fwiedáde para cornpareceren na 'Assen:>
'. -

I

bléia CCl:;) Ordinarta, a realizar-se no dia 29 de abril as

lU69, as 17,(10 horas, na sede ';:;ocial à Avenida Rio Bran-'
po nO 150, a fim de deliberarem sóbre a seguinte Ordem.

,
do Dia: (
l{J _ Apreciação 'cio relatório da diretoria sôbre a mar­

ena dos ne�;cíci _,s sociais no exercício findo;

2�'- De"lJcraçã'J sóbre o balanço e conta de lucros e

perdas, do exercício findo;
3ú � r�1eiçào dos membros efetivos e suplentes do Con

Ép]ho fiscal;
-lI) � Outros assuntos de. interêsses da emprêsa.

Ploriar-ónulís, 17 de Abril de 1.969
SmESC MINERAÇÃO S.A._

AN'I6�ao CA�1LOS WERNER _:_ Diretor Financeiro

,

I

BANCO DE- ritsENVOLVIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S·.A.

AS:�EMBLEIA ,GERAL EX'l'RAORDIN�\RIA

'Sã,) r:onvocaLl:js os senhores acionistas a se reuni­

rem em Ass�mb:éia Geral Extraordinária; na. sede dÊ:�­

re Banco à Pr�C::1 XV de Novembro, esquiNa da Rea

dos Ilhcu.:;, "lcsta Capital, no dia 29 de abril do corrente

as ,9 hO)':1r" com a sf_guinte ORDEM DO b�A:
1° _ Reforma dos Estatutos Sociais;
'2° --- -Outros aSf'untos de interêsse da Sociedade.

Observa_-se aos f'enhares acionistas que fícarão sus­

pensas as I:ransfe,ências de ações, nos. dez (lO) dias que

antecederero à ASE:embléia.

Florianópolis, 10 de abril de 1969

.10ã,o Jo!'é de" Cupertino Me,deiros, Presidente

.lacob Augusto Moojen Nácul, Diret�Jr-
José Pf�dro Gil, Diretor
110 de São Plácido Brandão, Dirdor
paiIlo Raut>r Filho, Diretor

Cyro 'Gr'vaerd, DiretOl'

VENDE-SE OU TROCA-SE
I

I �
1

VOLKS ] 968 ':...:__ dezembro no garantia com [inan­

ciamento oll UOó-ge DOr volks mais antigo.
Tratar pelo fone_J 1 �2

ESTADO" DE SANTA CATARINA SaA.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

São í:or,\vocados QS senhores acionistas à se reuni-

1:em em Assempl<3ia' Geral Ordinária, na' séde dêste Ban,

co, à Pnça XV de Novembro, esquina da Rua"_ dó:>

Ilhéus, m.:�ta Capital, no dia 29 de abrii do corr'ente, ilS

11 boraf-:, com a �e",:ujnte,
ORDEM DO DIA:

1 ° Tomar corü1Ecimento do Relatório eja Diretoria"
raferente ae exer:::icio de 1968,. bem como examinar, cU:;·

cutir 8 àeliberal' a respeito dos Pareceres c!o Conseplo
Fiscal, c1(jS Balanços o das Contas dos A4miílistrador9s}

2° -- Eleição dos �embros do �on'seU�o P-iscall e. de,
seus s1Jp1rntes;
! 3° -- }'_;xar a rcmuneraçã,o da biretori�' -e' dos,' roem )' > \ '(

bros do Conselho Fiscal;
, ,

f� _

4° _ Outros aswntos de interêssê'\d�' Soci�dade:' ,.,
"

•

.

,..' _

,
..

r

,_'"

Observe-se aos semhores' i:t0ionisfas
.

que ficarão Stl3�
"

� .

..: -.c ... .'
. - ',..

� ��. .

/ "

pensas as 'óranSlc:renClaS de' açoes nos ,dez (lO) dias qUd
antécedere;n à' AsseJl1bléia� �' "

"
.,'

Florian(ipolis, 10' de ";bril de>1196!)
João José de Cupertil10 Meiléiros",:presi��nte'
,Jacob Au&'usto Moojen ,Nácl�l, Diretor
.los�,pc:'l,'�

IGil; Diretor

Vaticano' não adere aos protestantes

A vista do Papa Paulo VI à.
sede' do Conselho'Mundial das

Igrejas
I
em Genebra, em junho

próximo, .não significa -qué .� Igre­
ja Cátólica esteja disposta a ade'

rir a êsse organismo controlado

pelos' protestantes.
A declaraçâo, foi, feita pelo sa­

cerdote John Lung, funcionário

da Secretaria do,' Vaticano para ,.\

Unidade Cristã.' "(:;remos que es­

sa visita será muito importante
, porqu-e _ o Conselho' Mundial d�

Igreja representa' um papel de

grande importância no movimen­

to ecuménico" acentuou Lung.

COOPERA'ÇAO

Depois de afirmar que a vi­

sita do Papa demonstra a v�nta.
ele da Igreja Católica de cooperar
co in a cntidqde �",em tudo Q que
Iôr possível", Lung disse que "não

Novos

se 'deve esperar, porém, 'que o

Santo Padre venha a anunciar

que a Igreja Católica se unirá
ao Conselho Mundial de Igrejas
(CMq, e nem fará declaração .ai­

gurna em tal sentido".
O Papa, "um apóstolo em mo.

vimento", como se autodenomi­
nou C21'ta 'VEZ, anunciou sua via-

gem a Genebra para assitir ao

cinquentenário da Organização
,Internacional do '-Trabalho (011')
Paulo VI nãe mencionou' a visita

ao Conselho Mundíal • de Igrejas,
mas -em Genebra, porta-vozes. do '

Conselho disseram que a visita
foi acertada à 'última hora em
um telefonema' do' Vaticano,

.

ao

Conselho.
"

Nos últímos. anos houve deba­
tes entre o -Vaticano e o Conse­

lho sôbre a' possibilidade de· q.ue"-:
a Igreja Católica.··pásse Íl,:serum
de seus membros, reúnintJo:se'. às

234 igrejas protestantes, anglica­
nas e·· ortodoxas, que o integram.

Contudo '

as discussões em

tal sentido. estão em sua fase pre-'
liminar e. ambas as partes const­

deram que o ingresso' da Igreja'
Católica está aipela muito longe.

Uma fonte elo CMI em" Gene­
bra, ao comentar a visita

-

do, Pa­

pa, disse que "não podemos ima­

ginar nada que pudesse propor­
cionar maior impeto ,à promoção
da unidade cristã".

Qúando o extinto' Cardeal

Augustín Bea, cbefe da Secretaria
do Vaticano para a Unidade' Crts­
tã,

.

se apresentou na sede do Con­

selho 'em fevereiro de 1965, sua

'presença foi considerada um mo-
-

menta.
�histérico." ..... '-c

�'Poreni'f esta visita i -do Papa
será para .mõs

.

o maior aconteeí­
merít9 da

-

bistóÍ:Üt","c. 'd�Clá!qu 0--­

informante.' do' Conselho",

conceitos' em

)
Com a inauguração de uma no-

va prensa e do Centro Técnico de

Dzsenvolvimento e Aplicações ,te·,
ve início, em São Paulo, o pro­

gramá de lançamento dos novos

tipos e padrões de laminados de,

corativcs Formica.

A apresentação dos
-

novos mo­

dêlo� 'de lamin-ados lançou n'_;

Brasil uma novo moda: vestidos

inspirados' no estilo
.

Paco . Ro­

banne f:0nfecciohados com pla­
quinhas de laminado . decorativo.
Vários manequips apresentaram
os quinze m.odêlos baseados' nos

nov,os pap.rõe,s. A, int,rodução no

"m�Je��o ;" brasi}ei[o Ç!\êss,e�·. U?yos
'fj JDS' . de ';"lttih'iha:ê1f6s' .J e\'ÜéC0'l'átiv!i'1'3.J
Formica, .veio abrir campo iné­

dito à d�coração de residências·'2

esc<ritóúos,' ,vindo ao encontro das

exigências 'da moderna deçoraç�("
que, em qvas'e' todo mundo, en­

tra numa nova dimensão.

O lapç1amento incluiu, além dos

quinze novos padrõeS' ele lamina,

dos decoratiyos, dois novos aca-

'- bamentos _ .. texturizacJ' e aGIa

nia\; a série "Novelty" e o pa­
drão "Silk Screen". ,0

_

acabamen­

to texturizado conseguidó graças

\ "-,_

a um processo especial de .mícrç
relêvo, 'empresta 3, supértícíe 'd6'
la:ninado 'uma aparência de :f 'ca::'
murça tinto visualmente Como'
no tato, -O colonial, indicado para.
ambíentes v-de. luxo é o res�ltàd;:i'.,
de processo especial de prensa:
gem que' permite esculpir .na ::'u­
perfície fôl?cà do laminado.as ra-.

nhuras e
. .saliên9ias prcíprias:" da "

madeira natural. I

As novas cÓres' sã:o quinze ao, ,

todo, Quat;o li�as, 'yisancíb.a de­

manda sempr.e maior de -ç6res' líi·'
minosas é' vibrantes. foram sele-
cionadas: '\,

Azul -reaj, 'esmeralda" verde a1-

ga�e' meL 'S�o indl&.g�ê, para:' cri��
cão de contràstê COnl, os ·este no­

�0S:,padrões. rriadei:ra .,

que a,bran­
ger'r? tOhalíd�de!3 ". que:, vão desde o

q, �_se branéÇ> dô p�êirão Copaca­
bana (Suaye'.e aleg�e como a areia

'.
da praia mais bonita do Brasil)

-,�o desenho fôrte e escuro do paU
rosa. ,Quatro 'pádrões fantasia

cowpl;tàm -

a linha: mármore ita­

liano, um dós niais belos' existen­
tes; flocos brancos, discreto '

no

desenho e na tonalidad(l. e' os -

pa­
drões napa branca e napa' verde

que possibílltam .excelentes lefei·
'tos -quando. utilizados no revesti­

mento de :m6\iefs finos- de sala de
',.,;' ,."., '-.

.' jantarv-de .sàlas .de: estar, em ba­
'1'es

.

sofístícados .e em' mobiliários
de escrito�iOq:; Inúmeras são tam-'
bérri .,' as . àlternativàs da série "No­

�elty;', (U�ll'�I'iginal forma, de

;revestimento' espeoial . para. tam- ,:

pds .de 'm�s�, logos, cOktail, e�c'J
,e do padrão "S,ilk

'

Sc+ee�';./que
- .veio- abri-r um "campo q,uáse ilimi-

tado ná apÍiçação de lâminado' de· ���"",_•.,.".
corativo. E�ecutadÓ dire,tam'ente
'". o",'

.

sôbre a ll!).téríÍ:t prima ··que 'com-

põem ° lanünado a châpa com

padrão "Silk Screen" 'pElssibilita�
soluções i)j�<;l-itas .'. e exc�iv'as pa··

"ha cada a�1ie�têi'$;�.I)1"lle�tno, cof!fi;:'l-j �53 ·:.S,;'llu���l1l-?�()liS ..';fl:, 1<, .-:tJf�ê0.p,
j1);ga versatilidade. de • éôres

-

à du-
'I '

,

'r

rabilidades,:: resistê��i-a.e facilida-
de de manutenção. Hoje não se

pode pensar somente em beleza,
A, decoração-,-deve ser .prática, fa­
cil

.

de limpar e de a;rumar e, 'so­

bretudo, versátil. São os noves

conceitos da moda.

A nova tendênCIa. É a decoracão'
procurando coiaborar c()m o �it.
mo sempre mais veloz da vidá mo­

I
derna.

DO,

'-'"

'd
Nós

ven emas'
os que· resistem ..

Garantidas pelo Contrôle de Qualidade'Chrysler, I,_

e pelos mais destruidores testes, as Peças Genuínas
Chryder ofereçem o maior rendimento e resistência.

'\

Elas são_Jarnbém perfeitam�nte adequadas a Chambord,
tresid�nce, Jangada, Rallye, Regente I e Esplanada I.

,

Quando precisar trocar peças do seu carro, procurecnos.

Timos sempre completo estoque das Peças Genuínas Chrysler.

R�VÉNDEDOR AU�ORIZADO .�� CHRYSLER
.

'
- M.l do BRASIL S.A.

,

,

, /.:.

\

MECESSITAMQS
I

Funclonáríos de gabarito, maiores de 20 anos, para
n Departamento ele Pneus, Bicicletas e Latnbrettas, Ba.r­
cos e Motores de pôpa, Peças e Acessórios de Automóveis.

Necessitamos também de funcionários com conheci.
.

. f
"menta de contabilidade para serviços. de escritório.' I

E' inútil apresentar-se sem satisfazer as rormalída­
des acima.

Cartas de próprio punho para Caixa Postai 300

Ii:lorianópolis ou Caixa Postal 527 _ Blumenau. Para
maiores detalhes F:' entrevistas' .os candidatos poderão
dírígirem-se diretamente 'a Blumenau.

OB",: Os aprovados deverão fazer estágio de 90 dias

em', Blu.nenau, "
'<

'

HERMES MA,CEDO SIA AS LOJAS
, FAMOSA DA CIDADE

MARCAS E PATENTES

�EIXOTO GUIMARÃES & era

Advogados ,e, Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

I, Registro de marcas de comércio e índústrta, :no­

mes comercíaís, títulos de .estabelecímentos, ínsígruas,
frazes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

_ Filial' em FLORIANOPOLIS .:._

,
.

Rua' Tte. SILVEIRA n? 29 _ Sala 8 - Fone ,39l2
End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal. 97

Matriz. :..:_ RI.O' DE JANEIRO - FfLIAIS: SAfJ

PAULO - CURITIBA '_ FPOLIS_ _ P_ ALEGRE

Professor de Psiq_uíatri!). na Faculdade de Medicma

Problematica Psíquica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

Cons\lltorío: Edifício Associação C�tadnerise ,de 1,,1�­
dici�a, _ Sala, '13 _. Foae 2208 .:._ Rua Jeronimo CowJ10,

VENDE�SE
;----.

Vende-stf duâs máquihas de costurar acolchoaÇ!o�
e uma pa;a desfiar algodão, ensina-se, a trabalhar. '20m
as máquinas. Vêr e tratar com o sr. Luiz Joaquilli .dós
Santos nó ALABAMA HOTEL - Pôsto 5 ESTREIrO.

25. Ii

C�NTRAIS ELET�ICAS DE SANTA
CATAR!NA S..A. - CELESC··

, -

,Assembléia Geral' Ordinliria
'

C O' �� V O C.1 ç Á O

Ficam convidados os Senhores Aeionistas - da Cen-
I

.

trais. E,étricas de Santa Catarina SIA. ___:, CEtESC - pa-

rIa se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que se

realizará no dia' 29 de abril de 1969, às 10 'hO'ras- na Eu-
,

de SoCial; à 'rua Frei Caneça, 152, nesta cidade de FIe·

rianopolis, e deliberarem _sôbre a _se,guinte
ORDEM DO DoIA:

1 _ Ddibcrar sôore. o relatório, Balanço, Conta Çie Ll_-)
'cros e Perdas refereIltes ao Exercício de 1968, e pa­

.

" r(:lC�r_dO ConselboFi�cal;
.

r
.

-

,
_

'

2' _ Elelçao dos 'merr.bros efetJyos e suplentes do ?onse.
lho l!iscal e CelDsell-io 'Deliberativo; fixa9,ão \ dós no-

,no'..ár;os respectivos; , '

,

.'
>

,

-- . 3 - Outros assunt01: 'de. interêsse' sElcial.c
F-Iqrianópolis, 15 de abdl de '1!Í6,9 1

• I .rimo Horst Zadrozny ,_

Presidente

Moacir Ricardo Brandalise
, ''\

Diretor Executivo

Wilmar Dallanhol I

Diretor Financeiro

Remi Goubrt

Diretor_ Comercial

J{arl Rischbicter
Dnctor Técnico'
!vman MiIasch
Diretor' de- Operações

/'

, ;""

. ,n�t�'aI110S�çasV�,
.
· inais com garantaaorlg _

'

,

,

'

" I
'

, ,

revendedor autoriza�o'Volkswa,ertl
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cide amànhã, se
; -,

Segundo a Constitui:;�Í')
da Califórnia ,i defesa 0

a acusação ainda podedh

ap. esentar argumentos, a-r,

amanhã. Não se soube S2

novas testemunhas -ser uo

convocadas. Os jurados
parmanecerã,o encerrados

em seu hotel até o final el,)

processo.
.

Ao final da se,ssão j
juiz

,
He'rbert Walker

.conhecido· por ser rigoroso
aplicador das' le.j� _ eli "$e

aos sete homens e çinco

muIl;leres do jGrf que pc>.
derão receher a .visita clt�

n�ulheres :e ú1ari:�los

....................................��������illd��a'O.'o....
·

�..........���������====�==== �

,r�_������--iiíiiõiiiiiõiiiiiBiiiiiiiii----iíiõiiiõiiii�i.iiiiôiiiiii�··-
.�.�.--

li
-

APRl�t�DER I�iNGUss . É, PROGREIUR!�'
C uso" cm discos LP, ]2 pOlegatÍas, inquebráveis, IIÍ.PT, '"

(;?'1 esiô,j" de m,,�;eir;' - acabamento de' tuxo.
Acompanha texto _ 1 ) (-'-elu�ão e eXPlicações.' ....
'(�RAV;lDOS rOR PROFESSORES NATOS ",,".

, . , .

lr-:)i�s .l'�'.:a médicos . . . . . . . . . . .

:
.'... '.' .

.' 4 'LP N<Çr$, 55,(,U
Inglês JI.-Iugi'c I,,':lethcd pi F!l1cipí:wt.e't, "

. ': .;:. 2 LP, :"r';J"Cr$ 35,00
:. 'Anlcric:..r' E.l�gHsh _ mtermediárto c, ,;- .. '.4 LP ;NGr$ 55,00 I

Advanced Ell.,)ish '
'.' , :.:

'

... 4
..
LP �Cr$, 55.00

'I . Frarcês p.:rH prú1Cjpl�Plt:.;� E; médios ... , '.' , c .• », 4, LP . NCr$, 55,00 ';
.' .

I A'lt,ll,ão para prmcíprantcs 7' •.•••• : •• : :'•• .: 2 Lp· ,NCr�, 35,00 I'

i \ R",:sG Irara :,rincipJantés e médíos :
:
.. , ..

'

.. , .. ,4. LP.. NCr$ 55,�0
I E:c�.lnhtll j.ara prinorpíantes e médios , ,. 4·,L·p·"NCr$ 55,UO
Itat;mo par« princi.1Jlar.Lo e médios : 2 �p, ,!fCr$ 35,00

(Os preços or-írna j:i ir.oluern 'o portel ) "

.

N ,l.o perca tempo, }1I'ça a!lHh ·l�o.ie o curso" tl�se,jil-cilo
.'

peio : eernbolso postal à.,.
',

mS(iOS DtDATICm, CANADA LTDA.
0flix<'t Postai 331, J A ú '-,-' lif>tado de 'S:,'p'aLfI6 .

':.' ,

,( Distriouidores exc.usívos' jé�·D." '195'6)
.'

,,'
A5SII:ialf "'JlD Í'� o curse desejado � }weençba, o eu�óm abaíxo:
Nome: ., : �:

'l'"

'

,' .: �
.

." 0'0:: ::,-.'.:.. ,

:;.
.. ,l t

Endereço ' Lugar: \.: '
.. Est.: :' .

.. ,� . ,
. .

I I

I I

, Assmutum
�

: ••••• "'. " .........• 1 ••••••.••
"

� • '

, .'-"

I:
!

/, I

I

SEU PINHEIRO
NA AMAZONIA, VALE MAIS!

MINISTÉRIO DO INTERIOR.,
.

.

.
. A ".

BANCO DA AMAZCNIA.· ·S.A.
, Matriz: Travessa Frutuoso Guimarães, 90 .' Belém ,'o I

Silo Paulo· Rua José r:8onlfá.CIO. 192· Fones' 36·2336 - 32-6332 - 36,'2918 . Rio de J:aneiro .. Rua da.AssembleIJ-:--62
Fones, 31·3192,31,15:,)0· Porto.�legre . R Borges de MedeIros, 646 Fone '5415· GOIânia:' Av. Anha�nguera, 103
Fonos. 5·3170·5·3171. 8rasI113 . AvenIda W·3 . Quadra 13 . Lotes 7.,8, 9·A . Fone:: 2·3580 e �?581

- -_.- -- --�- --- - _.�--

lFi-
-

OC··

Que pena, o Chevrolet não ter concorre·nte�.•
, \ ,

'

Se hOIl"essc um outro utilitário de classe, as ,·:)!;tagells t1o.k:he\"rolet
aparCCl'rHll1\ 111;:115. \ o,G poderi.1 cumpar.II', i\ clcg.'lnda, o cOllfôrto. E também
a potência, a durabilidade. O IHOÜH' de 149 I-IP nâo exclui a e'Qnomia. Os b'ons

frc;os aUIlH!utalll oi Í1·ullqli.ilidadc. 8('111 fal:u'l nu exclusiva Tração Positiva

(opcional), Mas CIH.'vl'olct dcu'o exemplo t! ninguém scgl'!iu. É dificil, con"enhamo�.
Pnr isso o ClteHo!d Il�O � �Í1 o melh(1r é () único. Um l'eículo de catl'goria,

dil:!I111 dl' Uida.1 cOllfi.IlLl;a. Co In cssa he!e..:a, êS�;(J paudio, SôliJamelltl! Che\rold

,
V,í ho;e .10 se I ('on(l,s<:ioll:I'!io CIH'vlolei c l':'I:pCrilllentl'

III
se,11 'OllljJl'III1I:SStJ n u(i!iIÚl'il) hrasilt'"IIH de tla:;'lI;'. EU .•�

Você só ,não, comprará um Li(jlitál"io Clle-\'l"olel "O" km Sé plcferir lIm. Che\'rolt'l
usado. E a único. �t:rna�i\'a pUla Q\It'1I1 CJ\le� comprar um uiilitário elegante.

. '-.,
.

.

(

O júri de Los Angeles
devera condenar Sirhan B.

Sirl1an à pena de morte

em 'câmara' de gás ou pri­
são perpétua, durante deli­

berações que se iniciarão

amanhã, depois de té·ll)

considerado, culpado ctn as­

sassínio premitado do ex­

Senador Robert Kennedy.
Os jurados também CO!1- ,

sideraram o jordaniano cul

pado, por 'atentar contra

cinco pessoas que se encon­

travam 'no Hotel Amba«

sador, de Los Angeles, ou

ele Robert Kennedy foi as­

sassinado. Ao ser anuncia­

do o veredicto, Sirhan nào

demonstrou quaiquer ernc-'

ção, lih1it�ndo·se a olhar t;·
xumente para a frente.

AIWUlVfENTOS
Durante f6 horas e 4J

minutos:o júri estêve reu­

nido para apreciar a
..
do·

curhentação apresentaela pe·
la

..
defesa e acusação. .()

p'úncipal defensor de S;:·

him, Grant Cooper, {bas9o'-l
se'rnpri' sua argul1'lent:;lçà,j·
nê tese de que Sirhan u

um'. desequilibrado mental,
jamais

.'
neganelo a autOl-:a

elo . crime: Numerosos ps:·
qúiatras e psicólogos fJ·

ram chamados para te,,' I"'

munhar em defesa do a':l1'

sado.

A acúsaçã.o, por seu la

elo, lJaseou o H1jelo '�as �,:,.
cLlnstãi1cia;i,' qU8 ceré�·rqr;t
o crime, negando·se ,a acei·

tal' a alegada debilidade d2

Sirhan corno elemento· c'·

,paz ele livrá·lo da condrm:l'

ção. .Scymour Polla::;k, um

do:; nove psiquiatras o' 1 'li·

elos confirmou que o jOt"
elániano está ménLtlmen' e
,en1ênl1o, mas não a pon'D

.

de ser isentado do crim,'.

U,Dl!;,i'ENDENCIA.
OS obs:rva':ioi'es cons .. ".!.

ra111 que, ao reconhecer a

culpa de Sirhan, os ju�".

dos ignorara_H ·os
> dep('j·

atentos �da 11'!aioril\ ;.\.,s 1

méDicos, que afirni.ali!l:l
estar o acusado tão pert'lc··
IJado, que era incapaz de

engimdrar u:11a can pir,,·
ção contra Kenlleely.
O as!;assinato I.. çlo ex·Se·

tW.dOi' lo'i perpetradó fJL'i'

Sirhan em 5 de jupno elo

a!"1O passado. O criminosCl

a1 vej ou 'Kennedy à queimf:,'
roupá .

em um elos cortecio·

res do hotel, auando êsU�

festejava sua vÚé-ri�· nas
eleiçÕES primárias n;� Cali·

fórnia. Na lnesma ·)::;asi6.0.

Sirhan disparou ('('\:t,:l cin·

co outras pessoas, Cl'·cuns·

táncia que deverá concer·

reI' para D�T.avar a pena.',

JULGAMENTO
.,

Sirhtm .eleixou sua ceJf\
durante apenas onze. njj·

nutos, para' .ouvi" a senten·

ça. Após:a leHura, retornot:,
imediatamente para o Cfl_"

cer.e. Arríanhã retornará à

sala �o trilJunál, para Cg·.

nhe,oer 'sua sorté.

Os júrados tambem
m'ostra: am jmpassíveis, Ul)

longo d(i' leit�Ira da ded··
suo. U�11 oficial de, justl.;[a
leu os seClS laudos _ UIll

para cU,da caso _ e L'ê.;

agentes secretos se �OS:2.·
. r'Ulll ao lado' de Sirl1an, p:>.

ru o caso de alguma v 10-

·lência. O acusado', 'de ca·

l1lisa azul ele colarill: l()

aberto, pernameceu [\bso; 'J

turnente cal'rno. A mãe P, ... s

:nnãos de Sirhan,

cOlÍljJarece�am a quase t(J·

das as sessões elo jUlr�fl'
menta, iniciado em 7 ck

janell'o, ouviram a sen( eJl·

ça Relo r�dio.

DECISÃO FINAL

r(

)

/

•

Ir ao terá pena de morte
I

Aspectos da educaçãn especial em S.·Catarina
Adilson Ventura Terapia ela Linguageni, habilítan­

do-as ao exercício dessa especta­
lídade, tendo eni vista ser um as·'

pecto.. da educação especial aínd-i

novo no Brasil, uma vez que as
. "-

poucas terapistas em atividade no

país foram especializadas no es­

trangeiro.

8 _ 'Anna Nlúia' Tognetti Varga�
9 - __: Heleni ta' Caldeira da Sirva

1"ü '_ Iara Odila Noceti Ammon

11 _ Ione Machado

12' _ Lauríta Rodrig��s
13. Marlene Cury
14 Nahcy Pellizzetti,
15 Marfa Aparecida Waaenführí

fendidôs:
> � . J.Das cutsÍ:;;'tas relaCio�ad'as .a

.
primeiras detenderam

,

. tese;

qlC�,
' e� . ar.tigos 'pdsterioi'es . apresenta

.,

re1110s" o resun10 dos temas ele

.' dendic;os;

Voltamos a 'ocupar as colu-

fias deste conceituado [ornai, :

com .,artigos relativos a Educação
Especial.

'r�a�·emo.s ao conhecimento do

públíco-,' a realízaçâo ,. em �nossa
capital 'do primeiro curso no' Bra­

sil para formar ,técnicos auxilia­

rés ria' Terapia da : Linguagem.
. O l'ef�ri'do � �u.r�o

.

inf{tuJou·se
»:

Introdução -ao
.

Estudo da' Cornu­

meação Humana,', tendo' sido pa-;
trocínado 'pela Secretaria" de- Eelu:
..

. \ .-

"cação'. e ··.Cultura; .

através' da Dívl-

s.ãó de Ensino Esp'ecia:l, sendo·'mi·

nistrado pela ·Dr,a. Sara Alvarado

dÓ's Sántos, médi"ca especiaiista
. em .� Otone).lrofoniatria, de órigem
rriexic;ana . e com .cursos· 'de ·espp,·
'cialização .' em

.

vários ·países., O .

l1'lenciona1do ,Cl.jrso teve. �."duraç8.o
de dóis' 'mes2s, ten'elo sido iniclÚ'

do' rí'o dia' 21 ele outubro 'até 2ü

de dezembro do ano de 1968, .can,;

tunda' de aulas práticas' e teóri·

caso

O papel dà Terapista ela Lin­

.guagem consiste em dar comuni-
'

cação mal', e escrita às' crianças ..}'
.

pessõas que não as .possuam, co-

. meçando .pela linguagem interior

('pensamento). e posteriormente." a
.

linguagem oral e escrita.

Partinelo dêsse princípio, . fi

que a Terapista. ela L!nguagem.·
chega .realmente a recuperar pal'fl

a sociedade,· crianças com êsscis'

problemas,"mesmo que elas apr�.
seI'lterri. Q.I. baixo' Ol; qualquer pti· .',
tra al1;e:r�ção, .CJu�

. às, '. rafam di.,.'
ferente ,das- del)1a�s.

.

'
'

..

Veri[jc��nps. portal')to, . h·a· ,

tar·se· de um cam�o. ele trabalJ")I)"
.dos "mais importantes, no qua}.
poderá contar' a eelucflção esp2;
eial 'em Santa Catarina, com quinze
'técnicas ,recém·fermadas, send'.)

as seguintes:
1 - Anselma Ma-ria Pozzi Perel·

,

,Jt'I'

SIl\1POSIO , '�Ó:eitii: '. EDUCACÃO
.

;'ESpmJIAL
.

..

Patro�i:1Çtçl0 I?e�a Asosciaçü,
Érasilelfa pai'a. O' En,,;ino . da Co

ml,lI1icação .Hllm:�na, 'está ....progra·

.'.: maçlo púa' 'e,sJa' Càpi,tal a reali

zacüo >�m1;re." os' dias -28 de ab:'i
. '. e'· �':2 de,' ri1�i<) pr'óxtmQ, 0'1. Sim

.'

PÓStO C'at�rin�rise sr)bre Ed1lca

"ção" Espe�ia,r:"': '.
. '.'

. ,;

.

O ?in1p'Ósid de' ;Educação .

Es

pecial 'd0'b;ltZj,j vários pernas, to·

dos' Ide interêsse pará a educaçãr)
ele e}:cepd.ona,is. Entl'e o's t,�mas

a serem debatidos, de>;l.aCa:11<'Ó8 os

segLiihtes: tvletodo' Oi�al para ;�

Criárit?a' Sm:da' no' Campo ela Né\l.

l:ofonÍ'::üria;' Levimtamento" Esta·

.

� tíStic·P. ,s6b'r�" 'Edu'cação em Santn

Catarina; :,l\(!!usic'oterapia na Ree·
.

ducáç_ão 'da ',Criança
.

Excepcional e

'Obluções' Dentárias GOro- Prnble·

ma,s .

na LiI'lguagem.

Participaram do Curso elp·

mehtos, ligados a Educação Es·

pecial, proveriientes das cidades
de F:::J:uianQl?Qlis, Lages, TL{barão.
Brusque e Rio do Sul.

Às aul,as·. práticas .foram. de·

s�nvolvidas no Hospital Infantil ,."
Dona Edi th Gama 'Ramos.

.

\

; A conclusão dêsse curso con·

feriu às alurias participantes eh'
mesmo, o títúlo ele Auxiliar�s \

n.\

ra

Ailce Nunes· Fernand�s\�,
DaUl'fl Pereira Pellizzet:ti'
El'izete Wolff
Lygia 'Ramos Güimay'ãe's
.Terezinha Carlot,a LiI1��
Vera Bi'ito Silva

.• ·r 2
.3
4 _

5

:6
7

� a__ __--'__ ' '_._'
'

_,_. ._._. __ '-'-.-.-:':'_-_'--_._._-

{ .

'" \
',/ ", ,v

•

'.' .•_��,'� JFI.,� �;�� �\::!� ....... , ",
, ,

...... � ,�

:te:ril1.â
. � ... ,

1..'
.

,

I,sempre
.. �"'�N\' .• '

'

:,' pel�e
na

cabeca!

',f.<:_'
•

,
. �" .• fo"'�.;

feixe é:u[n ótimo negócio. "Ri.qL1,e�a':h1·e��CtáVéf
de natureza. Alimento OáSICO, cák:io,. profeí·-'
nas.·,Mais ba-r.atQ. SaborosG.·' ".'
'.t '

' .... I -..-" '''','

V. W pertsou em éntr'ar' para o:'negócio de
'

pescaqo? E muito facile Faça opção em SUêJ,

déclaração de renda para apli'car.·
na SUDEPE,

APl!'.
ue em projetos .'

de cap.tura, com''rciallzação. mou'strialitação
.

e exportação. de,pelxe, com. rapida e .'
.

lucratl�a. rentabilidade.
'

E seu 'impôsto de renda vai trazer desenvorJ
vlmento.e 'bem estàr também .aqui nO sul.
com suas ricas regiões pesqueiras' e
suas grandes populações. '.

V �plica 25% na SUDEPE e fica. aiFlda
'

com owtros: 25% para Investir, eth
outras r�glões do BraSIl.

.

".

Tenha ,sempre PEIXE e a SUDEPE" na cabecé.1!.
É Um excelen,te negócio,Jue prÊdsÇl de Votê ..

"

b. '}.

t��...:_',·
.

.. ')"1'':5.'''',,'
, � sudepe9·"•

•
.

.

,.
.

l

su�rintendêncià
dodesenvohnnnentó

.

da pesca
.. .

"

S�

.

Sob os auspiClos da Ar;;:::
�ãq e'a,lioir. d.� I'ndustnas do Ailmenlaça,.

-L.
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Agenda Econômica

INDúSTRIA TÊ4T1L - o

Ministro Dulflm Net�, diss �
em São Paulo, que diPdl.
mente 'serão' atendida,s' as

sugestões do industrial ca-:
rloca Alfredo Marques' �I"ja·
na para se resolver a crise

do setor têxtil, divulgadas
esta semana e que em resu­
mo eram: a)' reforma' da 110'
lítica salarial para' dar I1Ul.lOr

POI1I:)I' aquisifivo ao, trabalha-
'

dor' e b ) financiamento, pc­

lo �anco do Brasil, dos es­

toques do setor, através de

penhor mercantil.

Acrescentou o Ministro que

só poderá estudar as 5Ug,CS.
tões após ter recebido uma

I11'OPOSta concreta, mas que

duvida de que esia venha ,a
ser efetivada por três .razõcs:

não acredita que o industrial
tmha feito tais sugest,iie�;
aeha que ninguém

'

divulga
nenhuma sut,;'estão antes de

cncarrtinhá.la à' autoridilde;
c, que qualquer consideraç1<;,
a. respeito de qualquer 'mo

gest'ão só pode ser fdta pela
autoridade após 11'r 'recc�i(lo
um documento l,liciaI.

,',

VOLTA REDONDA ' ,\

Compa;lltia Siderúrgiea Na,
cional completou, 'n!) primei.
1'0 dia de abril, a prodúçào
de mais ,um milhão de tone,

ladas de aço, totalizando, 18

milhões de ton� ladas :desi\e
que iniciou suas oper;u;,õtjs.
Com êsse últinW milll,ão, V(ll·
ta Re40nda \ assili�lo�, lun

nôvo recorde,"o eonse�uir
lJroduZÍ·lo em apenas, ,2]i8
dias, quando a m;ü'ea ante·

rior era de 2i5 dias, Qptitlo
em jtinho de 1961.

É interessante, nesse c�m·

po, notar a' evolução d,a C!ll'
prêsa, em têrmos de produ·'
cão através do tempo' ,H�'

�cs�ário' para completár ,Ulil
milhão de tonelatlas. Para fi

pri:l1ei.ro milhão, fora,rn Jle·

ccssários 1489 dias,quando, a ,

capacidade de produção fi,,·
mÍl).al era de 250 mil ton�la_'
das de lingote.' O pr()gl'e$,su

,,� �las' operações c o aume�to
da capaeidad�, operaCion�,�,
além do aumento da demall'
da do mercado" permHira._m
reduzir o prazo, para �o Í'c�

corde atual de 258 dil\s:
'I

O - total de :liço' em ling()tés
produzido no priml?iro ',tri�
mestI'e de 1969 \iUngiu :, "

360226 tonelaias, superanlJ,.Q
, 'em 18,2% a produçâo" ", .lli!

,

igual períodp .Io ano ,pu,,·
, sádo. O tot�l

'

de, �amJnados,
,

'

foi de 2'19 972, ,supe�a,ntlo: ypl
29.3"10 os resulta�lo& de: l!Jlll'l.
D�ntro' da linha, de' '}JI;odc·
'ção, nesse primeiro ,thfil,��.
tre, ).lotoU.se' um" auihént�J
!>ic:nHieaiivo qa, p'rocur,a': .;til)'
't;'ilhos, , fôlllás.de.fla:n�rés,
chapas finas e, bobina'� a','Úi'o.
lWPÊSO" NôVQ

I
O"',Q'):

vêrno argentino resolveu r'ca·

lizal' uma, reforma da, süa

'!)ho,�da, o "pêso", que à lJur·
'til' de janeiro passará à 'üw,

interimmente, um valor çem
vêzes superior ao atual., lÁ.
lÍledida, tem apenas uma

vantagem prática, que é à de

.reduzir o volume em circu"

lacão. !\'las com relação, ao)

'J1l�rcado monetál'io ' interna·

cional, a mudança ná,o tCll'Í

ncnhum sig)lHi�ado. O, dólar,
", atualmente cotado. a 350, pe·

tiOS, passará a ser cot�do: a, I

:-:,50 em 19'10, Em cí!ml)en�,a·
çãó 1 000 pesos, i)assam a

ser 10.

TESTEMUNHO Em sea

relatórió 'anual: coni n'ía·
eão ao exercício de 1!J(i$,
� Deutscll,Sm\aJllerilmilbche
Eank diz que no ano lJÍU:'
sado foram alcançados '1)1'1)'
gressos significativos em v:.t·

rios paise!:, da América 'ta ti·
na nos campos da estabilh,a·

çã� econômica e do fbrtalc·
cimento das estruturas intl'l"

na,�. Cital�do especificamerltc
o Brasil, Prru; pan"amá, e

Urug'uai, 'diz o hanco �I�ii,;b­
que os acontecimentos pnlí'
ticos e as ten:s,õ�s sociai,;
não exerceram influência de·

cisiva' no desenvolvinleJ�trj
geral. Como mPtlià pa1"l1 :-1.

América Latina, o relatório

atribui, um cl'cscim':,nto d ,)

llroduto bÍ'uto lIaciomiI de

rlua�e ;;%, comiiLlerando tll1'J
fui a média. mais lalta ÚU',

últimos 10 anos., llill'l1 a ,r:;.
giilo,

•. i .... �:_�.

Duplo Probleme
Se um cstádío fôsse apenas obra suntuária c, p01Y­

tanto, dispensávçl, não assistiríamos a divulgação cons­

tante de cifnstr ÕC$ e projetes novos pera a construção
-de praças: �s cm muitas 'e ímpcrtentes cidades

b1'asiifr , antigos se prc9cupavam com o aperíei-
çoame�� e ;

adãos, ind'icando que a saúae da'
mente i�':l ' e ilnterdependência Com a saúde
fisica YA' his..f' ci'l e a técnica não movam a

cnntrário. tJm para ser forte, terá de contar com
Vlh�s fortes �i�lf.dios., O esporte é o meio par� manter'
e aperfeiçoar 'ô iI'(ísico, integrando programas educacio­
'nais como matérllt �b1'igatóri�" EstQS são provas irrctor­
quíV'C:1.5 cm defesa tda construção do nôvo estádio, que
merecem ser esc1aÍ'ecidas c, divulgadas.

A ponte que se pr.1!end,e para abrigar ° tráfego ca­
da vez mos intenso' enÍ1:i�a Ill:t!l e o Continente', é obra

fun'd:::':11cntal' para a'Capital d� Estado, pois não, cansa­
mos de rcs2a1(ar sua impor,tâl1c:a 'pa�a a' tntegraçãa esta­

dual, O esporte também' u;lc os concjda�ãos, quebra prc­
cunccítcs e une Taças aruegônlcas. De nossa part�" acre­

'ditamos (lue os dois ass,unt,os não devem ser misturados,
pc's 'tant�, um CCl�l� outro não' pode interfer:ll' em prcjuí
zo recíproco. Cada qual deve ser el1carado cm campôs
d�stinto�. O qu� os f-siudos PQder�o determinar, �pel1as��
é co�� reação aos prazos de cOllstr�ção, enquaMando-os
nJS ,urgências, condicio"adas às p,ossib:1lidades orçamen­
tari�s. Para nos, 'tanto a !_lonte como o es�ádio. devem

sel' construídos. Ass:m asplrám os f1o?"ianopolita.nos e os
,I '

,

catm';lllens�s, A opinião pú1,J1ica saberá reconhecer o "a�

1�1' dos gGYel'n,�ntes que U���l (l� �or,agem e energia pa':,
ra reJotver os) probc'mas da c!Jletividade, pois, gfuflde�
obras consagram ,gove1'nos e beneficIam as p�pulações

Tem m1�g'do' certa 'confusão entre os assuntos 1'c�

ferç��çs ,� c'�"s�ruçãc) de �I�tá nova pqnte e a de uni cs­

t�cí:!O' :de 'espol'\es P'3fCJ a .,ossà cidade, A preocupação
�,i�ç,p:�� �ii::t�s!lcit�' às' pi,i�;idadcs que se dever,:am

cstabel�ce!:: �ht>gan(,l� 'alguo's a arrolar obras intítuladus

flmd�p���ía;� :�at� �etôres 'djnirsos da economia eatcri­

n�ris�;< E�n '��sso e�'tendh��nto, cremos quê esta prco­
c�p�ç�o: sej� 'ifj:�al", fu�indQ aos �'b�C!i�'o:s' das duas

campr;,,"'a� que :têl,11 ,mobiljzado a\ opinião públ.!c,a lilo­

rfl�n6pplit�n�; "e cat�l'inen�e. Muitós: poderão pensar
que u�a p1'�ça' de '�sp�1:tes não tem lmportâncle aíguma
'p�tra ,a. 'coletivi�ade" qu�.,do, em realidade, outras nações
mais" avanç�das �emoÍlstr(lm justamente O" contrárío. O

esporte' cxe�ç,c pàpet preponderente na Iormeção cultu-
1'�;1 das, �nçges" i��t� 'é ,'�r9ªdc, 'que povos com nível de

civili:iàção çonsider�do 's�t;rsf�tÓrio, dotam SUQS nações
de preças'�spoitiva� ::à altw�' do� reclamos cuíturcís.
',' , '�Já a poÍlt'e ç�tá 'iigádt. a problemas de integração c

de estratégia,' tendo por �onsegu!nte, lmpl.cações muito
s�rias toítf a 'própria .segurançe 'pública. Se um estádio
I�Q�e' C:9�rir suas despeses de construção 'e manutenção
co'.n' �endas a'�Iel'id��; dp" uso' público, a nonte também

p�de1'� ��correr a, t��ílS c��nu';s em paíse�s mais desen­
volvido$. A :po�te terlj condiçõe� de, ao. menos, ser auto

sufiCient� n� nl�ntltenção �'conservação, de si própria, '

po� �eio da c:olaboraç�o dos usuári1os. Evidentemente, o

problcma �lever.á 'ser éncaminbado !l0r técnicos que adap­
teUI 'a �3pa,ci(iade aquisitiyá, do po\'o às ncces'sida-des da
comunidadc. Se o. estádi10 não. fôsse visto ccmo obra im

'Pfl;·ta�,�e D:;tr� � c:,oietivid'a-di.l, '�e��amenie"� Presi.d�nte d;t

Repllblica 'não tcria se preo.cupado em estudar ° assunto

C�lícl��do �,�m "'ª '�lIto.Í'ização d'� do�ção de �rca de teT,­
ra 'pc1'tenéeú(e ao pa�rimônilo. da Un,iãó.

, -,
, ,

"
,

,

,
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'

.. AprOXimando
.

Distallcias '. �N
,��, é, ;�eci4� � f,Írme,di$!los!ção <do. Govêl'no do felizmen(e;, ,iá [óram preencbidos pelo. G��êTll!l do Es-

Estado (nr '�r pr�ssegu:lffi'znto: aos' planos, que se traçou tado, CC,m, o I:l':!ci'sivo' �poiõ do Govêrno iF�dcml. Resta
no' se�oi:' 'à�, telec:0J1JUrikaçôcs, objetivando apa1'clk\1' agora arreg�çal' as IÍl,angas e, pôr mãos à; 4>1'a das tele-
S�nta 'c�i ri�a de ..n� sIstema qúe ate�da às necessida- ccmun,icaçõcs:' 1 f
des esto-duti,�' e \ correspondei efetivam�nte ao esfôrço na- Nos (t:la,s atuai!i, quando se fala pOI" �elefiJl1e· das
Cionàl q�e� '�os .iltim�s anos, vem sendo feit� tlê.se 'pr:I!1c.ipais cidades :do pajlS com' qJla1quer lrrte do. lllun-

s�nt;d�. D!'r+p�e,? re;c:ent� est�da do Presidente Cósta 'e, do, é in'::uhilis,sível ,que .ei�1 Sa�ltQ' Ca�m·ina I não. s� po:s�'Silva, em lÓ:I'Janopolts .fOI assmado o decreto federal fa1u'f da Clp!tal- com Ullp01't:}l1t�s qdadcs; do llnterlOl,.

, tht.:'.r'·,· �'
"

.

- (, l�; ,tH ' \

q..� a�tÓi'j'� í o G�vêrno catarlnense a adquirir o acêl'vo COiUO é (j cáso, 'd'c todos os IllHlllcípios 'd� Ç>este. Hoje, a

da çorices
.

�á�i,� �ci.r�ic,u�ar dos seniços tde�ô�i:os do telev�s�o 110S leva c' traz i!l1agells (la d�strnte ElIrOll?,
�stad 6, o * PQ�Slblll,tar�, a curto

c prazo, 0_ ImClO da penJ1ltllldo-nos que acempanhemns das" �lOssas casas

i,.�pl�ntaçã, ::�,as lii�'�id'il,S,� precon.izll'das pelo Poder PÚ� acuntc�;:mentos ,que no l\le�!m�', instante e�tãCi se, dcsel��bltc()\. no ii ri�;l(Jo de ,Jnstmmcntallzar o EstadO' de UIWl rolando no Velho Mundo, ao lUilsmo tempo que os par-
rêde',d� i� j��:a q�e atc�da às rcais ��igêúcias do; de- ses Eurbpeu�..

,
Em nOs:;p Esi���, (Iue a}ncía não dispõe

senvol�iil,C t� 'que: Santa' Catarina vem cónheêendo lIa (le �ma estaFão de tele\'is'ã� T:" ,sendo, n�sse \ particular
:itu1l1�' déctl ài

'

-IHl1' ddl-1�árob<'Est'ad}1s '\d1)--B1ÍilsilY'�o$-}caí:lliine",S(!1i 'CiI'incla, '

1";- ,

, '",. não ter::l'ljl 'sel}tido...' cs' bejí�fiç:lQs advind�s" dêsse sctor
,Não 'ç ,�� fáce,is o.S passos jnllt\;�Q$ ,�,�Qra á? coicl',e- nós tempos n:wdernos, �lão fôSs,c':l' gen�rbs'\?ade d'o� nos�

,

tização- � ",Impor,tcinte :cmpreç�(Ji�l�":c�to�.1\. complexi- '�C� bom vizinhos e }rmãos do,: R!l;l Gr�pdêl ;JSul' e do,

dade, ,das CJ"e�tões qu� e� ply;ti�: ri? 1'eal,:,zaçi(6' de uma'�5:'Paraná), q�e nos õ:ili:Ón�alfi: �� ,:��s image'ns: �v':,
übr�, de,sta."t!:l(ureza', ,PI11'�: \Í' >'�!tarlos cOl'l'espon- Não se l)Qde :'l1,cgÇ,if qu�;�4fll;ªval:ação do gl,�U de

,

dan� ,au q'�é,(dl!}a' é
;

l�cÍt(t'�e ies��"f ( ..'Hiá àZiada a insc- desenvo}Y"!nieúi� 'A��i!,�i:),loVI), ';tô'(J�s êsses f.itÔllCS as

p'arávei� (�tôre;s, de l'écni(;a, i pla�eJamei1to e, sobr,etudo, sUl1lqn pap�l, d� inegável importância, cujo pêso, infe-
,dI'! �isp,é�tçã�: :pár.t' ,se i c.nfrentar iii im�nso trabalho, que lizmente, se faz sc,,!ti.r, 'Pll' sentido CGntrárEo em Santa
c,Si,á ,re,serv�eIo.� u' S��ta t:atarina, ",o t'erreno das teleco- fCahiri�a, 'que' sé, col�ca ,entre as mais atrasados Estados
'�l�l1,iça�9�s� "?nd� 'ç���: pratiICa,J,ll�n.te tudo _por se fazer. brasi1leiTos' rtêss'é 'párticplàr.

'

,

<Entrc,tali�o,' é prec:iso�;c��aj:ar os probiemas ta'l_ co� Agora; a, ç'bjetividadc é a I d'2terminação do, Gorêl'-
111,0 �l.es, si �'�s" �:prçse�ta��)', a ,fim'd� qU{! possa ser ava- no da esia-��' poderãQ' sup1·jr, as gmves deficiêndas

'

do
I�ado': O, :csfór50 qu_�, fer�':�c.çêss,á:t'itÍ ,para ,'cnce1.' as dlfi� nosso, sis{'ema ele tEicQlllunicações, enquanto qúe a Co-
,c:ii1dad'(s, qij�. t�tQtin,ên�e,>5�:' �pré.s�ntarão, no !.;urso das ragcm, de: lrm, grUij�, da inilcI�tiva particular se dispõe a'

:,'!tiJI�'ç�:i:�;, �If}:, ��tor 'tl�s' ).�le�oiiluriicdções 'CIÍl Santa Ü.l- impulsionar � fundol131itentd da televisão. Sq S(illlI1S .__

:�d'l;i'n�(:,�ão ��á>epç�o�' t� ii,eécs�árl� levantar-se a cabeça como aCredi�al11'Ó� .:__ Úl�l E'Stado adulto, não' podemos:?:e�.;nlíéceG'icOit{,hupl'(dàdç "a :�precai-iedade dos sefyicos deix!lt' de nos integraru��s tàÍltO 11umo' cumo noutra coI-;'�jiÚéri,tét..�b":��tjd6 �'�ç��;atr,;ç�ràgelll p�ara cX(.leufa; a sa, que 'são, af:lnol de contas;' duas consideráveis con'..
;gr,oüde ób'1'n: �ue 'êstií ·:tiÓS esp�raíido.', :f:stes r,equisitos, quistas do, século em que' vi"emo.s.
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Banços
revisão

': )

encçrri\ft.I 'Cq�!gr�$s� p�dl�'do'
il1le���'!�: �� ': �,;J �,��' y��or':',

• ,
" ;:

I, ••• 'I
'

A' elaboração, em' caráter' ur-.'
gentfssirnó, de, uma �ei gerá�, sôbre:
titulas de 'crédito; �a 'cri�fç� de um '

sistema de cobranço niín_illia por,
\ serviços prestcdos e, <;1.' , revisão
'imediatd da Lei -Bancária em vi­
; gor, são as principais reivlndica­
ções ápresentadas pelo'VII Con­
gresso Nacional dp Bancos, encer-.
rodo em Curitiba. "

O Congresso, do qual participo­
ram 500 representantes do siste­
ma bancário, aoroy'bu, durqnte" a

SU:l realização, 748, trabalhos', a se-,
rem 'encamlnhad'os agora, sob for�
,ma de recomendação: às alJtoriqã-,
eles 'il1onetárias,' A l:evisão da Lei
Bancá�ia' _: 4 595 � é vist,a pe�
los banqueiros como uma neces­

sidade' im,periosá, por, achar�m
,que os, estatutos ql!-C regulam" o

sistema, estão muito, mais, em· ,re­
:"soluções, portaria:s, circ)1léí'rés, e

ihstruções do q�e na próptia 'Let '

'

- ,

E I', " "_ 4 ,�.I' .

'
" _', •

, ,

"

,

(,

gerais. , ,

, Quatro. teses ' apresenta�âs '

'preCOri\zando 'a un!'fÜ'rrnizàçãQ dá
legislação sÔ'BJ;:ê títulos' çambiárids:
'a partir da v:igência dá:CbnY�nção'
I de Genebra, fôratll fuhdidas , nú-'
ma só: Do trabàlho, � n'ls��J téc'o�'
mendacãb aos MinistÍ-os' dá, Fd­
zenda � J'ustiC� rio" sentid6' de qÍJ�',
sejam' �ql1izadoi tirien,i��"' \�stlidcis'
visando 'a' i:%bdráção,.cl.e:,ii6va, 'úV
gislação referente ,às I �e,trils" ':d.e.
câmbio, no�qs, p'rpiPi,s%q�i:�s:;ç ;clíe�,
ques,' consolidando', os 'Í(l'i.'so>; fe, óS'
decretos: ,existentes,: t€iú.lp,:d�,>vis�
ta par�cer' 'd\í coristi1fo.ç:�c'�'a(r.dd
Rep(lblic,a àflr�ilâ'fii�d�, �liI�r��S t�x: I

tos, oüciais ,dei;' tradlíção :q�s ,,' l�ts
unifórmes, dei G�nei5ra\:sé{: ',;i:�s,sêJÍ­
tem dé deilàê'l'Íciàs' t6cniCàs�';e�:"êm
li1Uitos pontos ... d�sio�itk� :8&':, �ycr­
náculo", ÊÍi1;':üútra 'tese' apr()�ada
- que, h'ata cio Lei 4. 595' na pat- .

te que determinoú, cni éátáter' im"
peratiyo, ai' noniinatividade ,das
ações das ,sociedades',' úiôriimas
bancários -,.os bahquçiros e,�tin­dem que o dispositivo' significou
o "�testado de' óbito çlas ações ao "

portador" e suger,elil ',açan i,lllédia-,
ta �as auto:ridades pata, Sl;l:l. �limj- '

naçao." '

No toçanté à, ibisao do "Es�
tatuto �ancário Brasileiro ,dois"
aspectos foram aborda40s:"i) Í�c'
diata revisão cdai "a aevida uniCJa­
de e consistênéia' lerral. 2) Resta�
belecimento, de !c,rre�condendo' ,': à

" legítima e�pt;essã� qLiàlific�dQra,
do cnte,ban,cátip, Isto quer J'izer
um�' redefinição do, conceito, de,
bc;nco, ,qu'e foi, .rtlud1(icado pata' '

'

"instituições fillahce'itas.'�'·· Quanto "

,a,o problema d<;is ,"descober-tos"
'- .�, J;. "

.

: :i.' . ';' t

f

bancários", aprovou-se moção às
.autorídades nó sentido de garantir
aos bancos quanto à cobrança de I

quolquer saldo devedor de 'Cliente
se em 'conta' corrente, No tocante

às 'ações executivas, o ponto-de-
, vista firmado suoere a venda ime­

,d1ata dos bens eferecidos à penho­
ra nara motor. velocidade preces­
su'ai, Decidiram ainda às ban­

queiros dírigir-se à Susep - Su-

,perintendência dos Seguros Priva­
dps '-:'-:"P?ra qúé dê nnior veloci­
dade aos expedientes/de cobrança
do nrêmio de seQuro, Na definição'
da �responsabnidade cambial dos

, c6njl1ges, a idéia de revogação pu·
.

ra e siinoles da Lei 4 121, pela
q1.J·a1 '�e, eX,clui das responsabilida�
des, nelas dívidas do marido, a

m�ençãQ da mulher, casada no péi:
trimônio do casal e vice-versa;
:iôi' s'ubstituída ,por uma solicita�

'çào ao Go;vênià no sentido d� d�r
"'frato' espedãl relátivo 'à

'

díviCla
�os "sP�j!lg6s q�ando oper;ndo
i::�qm iIlstituiçqes .financeiras, E, fi�
,.t:lall!l,e,nte, ,I,a, restitu ição elo- câmbio
:;tias, operaçõ�s de prefinanciamJen-
,Jpi ;" ;,'

_ .. \ .

,
'

.',;����nIO' �EMANAL
" ,', "l�
'. � :<' ,Os',:banq�eiros aprovaram', tese
':, ,q�e,"própõe, o' nivelamentp sema�
,���l d� -po�ição de câmbio. No en­

) ',,�a}lt��' �deciâirfllll pleitenr: a) exten­
,,' sãp, po, refiasse intercâmbiário a

,A:iuaJquéT' praça, b) permissão do
',' ,r�poss� 'bancário a têrmo, quer
,':_e'nt.::� ba!1C:os, qll�r ao Banco Ceil�

,

'r I
>

,

;.t J:I,'''' ; ,
"

>, Qú:antQ, à tese que propunha pe-
.,"çHdét?,e pe,inúsão' porá celebração

,

"d�, ,çÕpvênios entre a rêde bancá­
:/tJ� :'gàra acolhimento de'· cp.eques
;; "de viqg\!ll1 entre várias praças, foi

/

:,: t�'Ínpletaqó com uma extensão ge�
. neralizadá dêsse acolhimento a'
'tQ�q�" os tluti:os :cheques, - E a

',s:Ippliflcação do éheque, 'expres.
,": .... �s'liItJdp, .§,emp.re por algarismo o va­

-

for dos centavos- c'onstante naquele
, ,tipo J::le papel teve sua' sugestão
'. dêsej'Obrada pará "todo o docu­
" lll,�iltQ. 'CI_l1 que 'se, tenha que usar
a expr�si;ão".
:: !, Foi :rejeitada a tese que pro�
,puripa o reestudo do cheque pa�
�rolJi:Zado: o argumento pnra -a

,

, ,itjeição é que o 'uso do n6vo che�
,

.Cfu'�,'..i.:i implantado por, diversos
,banco;;, ,não apresento, na práti�
cá,', i);,cdnve'nientes. No entanto, fi­
:(::ou, d?cidido que os Sindicato de'

, .,BàiJcos' pedirão aos seus ' associa­
, :'üós'ilue não façJm a dé"oluçã� de
'cll�qu,és ná fase de tl'ansicão em

,vút�l'l,e, :da' inversão feila p�lo 'emi­
Jéiíti, ao preencher o extenso do
sIieqúe, é -colocação no seu benefi�'
't.i�r,i9';' �léin dISSO, outro pedido
,Ilq BO'IlcO "Central será formulado
'no sentido de estabeiecer prazo
,de to�erânçia, a exemplo do 'que

.

se fêz, qU31;ldo da implantacão do
cruzeiro nôvo, para aceitação do

'�lÔVO cheque preenchido com pe­
:flu�nqs. equivocos que não alterem
a sua natureza de uma ordem .de

.'

P9g:amento.
, I,'

COM�ULSÓRIO'
� ,

A tese que a_!)ontava a inciden�
, 'cia do recolhimento compulsório
sôbre depósitos especiais de câm�

,�ió, conforme a região em que se­

lam captados e sugeria a uni[or�
'Il1ização do critério foi modifica­
,da, Partiram os banqueiros para a

idéio de,9üe os chamados. depósi�
't,as, 'especIais de câmbio na, verda­
'-<le hão são depósitos, não pas­
:sahdo, em última análise, de prin�

, çípios de pagamento ,integral, à
,vista, conforme o caso�
,-

"

',/ '. t

G-alveas �ê ju;b,.�iU(Li âri�'� I.$í: ii�iui,dáv�l em dinheiro
.

'o··.· "�'o
"

<. • �.

.!. ��,. \. .'
,

• •
.:' "'I� : "

'

� '_,; >.{ '.� �

o nreside.hte "do J)a'i1�� ,Cei�tr�t;; ',:,
Sr, ,Êrpcide 'G�lv�as, ,!c��sidê'r�'V;-l' :

111UltO a1t<;1s, as, _tqXJ;lf de Jures, :eo"',!, ,

bradas nélá. iris,titúiçÕ�s; ': firidhG:ei��;' ,

1'as, Disse que _

essas,' ,úlsrJ�uiçõ�s: '

'

precisam' fícar 2tentaS' �l:: guédá�da '

, " ',', ' ,I:
inflação' a, fim d� qu( b :,diilh���(r' ",' :Q)'!:llicou 6 pl�esidente do B,lI1-
nãó atiú ia um custo '.irreal, ":,.,' ; , t', ,:co,' Centl'al que os preços conti�
A re,s�)eito :da l'iqui,doçãd \ ''9Q'&,' _

,
; ::: n,úom sendo, contidos 'e a tendell-

fundos': qo 157, ,a{it.nwu, qui nã'(5:", :' � ,tia, é á diminuição d1 inflação"
l1á quà1quet· imp€dJ"íh!fiíto'" iéit"cil i" " ,';EJ\� ,c0t1sequência; OS

I

sistemas, ban, ,
I'" �

ti. � �', ' rr.
Ipara ((ue ,se_ia feito e'l:h ,':dlnheit�{ ',,' "'car�o c' :,não bancário pl'eci am

Ccntudo, ,a 'Auest�,();'e:;tií,' �nüeg:ll,e
'

. ;:� cst<;lf p1'epfl::ado� ,para acompa� /

às próprias, entidades . àdn1i;pb,b:'q-,�:' ; I,_, rhÜi"' o' dEiscenso na desvaJoriza�
tivas dos '(undos 'p(H'á ,'q,: elicaíft�q:' ;' "'í ,São' d,? moeda, I'�'ff)rmúlapd'o s.pas
de �c1uçõe� ,qu� sat!s(a�,alf� oos '�11-, ' ,'taxas de juros.
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firma com secíe", c11). São PÓUJOl e. Rio de' Jonsiro,

dispondo de ótimas ,felaçfJes no' ramo
.. automobilís}ico,.

Indústrias de .. aço, 'Fundições, ,F�rr(!gens, Forramentos.

confecções,1 Tecidos e Armarinhos, 'procura outras re-
,

resentaçõcs.
,'.; ,

P
Esta cidade será visitada na 2a Ouinzenc de Maio

por um
dos sócios, que estará à disposição dcs in teres-

'adas.
,

favor escrever ou telegrafar para S.c.R. REG DO

BRASIL LTDA. - Cai'xa Post�l 3258 _ SÃO PAULO, I

capital. Endereço telegráfico "REGPAN".

i[!di� e Tel�visão Cr,HLiur� LRd!a� � ��an.aI6
CONV��AÇAO

A "RADIO E TELEVISÃO ,CULTURA LTDA.",
ccnvoca aos. srs, Quotis__tas, bem cerno t�da� as.' pes­

sôas que ossmaram o termo ele' compromisso de com-

�a de AÇÕES da RADIO E TE�EVISÃO CU�TURA
�/A em formação, para a reunião á ser reolizada . no

p'róximo dia 22 às ,20 horas, hei sét;ic provisória sita á

rua Fellpe Schmitd, 25 - 9° andar (Edifícío Zahia),
com as seguintes finalidades:

a) Aprovação da minuta dos Estatutos
b) Efeição da Diretoria

,

c) Ele.ção do Conselho Fiscal L

Solicito-se a presenço de' todos, muriidc ; de, uma

CertIdão de Nascmento cu de Casamento, afim de

cumprir ex;�ências legais,

DARCI LOr�S - plretor

fl�'In\U.lF,'llTfl·HI,'!!�;?� n,"m?" :i\ii. 'iY
..

l1r
.., 'lf.."i:"::ff.\!�,:,I" .ill.,. ��.1D1W!�&,1J.,!�.iI. �.!LUif� UIa &.l:.J"IJlJJtl.II_ U�

Môças e rapczes de, boa' 'apre�ehtaç�o,
de nível sccundárrô, no mínimo,

'\

Venho falar conosco e ganhar um milhão
Rua Jerônimo Cos:lho 359, 2° andar.

�EXOS
r',· ,

.'

por mês.

E D rr i\}�
SAN,!IAeATlàllNA CltUJ!f1�IJ:V., tLUBE
.. , Convoc1ção nora' Assc'mb!é:a IGer�1 Ordinári� ...

,
'Pelo presente 'Edital, dan,dÓ cúm1jrim�rtto ao .artigo·

34 ,observado o artigo 35 e na -foriu; prevista pelo ar·

ligo- 24, letra "a", dos' EsJatutc� Sociais, ficam convo­

cados cs sócios proprietários do Santacatmin1. Cuntry
Cube para Assembléia Geral .Q'rdinária dia 3D de abril,
às 20 -tiaras, na sede só,2ial à _Rua ,Ruy Barbosa Ii () '49;
nesta Capital, o�servCldcí o difiPostó' no aritgo 36;E! se­

guintes do citado Esta.tuto, CCIn a seguinte Ordein�:, do
Dis:

.

Ju:gar o Re:atório/ Bo�anç9 Gúal e 'as (�on'lfís:pres-
tadas pda Diretor�â;:

i
"

,
'. ,

Florianópolis, IQ'de abril: de" 1969,
,,� -

.

Opmdu�drl��le pRrJ 'un�ve�si!ál;\@S' de,
�mb�s �s': seJÇos

-
. >, ,.-'

.

• -_ •

A. _
• J -

� �', ,,,���-'''' .....0'-\ "

Temes urgenc1a. qe, fcrm�,r no.sso "quaq;'".' �'de, intel':-
pretes para turistas �,se vàccê "fala ql.J�lquer idioma es­

trangeiro venha nos ,,�sitar é Gc.nhecer nossa 'prGgra111câ. -

P D P - Ruo' Jerôrii.Íno Coelho __:_ nO 359,' 2° andor

C(JMUNICAÇAÔ i

À PR1��A
Cemunicamos 'à ';que pass'a )nteressor que� a: firma

- J, G. Paiva ReQr�seúÚições .Te,cn1cis 'Ltda., esÚb�lêd­
da. � Ru� 15 de No�'elh�fo, 5;5.q,� 14° ,andar -"sti404
em Curitiba, deixou de ser nqssa Representante Piira os

Estados do Parcná: e Santa Catarina a partir de .17�4-69.
STORA .KOPPARBERG PRODUTVS

.

METALURGICOS LTDA. (AlÇOS STORA)
Av. Paulistq 2073 _ Edifício Horsa 1 -

. \

s/Sal, - São' Paulo
'

•

precisa�,[e de Uf!NlI empregáda que saibJ cJ?:inhat.
Paga-se bem.,

' .

Tratar o rua dos IlhÉ-Lls, 4 - A_!Jto. 601'

B�EVEl\IENTE!
INAUGUQ.ANDO I

OS NOVOS AP'ARELlIOS /.

70 MM I

DO

CINE SÃO JOSÉ

Aconteceu

Melhor alimentação pcªra melhor saúde
.

Maria Silveira tura leve e clara. Jl!nte a água. alimento,s, escreva as quantidades
Cozinha RoyáI' J>eÍl�ite jhntos os' '!ngrédiênt@s \ de cada um,' dê acôrdo com o

secos e acr�scente,o's"·'·;'aos ovos- número de pessoas e a disponi-
,batidos" revolvendo',,' "cuidadosa. bilidac1e de armazenamento.
:.

' ,

.' \ J."

J;11eptc. DespeJe a massa em ta- Certos allmentos podem ser

, 1 . pacote de Gelatina Royal sabor • büh�iro (4.0x26x3cm) untado e for·, comprados em maior quantidada
• ," t. .�:,; .::.

.

/ _.-"

r'ado cóm papel ,imp�rdeàvel. e guardados em recipientes ade-

Ass� e.tn forno quente 11>or !tl mi- quados. Outros, porém, em me-

nutos ,aproximadamente-: "Vire sô, nores quantidades porqué ,se es-,

...., 4).t:e .m;i:t, .pal).�.PQIN:illaadq< com��"-'_"tr,ag�n).-,.c�lut, flil-çj,lidade.
caro Retire, o papel )mp_�r;meáveL SelecionarI ,

.

guardar e cuidar

corte as bordas duras e enrOl'3 dos alimentos são atividades . de

ju�tarne�te \�om o, ��;1O. Deixe grande importância' para a dona

Modo .de preparar: ,ésfriR-r. Desenrole e recheie cOm de�casa. Estes cuidados são res·

Dissolva a Gel tina de Limão Púdirn. Royal", sabor!'" Choc01ate,' {ponsáveis pela boa nutrição, da

:R.reparando de, acôr.do com as que depende nossa 'saÚde .. :::' .

indicp.ç6es da embalagem. Enrole, Não bast:t· naver I;' 'alim&titos;,';
,

I,p'ovain�nte., Polv;�lhe í e'om
'

iç\U6átl), é necessário ) sabe�- :csc,olhê,los,
,,' '.. ';/. � ') \ f

� 'I' � t , , .,!' . to"
• I , '

' 1· "
.

Co'r�e en1 fatIas, i,r
" ,

cUid4:10s" �té seren1; c'OÍ'l'etamen,
.Para' cnfeitar: :'

r te prepat!&dd�" d!YétlÍ1s�iti'fdos. Só

, .. , Prê})are Gelatina ;Royal,' côl" assim êles 'contribuirão ao máxi·

e ',sabor. de sua preferência; se- mo para nosso bem-estar.

gJlindo, as, instruções da embaTa· Os vegetais ,e 3:s frutas são

gem
.

em 'forrtiinhas e deii{e gelar., �ltamente nutritivos (vitaminas e

Deserif6rme, sôbre' cada fatia d'3 sais minerais) no momento era

j;ücambolC, 'uma Gelatina. que sio colhidos. 'Porém melf'

:' '. ,
' cham' e se estragam com fàci�i-

,ikÇ�S, l?1): ',LARANJA E NoZES �aqe; especialmente �quêl()s que
·'1.; paeqte. de Gelatina'Royal; sabor cont�m grande ,quantidade de

. a-OCj\MUOtE 'DE PASCOA','" 'L�tahj'i '; ,
" ' .

át;ua. l

'"
'f ,xíéara de água fervente' A ação dos enzimas e a per-

;.3 ovos 7 .1 xícar'à de água fria da de 'água' são os fatores quo
2/3 xícara de açúca'r 1/2 xícara de creme de leite causam sua perda. Os vegetais
1/4 xícara ele água quente Modo de preparar:" mais frágeis são os de cásca e 03

. 3/4 xícara de farinha de trigo Dissolva a Gelatina na águ.], que contêm água.
2, colho (chá) de, ;Fermento em fervlilnte, Acrescente a água fria, - Compre vegetais e fI-utê"
Pó- Royal Junte os' demais ingredientes 'e na época de sua safra. Terão me-

1/4 colho (Chá) de sal Goloque em taças., Leve vara ge· lhor sabor e aparência, terão aI-

,
1" :r_acate de Pudim Royal, sabor \ iar até que fique firme. EnfeitA' cançado seu máximo teor nutri-
Bauni.lha: a gôstó. Dá, para 8 a 10 porções, tivo e serão ma�s baratos.,

'

Recheio - Pudim Royal sabo.. NUTRIIVÃO AO ALCANCE - Observe a qualidade. As

'CI).pçolate
.

DE TODOS frutas e as hortaliças/ de boa qua-
Modo de prepara: Vamos às compras! Em pr;· Íidade terão, entre outras, as se,

'. Bata as claras em neve, adi- meiro lugar, organize a sua lista, guintes caracte�13ticas: frescos.
,

,

.

cibne, as gemas e, aos poucos, o Isto é o principal. tenros, firmes,' sem 'rechadu:r:a O'.l

açúcar. Bata até Qbter uma mis- Depois de relacionados os 'imperfeições.

t Por Walter Lange

N° 580

Ainda não conseguiu satisfá­

zer êsse freguês?", indagou o do-

no ele uma loja de calçados a

s,ua - empregada. "InfelizIIient0

não;', responde ela, "é que o ho­

.mem é 'mÚsico e quer comprar

sapatos que produzam o ruído e

o som igual, eln' perfeita sinfo­

nia".

Em Tascoma, U.S.A., uma do­

na de casa, pintora por amadoris­

mo, recebeu o primeiro premio

por um quadro em uma. exposi­
ção de arte moderna: Muita' sur­

prêsa e riso causou depois quan­

do ela confessou que o quadro
\ .

premiada não passava de uma.

"tela" de sua, filhinha de um ano

e meio de idade, que" por um en­

gano, havia sido levado para ex­

posição. QuandO a mãe pintava,
a críança., para ficar quieta, rG'

cebia sempre um pincel e uma
teta, que ela. "sujava" a vontade.

E assim, por uma 'Iamentavel

troca, uma destas telas foi pre­
miada na exposição!.

,
Uma fábrica de produtos qui-

micos americana organizou um

,Passeia aéreo quy denominou: "O

yoo: dos mil
'

anos". No avião seno

taram dez velhinhos de' IDO' anos

de idade cada um,' Do avião roram
distribuídos boletins de propa­

ganda, que afirmaram terem os

'me�mos chegado àquela idade,
porque tomavam umas pílulas de'

.

:rejuvenescimento, fabricadas
'

pela
citada fábrica. .

-�-

Eearl Weltin, fU!TIava três' ci�

garras,
.

por dia. 4tendendo a pe�

GELATINA lMPÊRIAL

Limão
1 p::'.Cote de Gelatina Royal sabor'
groselha ''-

2: xíca.!::.as . de·, ,ág1,la ,fervente
11/2 xícaras de água friÍl­
Frutas frescas ou em calda
1/2 xícara de creme de leite

em 1 xícara de, ág, oU' fervent!').
; Acrescente 1 xícara de água fria.

CÓloque em fôrma redonda e lo-
,

ve : pata g�lar até ,começ�r a en·

durecer, Coloq�e' as frutas e qBi­
xe gelar até ficar firme. Dissolvá'
o segundo pacote, de Gelatina na

: ;água fervente _'restante. / Ac[es"
cente l} água -

frül. e o creme d8
"lêite. :Misture, mui1;o bem. Colo-

i, C).lJe sêÍbl'e' a Gela,tinà já endure.
',ci.da" Leve par? geiar. Sirv.a'· de·

'�·.::senformado. ,;" I ",-_.

I

•

sim "

•••

didos e insistências de vizinhos e

amigos, êle substítíu os cig3rrros
por bombons. Earl Weltin deixou J

de' fumar, e chupa agora balas.

Ele reside em Bethart. no Estado

de Illinois c tem ap2fi.às.:::·"4 anos

de idade!. . r-

outro". "Incrivel; não podes fa­

zer nada? O que é que ela procu­
ra?" "A mim"; responde o pri
melro.

"O, que deseja o Senhor de

mim, moço, a minha espósa me

avisou que deseja falar comigo!
Quer dinheiro ou á mão de m.­

nha filha?" "Ora, sejamos fran­

cos, responde o jovem", decida o

Sennór mesmo: o que lhe fôr

mais' agradável".

Alguém contou numa exposi­
ção de pinturas que, um, célebre

pintor holandês havia consegui­
do transformar o rosto sorríden.
te de uma criança, em um rosto

de chôro e lágrimas, com, algu­
mas pinceladas apenas. Um filo­

soro. presente declarou: "Isto náo

é nada,
/

a minha mãe conseguiu
isto com U111,a... vara, 'de mar.ne­

lo".'

Dizem que em Montecito, no

Uruguai, floresce a maior árvo­

re do mundo. Por, baixo da mes­

ma umas,' 800 'p'essoas poderiam
ficar. E' uma parreira cujo tron­

co mede 1,2,0 m. do diarnetro o

quê pode produzir até cinco mil

quilos de 'uvas por ano,

Na Austrália, dois homens icí­

ciaram a volta ao mundo em U�',1

carrinho de mão. Descansaráo

apenas nas, viagens de travess-as

do Oceano. Esta' viagem será re.­

ta da seguinte .forma: um car­

regará sempre o outro no' car­

rinho em uma distância de um

quilômetro.

Cairo, a capítai do Egito es­

tá festejando o seu milésimo ani­

versário. Fundada nó ano de 969

-' pelo general árabe Gomar, co-

mandante do exército / :Datimita.

Lá se reuniram estudiosos de 16

países, que procuram esclarecer

,algu'ns aspectos pouco conheci-

cidos da história da cidade. Cai,

ro foi a mais rica cidade do

mundo no século XIII e tem a

universidade 'mais antiga , d:J

mundo, "AL AZMAR" (a Floro,;,

cente), fu11dacla cem 'anos antes

que a Universidade de Paris.

No porto de Nova Iorque um

jovem deu um beijo no p,êscoço
de uma' moça, a bordo de, um

transporte: Desesperada ela se

virou, enquanto o jovem, .encabu'
lado, se atirou n'água. A resoruta

moça poulou 'atrás, procurando
envergonhado rapaz e o trouxe

salvar o, envergonhada rapaz e o

trouxe para terra. Poucos dias

depois se casaram.

Entre dois /amigos: "Ontem

cheguei em, casa à meia-noite.

Encentreí minha mulher feita uma

fera. Conforme o relógio ia ba­

tendo .as badaladas, ela ia me

dando pancadas.' ./Tota1: doze éa-
I ,

cetadas". "E o q,ue tencionas: fa,'

zer .hoje?" "Irei para casa à uma

hora da madrugada".,

,DoiS homens estão bebendo

n'um bar. Diz um: ,"Terrivel a

mania de minha mulher. Todos os

dÍ[j.s ela vai de um barr a outro,
de' um restaurante a restaurante

e à noite de um local noturno a

..

CODrdenador da Aliança diz que laia
de Richard Mixoo foi mal interpretada

,.

Referindo,se . ao pronuncia-,' RESULTADOS '

'

� montanto da ordem de BD por
menta feito' na ultima segunda,' ,', cento do total desses recursos".
feira pelo' lJresldente Nixon so, Mais adiante, afirmou: " Não pareco ser pensamento,
bre a' "Aliança para o Progresso",
o sr. Cicero Sallesi oordenador

da: Aliança no, Brasil, afirmou que
.. "2 intcrpret�ção dada as palavras
do sr. Nixon não .JcorresPOndEJ ao

) �€ntido que o primeiro mandata-
ria- norte-americano quis impri-
mir às suas de�larações".

"Devemos olhar - salientou

para o aspecto politico çlo dis­

curso do sr. Nixon, a, ocasião, o

local e as çircunstancias em que
foi feito. Ademais, vale lembl'ar

que a Álian�a é um progr�ma con

'Únental, do qual participam to­
dos os paÍl.'::s do hemisferio, ex­

ceto Cuba, e, não um programa
de ajuda bilateral".

"Se olharmos também para
o.s oito anos de sua implantação

, no Continente, somos, forçados ,1,

testemunhar que os re�ultados
têm sido prómissores, não obstan'
te algumas dificuldades neste ou.'

naquele projeto dentro do prc-,

grama global, o que parece hu­

manamente admissivel.
E' preciso ainda ievar em

conta - acrescentou -:- que os'

reéutsos destiIuidos á execução
'dos diversos pf(�jetos concebidos
dentro do programa da' Al.iuri�a
são cOl11p'lementail'os! cabendo ;
cada país membro c ' signatario
da Cárta de' Punttí- deí Es.té, con,
iribuir com seu cBforço naciollal

proprio, o que representa Ul:1
'

acordo com o 'sr. Cicero Sanes,
do prcsidtmto Nixon, ainda de

acabar'" com a AIÚmca,' I uma vez

que tal' 'medida ím�licaria natu-'
'ralmente . errl-' criar, serias dificul­

dades aos interesses daquele pai:;
no continente.

NO BRASIL

Infortl1ou aind� o coordena­
dor da Aliança que o referido pro,

_ grama jã investiu no Brasil, até

/agora, tr{\s bilhõep de dolares
destinados aos diversos proj-(ltos
de dessnvolvimento ecorrornico
() saciai, o quo' bem atesta a imo

portancia o a receptividado do

CINEMAS

CINE SÃO JOSÉ
'Fechado para 'instalação dos novos aparelhos!

-

70 MM
O mais moderno processo de projeção cinemcto-

gráfica do mundo!
.

SOM ESTEREOFONICO "

6 Faixas _ Reproducãó Total
Mo'DERNO 'SIStEMA DE AR

O mais perfeito e eficiente.
,j-

CINE RITZ
às 10 hs. :_ Matinado "

.,

Stan Laurel (O Magrc) Oliver Hardy (o' Gordo)! cm
'

A ILHA DA BAGU�·ÇA
Censuro até 5 anos

'

às 2 hs. ,

Cha'n'nincr Pollock - Pier Angeli _ em
b· '- "

MOSQUETEIROS DO MAR
Ecstmanf.olor

Censuro até 5 .anos
:

às 4-7-3/4-93/4 hs.
-

George Hilton: - Morta .Padovan _ -em

GHENTARi REDUTC DOS, MERCENARIOS
TecniScope-Tecnicolor

Censura: até 14 anos.

CINE 1l0,x'Y
às 2 hs.

J .irdel Filho, Duda Cavaca lti e Jo.é Lewgoy em

A UM PULO DA MORTE
Censura: até 10 anos.

às 4-73/4-93/4 hs.' ",

Paul Mantee, Terry Moore e Jan Murray - em

DAGGE�, CA>ÇADOR DE ESFIõES
,

MetroColor
Censuro: até 18 anos

, CINE'GLÚRIA
às 2 hs.

Stan Laurel (O Magro) Oliver Hardy (O Gordo) em

A ILHA DA BAGUNÇA
'Censura até '5 anos <,

.
às 4-7�9 hs,

Sean Todd:� Rada Rassini - em -

Ij)JANGO NÃO ESPERA ... MATA

i Crornoôcope - BastmarfColor
Censura: até (18 anos.

,

CINÉ m4PERIO
às 2 hs.

. , '

Stan :Laurel (O Magro) Oliver Hi.udy (O Gordo)
,

A ILHA DA BAGUNÇA
Censura até 5 anos,

às 51/2-71/2-91/2 hs ..
Tony Anthony _ Yolanda Modio

UM DÓLAR ENTRE OS DENTES
Widescreen � EastmanColor

Censuro: até 14 anos

em

(
em

à� 2-5-8 hs.
Jair Rodrigues, Rosemary t< Oscarito

JOVENS PRA FRENTE
EastmanColor'

',Censura até 5,anGs,. '

em,
,[

'1,' ,�" """'., .. -

CrNE SÁÓ JOSÉ
"Cint:;rama': -- Proietado enl 70 MM.
AVENTURA NA' RUSSIA

Tecnico_lõr _ Sõm Rstere0fôn�co,
i
!i i1:;:' .�,�t �; f;; :�';�{:') ii t'

. �

i 'i.1'D/�; mtbl"
,.

"'�t �i L,��\��(;. I·

1· I!II:�J!;:-�"·:.,{!.tr., . .} (fiJiJ���&i�;� ���
'1,�IQ"lE Tj\RDKINF1\NTIL NO LIRA':TENIS CLUBE
-"""'BtJjt será realizada a tarde infantil de Páscoa do
LIRA TENIS CLUBE, numa promoção de seu depar·
tamento social. '

O inicio está> previsto vara às 151horas com a 01'-"

questr� de Aldo Gonzaga tõcando muita músi'ca cama·,

vaksca e farta distribuição de bom-bons.

:Aguardem!
Filmado em

DIA 26, SABAD,O PRÓXIMO, SOIRÉ DA
ESAG' COM MARTINHA

Sábado próximo será realizada nos salões do Lira
Tenis Çlube c tradicional soiré da ,Escola Suo�rior de

Adminj/straç�o e Ge�ência, desta feita com três atraç9,çs
de carater internaCIOnal: MARTINHA, OS METRA-
LHAS E BEPPI e sua ORQUESTRA.

-'

As mesas iá se encontram à venda na secretaria
do Lira no horário ,de 8 às 12 hs. c' 14 às 18 hs., ao prê-
ço de NCr$ 50,00. ()

:PIA 3 DE MAiO OS MUGSTONES
NA sOl.RÉ, DA BALANÇA.

Dia 3 próximO' acoi1tecerá a tradicional soité da ,

balança numa promoção do.CAXIF da. FatuIdade de
Dir�ito.

Estr,rá presente o fabuloso' conjuntjJ ·de música jo­
vem do CANECÃO da Guanabára OS MUGSTONES.

As mesas iá se encontram à venda na Faculdade
de Direito ao p�êço de NCl'$, 30,00.

"

PRESIDENTE DO CONSELHO PELIBERATIVO
CONVOCA CONSELHEIROS,'DO LIRA

O Pre.sidente do Con�(clho 'Defiberativo do Lira
está convocando )odos os, membros efetivos e suplen�'
tes, do Conselho Deliberativo do çlube da colina para
uma reunião terça feira próxin�a às 19,30 hs.

, ,

'�'
revendedor aulor&zado Volksw�gen

�

.

C. RAMOS �/A � ('omúdo e A'gênciol
,

, Rua: Pedro Deml),(l � l'H!6 = 1':stl:::!tu
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gilberto Nahas
,

"

Não faz m'.I:U) teinco, olguérn me lembrou que eu

não' poderia ser cronista esportivo e árbitro de futebol

ao m-e;mo remoo. Discordei -e con+inuo a discordar.' São

Futebol digno de ser apre­
ciado até pelo aficcionodo ruais
exigertte, teremos na tarde de ho­
je, .quando Metropoí e Figueiren­
se pisarão a caucho do caloso do Es

treito, disputando a principal pe­
leja da: primeira rodada do retur­
no da etapo de classificação que
tem como líder do grupo que mais
diretamente nos interessa time

para mim duas coisas distintas escrever e referir uma críciumense que vem de um mar­

partida. É claro que seria ridículo abordcr minhas .arbi- cador i�ual em peleja inacaba­

'tragens ou a de colegas. Não me furto contudo 00 dever da efetuada há pouco no Estádio
, A ' , General Severiarro. De um lado,

/ de Inform�r SOlr'C J1ossa� entidades e seus departamentos, para mostrar o que pode O ga-
elogiando qucm merece e criticando

,

dentro da ético ,ra e a vontade, estará' o repte­
jorríalística, E tanto faz ser cronistas como árbitro, Não sentante da 'Capital qu� deverá

sou contratado de ninzuém e é norrnol, oor êsse Brasil
/
contar com O incentivo mariço do

.

aíóra, pessôas exercendo mais de uma fu�ção esportiva, 'PÚlb:i�? fq�e �ãol esqlubeceu _o "�a-
, '.' pe ao

.
eito !"le O: cu· e ,mterlO-

AqUI mesmo, membros, do Conselho Regional de Des- tan9, quando não quis jcgor a-

portas são ligcdos e federações e até a clubes esportivos. qui" com .o 'bi-campeão c�rioca,
E se assim fazem é porque merecem e tem gabarito pgra 'preferindo o reduto do adversário,'
tal não me cabendo julgar se está certo ou não se pode ,'numa decisão das mais estranhas

, ,

'J'á, tomadas por- um clube de.San-'
ou não .pode. Em porto Alegre, Agomar Martins é ár-

, ta Catarína.. O .Figueirense, para
btiro e jornalista. Em São Paulo Sílvio Luiz. Na ,Guana-, levar de vencido o Metropol, te-

bara, Armando Marques, O' número um do Brasil, tem rá que jogar O' fino do seu fhte­

programas diários na Televisão e é bem remunerado, bel, empregando aiú:da: tôda Li sua
com contratos para c,ltrevistas' em emissôr'as de outros �\)alentio e cÇlragem. Tem um "h<:\n
E 1 n 1

-

, "d' d d
.

f 1 't' d dicap" valiosO' que ,é. o campo e a
.

. staCtos. D c-aro, qu�' epen. e o que se, .

a a, evI an., o· .

/ ,torcida, da qual muito se espera,
se 2té que sej::t' passIveI ligar-se arbitragl"m a c:ônica fa· plincipal'mente no que respeita o

Ioda ou -escritJ. D� sa consciência, não vejo o inconve-_ espírito de competição. Que o, pú­
niente, a não ser que se queira colar os que escrevem blico não deixe de incentivar o Fi

o,u falam sôbre esporte e sabem certos assuntos que me- gueirense à conqvista da vitória,
1 'd' "l')- p·l'lblico. empunhando as suas brandeiras e

recem ser esc-<:}.'CC! ,cs u �

gritando a plenes pulmões pelos

Agora mesmo, ventiia-sc, como sempre, acontece,

sÔbre ci inclusão de mrlis equipes n3 etapa final do cer"

tome do Estado. Sem mais delongas, vamos afirmar que

seria extremamente pc"ôso Dara os dirigentes, pensarem
em tal assunto, de;ois daquelas aca1ol'1das disc'ussões

quando das AssembléiGs e dos juramentos quase solenes

de que jamais o certame seria alterado, para a devieb

mornlização de nosso futebol. Acho 'até que é brincadei­

ra de mau gôsto uma mudança assim tão rápida n1quilo
tudo que Glprovnram e decidiram com tanta d[omaticidâ�

de tambéril, pois até gracejos .existiram na (�ltima Assem

bléia Geral,
Outra coisa importante: "Quem não sabe obedecer

não pode dirigir" e "para exigir é preciso primeiro cum

prir"� Está me pareceí1do qU€ Departamento de Àrbi=-­

tros está se dividindo em dois, o,1de a1gu,ns vão às reu-'

niões, físiCas e aulas e outras não dão a mínima "pelota"
ao Diretor e ao Departamento, ficando agregados ao
Presidente da Fedeação, os mesmos direitqs e até mais

que os outros, criticando até·a cúpula d'l Federação e

suas decisões, ensejando a que os outros 'façam ames:'

mo, porque ninguém voi ficar "batendo palmas" a vida

tôda se�11 sé' prestigiado, enquanto outros fazem justa.
mente o contrário, e têm o mesmo tratamento. Não se

pode é punir p quenas faltas e encobrir-se as grandes,
'O ,Diretor merece ser mais prestigiado pelos árbitros e,

pelo Presidente da Federaçã0.

),

Cd';', t ,. , '=-.�'o. de Arbitras, S1'- Gelson Demal,.

ria, leu duranL a re�l,juo de- árbitros, 'decisões oficiais

da CBD E' =_!' ,,],., c ,�oc- da Federação'pora serem cum·

� '1:';'t1'os, muito em particular
a I,C''íll:ssão de perm:mehciá deu­

"iI': :L;termino a lei. Também

,: :r \ cu o ,Regu1amen'to, as sú-

m.\llas sã.o entreg','es 2,C� Replresenta�tes da� Ligas logo
após' o jôgo, podendo ser entergues na FCF caso hajam
ocol'rências graves ou que necessitem relatór.io à part§)
De acôrdo com 0- nova orientação do. Depto. de Arbi­

tros, são passíveis de punição por parte, do TJD os ár­

bitros gue 'del:em entrevistas que' contel)ham críticas às

autoridades esportivas ou não cumorirem determinações
reguI2me�tare� da CBD, CND ou� FCF. É difícil de s�
acreditar em tais punições, pois muit� pior tem acon­

tecido no Depto. sem punição, ou apenas os "bagrinhos"
são punidos, ou não são escalados para árbitros o� au-

xiiares quando incorrem em faltas pequenas. Outrós,
dão entrévi�tas, enviam cartas dizem certas verdades
abertamente ao Presidente dei FCF, não comparecerll
às reuniões e o Diretor encaminhà o caso ao Presidente

que o arquiva. A verdade' ou não dos fatos denunciados
em carta ao Presidente' da FCF pelo árbitro Talando Ro

drigues, deve ser apurada e não simplesmente procurar­
se um

-

esvaziamel1to da questão, escaland� o: referi do
'árbitro em todas a3 rodadas, para não se falar mais no

assunto. O Diretor do Depto. s,ente-se sem fôrças para
aplicar qualquer 'lunição, já que o próprio árbitro em

questão trato seus assuntos e dá obediência apenas a.o

Presidente,. da PCr, com quem se rebelou \fazem poucos
dias, pelo -apnJveitamento em massa de árbitros do in-

terior, que diz serem "vena\s" na maioria:
É D�"Cf"':S'" , '-t' .. .., �.··:'I'...;·�r:ú�1eri"'�C:. nf";;"�"""

nomes dos pupilos d'eCarlos Alber
to Jardim. Nada mais certo. Ator
cido deve' ter o seu papel- prepon­
derante, 'agindo com correção, nun
ca se ,desvirtuando' dos elevados
prírrcípíos do bom esportívisrno.
'Daí o nosso opêlo: não hostilizem
os jogacJoores do Metropol, pois
culpa nenhuma tiveram nos acon-

� 1
.

tecimentos que cu minarem com

a recusa da diretoria do clube de
enfrentar o Botafogo no "Adolfo

. Konder". O que queremos ver é
um nrélío boníto de técnica e entu

siasmo que os dois times podem 0-

Ierecer, 'bastando que joguem com
entusiasmo e desenvoltura, ca­

vando a. vitória' ,do princípio 'ao

fim, não esquecendo .que a disci­
plina é fotor primordial do êxito
dos espetáculos. Portanto, .do par­
te do público, dos jogadores- e di­

rigentes que devem possuir a ,sere­
nidade que muitas vêzes falta a al­
guns, depende ,o sucesso 'do espe­
táculo .desta, tarde no "Orlcndo
Scarpelli" que certamente será pe
queno para'<acolher: 1\rt;la multi­
dão ávida nor cVer em aeão os ases'
dos dois clLlbes{a�reçia�d() a clO$­
,se de, �m 'Rub�ns, .um' -Vevé, um

I,vlailtoo, -GIl') Clóyis, "Hm ba'niél,
um LeocádlQ, um· Jacór, um juca,
um Bí, um Adão, ou uni Rainos;
p3ra' só citar os maIs ,famosos. 'O
Figueirense poderá l-ançar o . ex­

tréllla direita Fernando, oriu·lJdo
cio fútebá,! interiorano. O jogadór

,

nos testes a que se submeteu re­

vetou qualidades e de pronto am­

bientou-se Com o companheiros.r O
.tíme olvlneoro caro esta tarde
poderá ser este: .Jacaré; -Balinha,
Bí, Juca e Raulzínho; Beta, Didi;
Fernando (Adão), Aviltou,' Pito­
Ia e Ramos. O 'Metropol opresen­
tacá o seguinte provável conjunto:
Rubens; Vevé, Adcilton, Cesar e

Clovis; Joeí e Sílvio; Márcio, Leo
cadio, Daniel e Toninha. A arbi­
tragem estará a cargo do brus-'
quense Alvir Hensi, já conhecido
do público que o viu por três vê­
zes no certame, em ondamento.

DEMAIS ENCONTROS

Aldo Luz; Q � M-::Jrtlnelli e 3
Riâthuelo.

,- 4.0 pál;eG - 2 com .:_ 1 Aldo
Luz; 2 - Riachueio e 3 - Mar­
tin�lli.

. 5.0 páreo --' 4 sem -- 1 - Co

chbeira; 2 - Aldo Luz; 3 - A­
mérica; 4 - Martinelli e 5
Riachul'.:lo.

) 6.0 área � Doublecscull 1

RiacbL�e'lo; "'2 - Martinelli e 3
Aldo Luz.

'

7.0 páreo ,- Oito remb� 1
Riachuelo; 2 - 'Martinelli e 3 -

Alejo Luz.
'

A re1lização' das autoridades
'esl!'olhidas paro funcionar' no

Campeonat� é a seguinte: Juizes
de Said;l _ Décio Couto e Val­
mor Vilela; Juíz,es de percurso
_ CeI., Arí Mesquita e Edson San
tos; Juizes ele chegada ..:_ Nelson
Pirath, Menotti Digiácomo e Al­
cides Elpo.

PAULINHO TONINHO O
DOIS SEM ALDIS1'A PARA O

CAMPEONATO'

Já 'está definida a guarnição do
Clube de Regatas Aldo Luz que
intervirá no segundo páreo da. re­
gata marcada para o dia 4 de
maio, quando, estará em jÔ<To a

hegemônia do- ,esporte do rembo de
Santa C2tarina. O técnico Odilon,
M'lrtins achou que os elementos
para a formação do dois sem timo­
�etro --:deviam sair' do quatro sem
_t:moneiro. Assim, oraanizou uma
eliminatória na tarde

b

para a noi­
te ae quinta�feira, forl�ando duas
gU'lrnições com os elementos do
quatro sem que é constituido por
Hailton Haertel, Antônio Vilela'
(Toninha), Pauo Henrique' Vieira
e �oão Si:veira, Venceu a. dupla
HaIlton-Joao por um barco, mas
'o prova foi oanuFada pelo técnico
devi�o a falta ,de visibilidade que
' ... ase provocou um acidente com

o ,barco da dupla Paulinho-Toni­
nh'o que, por milagre conseguiu evi
'tar a enorme pedra que existe pro­
ximo à chegada da raia olímpica
da b1ía sul, provocando o dese-

ga'r ao título dá competição.
O entusiasmo entre os pilotos

do Rio Grande do Sul, por esta

competição marcado para São Jo­
sé, próximo a capital catarinense,
é dos maiqres, tanto é assim que
os gauchos fretaram uhl táxi aéreo,
vindo' seus automóveis por terra,
despachados através de Uma trans

portadora: 'Exceção feita a dupla
Paulo Nietiaber e Aimoré Vieira

A prírnelra rodada do returno
ontem iniciada em Cricíúmo com

Corrrerciár!o x Avaí, prosseguirá,
hoje com mais os seguintes jôgos,
além da pugna mareada poro es­

ta capital:' ,

c' Pelo G;up� A Hercilio Luz x

Próspero, em Tubarão; Atlético
',Operário x Ferroviário, em Cr:i.-.
ciúrnà.
"Pelo Gruno B - Pais':mdú' x '

B,dnqso, en� Bn.ísque; América x

Ca/los Rena'ux, em Joinville; Mar­
cílio Dias x OlílTIoico em Ita)'aí'.

,
- \� ,

e· Pan1eiras � Barroso, em Blume-
nau.'

.J"

,,:;' • '
"

Pelá Grupb C '_ Vasco x Ju­
ventus, em Capdor, Cruzeiro x

Guac'Jl1í em Jcl:ocab1 e ln-ternacio
naI x Cor:l::'r:ial,> em Lages.

'.

Sortea�as as' �alizas' �afa as reD8ias � �o cam�eoflato
Tendo o presidente Eurico Hos­

terÍlO viajado para São Paulo, só
regressando hoie, a reuhião de
anteontem na Fedenição Aquáti­
ca de Santa Catarina foi presidi­
da pelo vice-presidente. Sady Cay- ,.
res Berber e contou. com q presen
ça de elelnentos do,s nossos três
clubes e d;J nosso redator. A reu­

niã(Uoi rápida, já que muito p,ou- /
cas foram. as discussões que gira­
...r0m em tôrno da disputa do Cam-
peonato C�tarinehse de Remo"
marcado pat:a p dia 4 de maio vi­
dcuro, na ba1a sul desta capital.
O certame, como é sabido, çõrres­
ponde ao ano oassado. Foram a­

herdados os detalhes mais varia­
dos com referência à disputa do
titulo máximo, comb pêsãgem dos
timoneiros, autoridades para con­

trôl: ?a �aída, percurso ê chegada, '

hOTarIo, sorteio,' das balizas, etc.
Recebidas as inscriçÕes das gua­
mçoes, verifiCou-se que tomarão
parte da disputa os iiossos três
clubes,. mais Cachoeiro e Ani'érh.\
cp. O {\t1ântico até aquele mo­
mento não, havia solicitado inscri­
ção, tendo' então a FASC dado o

pl�a�o até de��is da manhã ppra
fazelo. ,Se posltlvar a' inscrição do
clube joinvilense, o mesmo ocu­

pará, conforme ficou decidido a
última baliza em qU2lquer dos' pá­
reos em que marcará presenca
Aldo ,Luz, Martinelli e Riochuel�,
como se esperava, inscreveram­
se n'l totalidade dos páreos; ames
mo não fa.zendo América e Ca­
ch8eiro que não atravessafu boa
fase. o clube jóinvüeríse � Bstará
presente em' apenas dois páreos:
2 sem e quatro sem �e o agremia­
ção blumenauense "em apenas
um: 4 sem, o que surpreendeu 'a
todos. Foi procedido o sorteio
d'ls balizas, verificando-se o se­
gu inte resultado:

'

1.0 n!Íreo -_ 4 com - 1
Martinelli; ,2 _ Aldo Luz 3
Riachuelo. •

2.0 páreo ...:._ 2 sem - 1
Riachuelc; 2 _ Martinelli; 3
Aldo Luz e 4 _ Cachoeira

3.0 páreo _ Single-scull _ 1

I

,qu!íbrio do barco CJl1e até então ia
bem. Marcada nová prova, a .D1es"'
11111 teve lugar à� primeiras ,hoi'::\s da
manhã do dia seguinte, tendo Pau
linho ,e Toninha ,levado' a melh()l'
pOT LIIll bàrco ele diferêncL, Assim

. Paulinho e Toninho sedo os res­

presentantes. a1distas no páreo de
2 sem timôneiro.

POLÍCIA MILITAR FOI PARA
O GALPÃO DO ALDO LUZ

A polícia m iliteir já' pensa na

campetlçã<;, remística das Forças
Armadas, que a Federação Aquá­
tica de San.t1 Catarina poderá,le­
var a efeito no �róximo mês Cie
maio, fazendo·a incluir como pá�'
reo no programa da Regata Inter-

'

nacional de Santa Catarina, Qua­
,t�·� milicianos, de boa cbmp1eição
flsIca, tomaram, anteontem, lIma

. iole do Aldo 'Luz e, sob as ordens
do "rower" Edson Cleto Cardoso
vice-campeão brasileiro de oit�
1:e11;0,s e que também perteJ1Ce á
corporação Militar da Praça Getú­
lio Vargas; e foram dar' as suàs

pl'�meiras ,remadas na �a�a Sll
i
Sebundo E \dsol1; a gua,rnIçao 'a-

•

proV?U logo no ensaio inicial, a­

creditando-se desde iá no seu a­
proveitamento dia 25 de maio
quando teremos a maior festa d�
canoagem de S,ll1ta Catarina. Es'
pera-se, a qualquer momento o·

" p.essoa! do Exército e da Aeronaú
tlca que pod!;;111 e�colher o galpão
que be� entenderem, pois ba'rcos
para estreantes é que -não falta.

VETERANOS EM AÇÃO
O Martinelli, que deixou de to­

mar farte nn (iltinn orava õe -ve­
teranos da Re�ritá' i"u,!istica \ da
Lagôa, da Conceição, vai organi­
zar a sua guarnição' l)ara fUtUr1S
competições. Assim é -que hoie P'o.
deremcs veio rasgar' as águCls da
baia ,uI 1.1111 outrig'gers a 4 remos
que, ao que apuramos, sel(á for­
mCjdo por Manoel Silveira, Edlon
Slntos, Orilclo Lisboa e Alfrddo
dos, Santos Filho, tendo Jobel Fur
tado no t_Jmão. Vamos ver.

nuloma�iiistas Gau'c�os �uerem vencer 'boie: em SãG José'

/,

No manhã de hoje, .teremos, fi­
nalmente, o desel1'rolar da primei�
ra competição automobilistica de
Santa Catarina que ,desta forma a­

brirá o calendário da nossa �nti­
dade controladora dêste arrojado
esporte. ,

Os gauchos, que ostentam o tí­
tulo de vencedores das 1.as qua­
tro Horas de Florianópolis, reali­
-c,,'3� "m 196Rl no autÓdromo �Cân

',o /.,." ,', amásl0, em Barrei-
;:v', jj_ c-.:"nf;rm'll'am suas parti­
cipações, além de outros gauchos
ue vão lutar lado a lado ara, (tI e

Ênio Sand1er, o vencedor da
prova aoterior, estará presente
cem um VW n.o 29, fõrmando
dupla com Vilson Drago. Nico
Monteiro e, Leonel �riedrich, com

um Wolkswagen' n.o 41, Iva Ig1é­
sias e Afonso Iglésias corr: um
Simca 84 e Roberto Giordani e

Francisco' Feolli .com o DKW n.6
'99 são' Qutros participantes certos

poro' a competição.
,
portanto, os gauchos virão com

sua' força máxima, na tentativa de
repetir o feito da dupla Enio San-
1, Vil.<;nn ;w;ro de 6

o�

(

O rsr O't' 1 lun�PREPARATIV S DA P ;,{A - au ot remo de B
.

,� o,A
reiros, passou }10r preparativos para a grcnde prol i,lirr1
automobilística marcada pql';a esta manhã, rramoção Q nU�

Federaçâo Catarinense de AUtomobilismo. Duas cone quad1, 'jntuadas firmas pavírnentadoras da cooital do Estado. ngl
,

-

.
.' " II nUllll

onzararn melhorias naquela WSt1. Segundo a repOl
'

gern conseguiu saber quatro pilôtos do Paraná estar'

presentes à competição, o mesmo acontecendo com 4 Ipe
5 gauchos e um de São Paulo. De Lages, Joaçaba, C% diu!

pecó, ItClj1Í também virão corredores para distJutar o I:
te, �

,

.

� ,�
tulo ela primeira competição da temporada de 1969, a r€

FEGATA É MOTIVA.ÇÃO NOS CLUBES _ A reo
, "

ta a ser promovida pela díretorío da Federação AgUá
ca de Santa Catarina, válida pelo título estodual rj, te,
porada de remo, vem movimentando os clubes cl, ilij
'que se preparem em busca de alcançar o laurél máxi
da conoagern barriga-verde. Alclo Luz, Riachuelo e �h
tinelli estão ativando os preparativos nestes dias 'que o: '

tecedern ao grande acontecimento. Tudo é, expectar
caril cada clube cuidando de' suas guarnições e pro:,
rando saneai' a '�ossíbiliçbde de seus, adversáríos em tt
da páreo do programa".
LlGUINHO É TRIUNFo' _ Carlos !�lberto, opopw

, Liquin'hci no ikiff é um dos páreos .q'I/e :o� diretores '(
Ma 'tine!li cortam ,ÇCi110, ganho. O garôto revelação'
1968, atual vice c"nipeão brasileiro nêste. tiDo àe

�
., - ;: -

barcoçãó, eS:,IJ@T'a brilhOl' nêse cmpeon.âto cata.-jne
de r�'mo e con5eguir mais uma vitória para
ção de !ítulos.
011:-0 ALD1STA PODE BRILHÀR .:_ O páreo de oili
que encerra"rá I) "certam� cotúinense ele remo, elevei
ser dos mais ,s�nsacioI:1ai�, pois Aldo Luz, Màrtine!li
Riachue1o, est:::rão com suas melhores formações em b� �
co do triunfo. Os aldistas poderão apresentar o segul�
tes o:to: Chierighini, Teixeira, Paulinho,- Toninha, II,
ln]!', AJfr�po I, A;f�'ec1p Ii e RenrJo, com o mestre AI

.,'

varo no (:mi'ío.
!vTES ÜE MAIO SERA MOVIMENTADO .i._ O próil
1110 mÊs de maio, será festivo pm:a o remo, 'c�tariÍ1en�i
brasileiro. Na capital do' Estadá de SOI:lta Catarina terl "

mos as disput(ls do campeonato catarin'ense de rell1�, l
eliminatórias para o Tro:féu 'Byasil, as disputas do Trr
féu Brasil e ,a Regata fnternacional de Sant� Catari
Portanto, 'gr::mdes acontecimentos para o público ama

te ••àa.,.Gaj;}oagí}n'1�t'.lJt:ig1: �yerdi<"�'�' KJ,O::- ,Jt;�1'
DOZE E' IJRA NA 'ME�HOR DE TR'ÉS � As equi
de basql1etebol, dó Clube 'Doze de Agts;!fl e Lira Ti
nIs Clube, ,estarão ,realiz�ndQ Lin1'1 �érie de "melhor d
'três" a inici_ar-se no p;'óxim� dia ,30, paro a decis�ío di
càtame rçgional ele basquetebol. Lu'iz' Cai'l�s J'vJ.acha�,
cio Doze V(I11' éxercifand� 'seus' atlétas afim de que a e

quipe possa render muito mais do que àoresentou, DO;
ocasião da.. partida que marcou o retôrno do Lira Tênil
Clube, às d�sputas do b2squetebcil ,ap,ós qllasi 10 anos,

FAUSTO REtORNOU _ Depois de ter sido examinadl
e submetido a tratament'o pelo dr. !talo Consentina, d�
Sàntos Futebol Clube" retornou à capital' catarine(ls� o

a:-queiro Fausto" do Clube Doze de Agôsto. Recorda,!1
que nuni elos ú1tiIYlOS 'Coletivos do clube elozista o ar,

queira sofreu forte contusão no joelho :;azão 'porqul
VlajOU para Santos, a procura ,de um tratamento que pu'
desse recuperá-lo o mais ràpidameme' possível.

HfIVeBh;'}l�t'.' .a�'l'§'��, �,1.(;ó";",1 � áNr.�C'�" "'_ ....�.;:..." ",j(�WIl'.�. \'.)!iIl.,IIV n�L�
O Presidente João Havel1ange, ofiCiou à ACESC,

agradecendo o apoio que a entidaDe dos cronistas cata·
rinenses deu ? CBD por ocasião d.a indicação do' nome,
cje João S2ldanha para treinador do sel�ci�TIado brasi.
!e'ro. � correspondência veio endereç�da �o Presidente'
Laur0 Soncini e teVe cunho 0Jicia! da CED.

lr:;�fr@s ®��p�l�&:ram
!;.iI

_

,Preliando rn última quinta feira contra a equipe
do, Banco Sul do Brasil, a equjpe dos �H;itros canse'
gUlu empalar em 4- tentos, após estar perdendo por 4x2
Marina" Bezerra, Ernani e Roldão for:J1ll os goleadores e

a equipe 'jogou assim formada:
Ferreira _ Nilo _ Marledo _' Bezerro _.:_ 1-léllo -
Roldão e Me!l'o - Virgílio _ Gilberto _ Edson e Ma:
rino. Jogaram ainda Ernani e Oó:marino no 2.0 tempO,
Na próxima quinta feira, nôvo match treino contra a

Rádio Anita Garibaldi.

. .\

JENDiROI1A AUTOMÓV�IS
Compra, venda, tToca, consignações.

,

Carros novos e usados.

Pick-up Volkswagen - J.968

DKW - Belcar '66
pouca quilometrag(!m ti1'7

Karmltn Guia 68

Rural Willis - 4x2 - 1966

Karmanri Ghia OK- - 1969

Explanada 68
.

Simca - 64

Financiah1�nto "até 18 meses .

Temos vári?s outros parros para pronta entrega.
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 7' FONE 2952

ço::� ��e,(7cnl S,:' c'vn:
..

_,
i' ��� :;o[ tcé '� CU por [n�,a lú;.:ia,

porque é preciso cora�cm ]) oro punir os fortes e os que
mc1hol'CS, qlle os Gl!;ltl'os.

.

..,,;;r _
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pendentes sôbre as áreas críticas

de seus países e submetê-los, den­

tro de um mês, ao comitê.

dr. revolução agrícola é o homem,

disse que é indispensável que os

Governos dêem provimento aos

fazendeiros na manutenção \
do

nível de sua colheita, e, que o ho­

mem do campo receba uma edu­

cação técnica capaz de fazê-lo en­

tender os métodos modernos.

rias instituições e nos organísrnos

que agem na área: do desenvolvi­

menta.' Onde a política - agrícola

prevê incentivos econômicos .para

o investimento e a extensão, pro­

vê também o fazandeíro de mé-
,

'.'

Banco Mundial, o sucesso e o

proveito de um empreendimento

po:tlem ser assegurados somente

quando um inteiro complexo,
desde a matéria-prima ao consu

rnídor, é analisado em um só sis­

tema, incluindo a localização da

fábrica, a produção, a distribui­

ção e, até onde necessária, uma

assistência técnica aos que. terão

qUE: utilizar, o produto finaL

FIM DA CONFERENCIA'

A V Conferência Latino-Ame­

ricana sôbre Produção de AH­

mentos foi- encerrada com a cria­

ção de um comitê que 'terá a mis­

são de realizar um levantamento

nas áreas de pesquisa, dist.ribui­
ção e financiamento' de alimentos

nas regiões Críticas da agrícultu-
1'a

.

na 'Am�rica Latina."
O levantamento será efetua

do tanto no, setor público como'

no privado, e todos os'. partici
pantes da ",conferência !iCarf.Ü11

,obrig,ado a iniciai' estudos índe

Com base em tais estudos, o

comitê fará um relatório especial

da alimentação na América Lati­

na, d deverá ser distribuido, sem

limites de quantidade, aos seto­

res públicos e privados dos pai­
ses participantes' da conferência.

todos e meios para o' crescimento

de sua produção, a de�anda de

fertilizantes, dos pesticidas, dos

materiais agrícolas e' mecãnícos".

Segundo' o representante,. do
- Educação, treinamento a

extensão são somente uma fase

,EI;EMENTO BASlCO
\

Em seu pronunciamento, fi

Sr, Henrique Lerdáu, depois de

â.i'irmar que o elemento básico PrevidenciaRural será criada
"

-,

por decreto-lei at demaio

\

/

-----;-�-

-_:..-�-------,;_---------,-"

Frrsou que' o' nips não tinha,
uma estrutura' para: se fazer urna

fiscalização
\

nos seus' serviços.
'Nunca 1101.ú(Y

.

fiscalização. Em

Goiás e�;lst�am 'apenas
:

quatro fis',

cais, sete no Pará' e 300 em SZI;)
Paulo.' Atualmente O'Ministério

do -T'rabalho 'está" estruturando-se

e fazendo até' concurso para
I ,

preneher vagas de fiscais."
\

O Mír.ístro '9.0 Trabalho, Sr.

.Jarbas Passarinho, reunido com

.Iíderes sindicais paulistas para ,

ouvir críticas sõbre IN'PS, infor­

formou que o' decreto .que cria

a Previd6n,cia'Rural :Será 'assinado

a 10 de maio, terá regulamento

:�d��7��te an]
e entra em vigor

to 'grande.

SEM MAGICA

._

Rev210n que onde pode fa:�e,:

mágica".
- O problema 'da Previdência

Social é seria; ou temos coragem

Para' dar soluções ou o pais sera

arrastado para uma de suas pio­

res convulsões. Ninguém falou

em benerícíos. Por dia' a Il'rPS

gasta NGr$ 10 milhões em pen­

SÕ3S e outros bene: � .os. Passo

�qllÍ uma manhã ouv{ndo .apenas

queixas referentes à assistência

médica.'.

O Ministro declarou aos sin­

dicalistas que � reunião que+rea­

lizou em 'São Pau.o deve ser en.

carada como o embrião de um

futuro encontro nacional, que tra­

'tfJ:rá da Previdência Social. As soo

luções propostas pelos siridíca­

tos, nestas e em outras reuníõas..
serão estudadas: pelo Govêrno pa­

ra uma possível aplicayão poste­

rior.
c

, O Minístro
\
do 'I'rab-Jho dis.

se que, trocaria seu lugar; com

outra pessoa que o quisesse subs-
\ '

problemas
,tituir e resolvesse os

cio INPS' em"30 dias,

Se aparecer um, eu - afir­

mou - entrego com Prazer ü

mEU cargo. Peço às Federaçõ,cs

que '_ mandem alguns de seus

companheiros verificarem o' pia,

no que está sendo executado em,

Goiás. Quando' escolhi Goiás para

aplicação 'de um projeto ,dêstes
dência Social, foi porque o pro­

blema patronal, 'l� existente, �i
menor e pode' ser anàlisàdo com

calma. Não poderia' aplicar o

mesmo 'Plano-em, São PIJ,Ulo, J;lU€:­

tem muita gente para ser aten­

dida, Não temos dinheiro para

aplicação de u- mprojeto dêstes.

aqui. O plano' em Goiás consta

da compra de um 'hospital pelo
INPS e a construção de um gran­

de -Iaboratérto no andar térreo

do, estabelecímento.. que atende

prontamente ,um usuário, dispen­
sando-o com urna boa consulta,

quase que imediatamente, impe­

dindo a formação de filas. e facili­

tando o serviço dos médicos, Es­

te tipo de serviço facilita o INPS,

além de fazer ruma 'economia mui-

o Miniãtro iniciou seu diálo­

go com os líderes sindicais às 9

noras e o, encerrou i'l"s 12h40m.

um representante do Sindica­

to' dos Bancários de Santo André

apresentou uma queixa contra v

superintendente do INPS em São

Paulo', Sr. Péricles' Sampaio, di-.

zendo que êle fpi conivente' com

várias trapaças feitas pelos fis­

cais do orgão, naquele \ munící-

, p�Ç>.,

OUVINTE PACIENTE

O Sr. Jarbas Passarinho ouviu
os trabalhadores, que apresenta­

ram suas 'reclamações - princi­

palmente - sôbre o serviço do

atend�ento médico do Instituto,
cCue 'tãCus'�� de defiêietlte.' A pe"

\I j .

quena sala do INPS usada para

o diálogo' do Ministro com os tra­

balhadores ficou lotada, abrigan­

do mais de 70 pessoas?

no, !

lrl
(,arir

"

'(o

} ,;
,

.,

aplique
melhor-

O Ministro Jarbas Passarmho

disse que a queixa do represen­

tan dos bai:Jç..ár�s 'de - Santo André

seria tra!1Sfqrrr.�üa ',em
nova sin­

dicância e um�yulpaclO seria
\
en­

contrado, se rêalmente ' tõssem

compravadas as fraudes elos f'is­

cais, mas sé não houvesse nada_
de positivo' contra os funcioná­

rios do. INPS e seu superinten­

dente, o queixoso teria que arcar

cem as responsabilidades de' ter

acusado várias pessoas de' deso­

nestas.

- Se eu saísse por' aí para

ver como funciona o INPS pode­
ria ser iludido,' Por exemplo" em

São Paulo, numa wisíta que fiz,

tudo ia muito bem. Insisti para

ver se ouvia' uma queixa, mas

ninguém
.

falou nada.' Agora che­

gb .aquí e ouço
- várias reclama­

ções, disse o Ministro do Traba­

lho.

/
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Proprietarios rurais de 400_'Q 8QO
hectares querem financiamentos

\

, ,

_., \,;,

-, \,;'

também no s\il 'do Bra 81
25%em 'projeto&(apro�

,pela suçlep '.
\

,
\

rosi,
I

]ente

O financiamento pela rêde

bÉmcária à produtores rurais pro­

prfstários de áreas entre 400 ,o

soà' hectares,
\
para in.:;remento eh

pb.;uál'ia, foi solicitado ao Minis­

t�ó Ivo Arzua po-r um grupo àe

criadores da região centro-sul 'c)

-deverá ser debatido durante o

III Congresso Nacional da Agro­

,:r;;:ecuária, a se realizar em j:3rasí­
lia em julho próximo.

. A reivindicação - segundo o

Ministro Ivo Arzua - se baseia

no fato de que êstês criadores não

têm financÍàmé"ntos internacio­

nais, pois os, empréstimos conce-

didos pelo, Banco Interamerica-
'

.

no de Desenvol:vimento (BID) I e

[Jelo Banco Mundial GBIRD)

abrangem áreas até 400 hectares

e o� concedidO$ pelo Conselho de

Desenvolvimento da Pecuária

(CONDEPE) se destinam a' pro­

prietár,ios d.e áreas superiores a

SOO hectares.

\..

plenos G,) oríentaçâo ,técnica p�

[:C�l'npTe qUE ROr:'sível, corn funda-

1TI81'ÜO em experiências a::lteriOl'eS

fl�.l.e, pela sua aplicu,ção, tenham

crescente descapitalização 'sofr,ida

':;'cb, pecuária de corte, foràm ado·

,,,CES m2didas destinadas a si

'liIic?r a legislação. r·einante.

vl:;thilid-sde 'd.e ·1'138-de_ nnr!.s"racG
,

I

Lza._;ão, tanto nó plr.no SOCIal

quanto p-O' financeiro. Por outr0

lado, deCIdiu-se, que a assistênch

técnicá não será. paga ..pelos pro·

dHtor e que os Bancos �ão neces­

sitarão possuir em seus quadros
funcionários específicos para es ..

sa atividade, podendo, entretan-

1i€I, contratar serviços, técnicos

� particulareSl mediante pagamen­

to por tarefas realizadas.
"

CU3D:mos SANITA1UOS

Informou o Ministro Ivo Ar,

zua que vem despertando granel!;!
interêsse dos criadores o comba­

te às doenças infeto·contagiosás

'u que estão sujeitos os rebanhos_

Foi. sugerida a obrigatoriedade de

vacinação, do gado contra a bru­

celose, embora tenha se ressai',

vado que a medida só seria pos­

sível' em alguns Estados' através

da elaboração de legislação pró­

pria sôbre o assunto e, mesmo as­

sim, a longo prazo, dada a �om­
plexidade do sistema de,ntro dás

imensas regiões do território na­

cional.
Nesse sentido, foi sugerIda

tambénl a intensificação das cam:

panhas de combate aos morcêgos

hemafófagos, causadores, entre

outras doenças, da raiva animal,

bem como a instituição da Polí­

cia Sanit�ria, destinada a fiscali­

zar e colaborar na manutenção da

perfeita sai:de dos rebanhos, de­

vendo ter as suas atividades di­

namizadas,' sobretudo- nas ,barrei- ,

ras, evitando a transmissão de

possíveis epidemias de uma para

outra região.

luipe
Jose'

4x2

:es e

)-

Ma­

npo,
t'a a

REDUÇÃO TRIBUTARIA

Revelou o Ministro' Ivo ArzAa

que o problema das cargas tribu­

tárias a que estão sujeitos os

produtores rurais foi discutido

durante o encontro, preponderan,

do as sugestões no sentido de

que fossem reduzidas as alíquotas
do ICM sôbre a, comercialização

da 'carne, prinCipalmente para a

exporta�ão, a exemplo do que foi

feito em alguns Estados, como o

Rio Grande do Sul que a reduziu

para 6% e Santa Catarina, onde

o Govêrno' decretou' a isenção.
Paralelamente às reduções

das alíquGltas sOlÍcitadas, o Sr. Ivo

Arzua, de endeu sua posição em

favor da "edução do numero de

''''hV'OS abe 'incidem sôhre' 'l
:;1.' ('. f.r., b::r:;: CCIl10 2, ',im"

plificar-\�,. legislação 0Ut; fiJ.-
teia a plicl''',l\!-" �ê�o

Melhor comertíalizaça� Maiores,exportações.
�, Novas frotas pesqueiras.. Modernas indústrias. \TENDIMENTO TpTAL

Salientou o Ministro Ivo Ar­

zua que, com a utilização dêste

sistema, ficariam tôdas .as pro­

priedades do setor da pecuári�
cobertas pela possibilidade de re­

ceberem financiamentos destina­

dos a desenvolver suas ativ�daGles,
'mediante aplicação de projetos
eiaborados por técnicos, com ba­

"0 nos modernos processos df'

,
. h::iento, alimentação, confi

e 'cruzamento de raças.

eSEa _fma1ic!ade BS

\

sudepe
!

su�rintendêrbia
'; dê desenvoMhento
da nesca i
L-, ,

Sdb os � bic·iú$ da ....f�i �
__ ""-

V tlca ainda com outr�s '

25% para aplicai'
'�nl outras I'cgióes do Brasil.
sern r1ada pel'der, E estará

, ap!:canclo seu imoós!o
dE; lenda aquI, pertrnho ue

casa, para ali,rnental
melhor ta'mbérn

sua próplia familia!
res-
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�'��,.' O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
� I"

,

FIÍJna�ópóJi-:, 'DomingÓ, 20 de abril de ,19G�
���� './ r. I ,.'

-

��-,j.'

'Agiotagem está na mira
tida Florianópolis

Menos j:u'dim�',maiS' rua
.

r
.).

I
•

\

"
r

em
"

I

A Delegacia de Receita Federal

vai promover a partir de maio

próximo nesta Capital uma 'fisca'

lízação intensiva sôbre pessoas "fí�
sicas e jurídicas que operam,' mar-

. gínr lmente, no mercado paralelo'
de empréstimos e, de' compra e

venda de' cautelas de penhor, hi­

poteca e reter-venda, de modo a

determinar o patrimônio e a ren­

da tríbutaríà dessas pessoas, visan­
do corrigir a evasão tributária e

reprimir à prática da agiotagem:
Fonto daquele órgão informou

'que os' contribuintes que tenham

omitido rendimentos ou bens em

suas declarações, poderão eximir-

50 elo pagamento da multa e d�
crime de sonegação fiscal se, an­

tes da', ação tíccal a ser desanca

deada .a partir Ç!a primeira sema­

na do próximo ,mês,' solicitarem.
retificação de suas declarações de

rendimentos. Dessa forma, os con­

tribuintes pagarão apenas o ím­

pôsto com correção monetária e

juros de mora.

Disse a mesma 'fonte.' 'que qual­
quer 'inform.aç�o .rio szntido ' da

'identificação doe agíotas poderá
ser' prestada mi, Delegacia da Re­

.ceíta Federal,
' dlàríarnente das

8h30m às 11 horas e das 13h30m

às 18h30iTI.
/ A 'fiscalização foi determinada

pelo Ministério da Fazenda, de­

vendo ser efetuada também nas

demais capitais do País.

,PROJ'4ISSORIAS ..

O Chefe da Secretarãa da Arreca­

dação da, Receita FedeTal em San­

ta Catarina, informou ontem que
a repartição; registrou em sua ju­
risdição até 24 de março 34,645

Notas Promissórias que atingem
um valor de 23,021.470,00 novos.

Acrescentou, o Sr. Moacir de Mo­

raes Lima que o registro obedece

os dispositivos do decreto n? 427,

assinadc;> recentemente pelo Pre­

sidente Costa e Silva:

, t

fl:\'i� {' ik �$?v
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EDITORIAL PAGINA 4
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O' a: al'g�lf':'lcnto que vem sendo efetuado 'pela Pra �mtm'a" deverá estar �o�l:::iUltlO

laDel-anTento da Caixa' �T se rçú�e
»;

para exammar

fc�nômiç,�stácomEsan �

pqdidos de· se
titl J�torri�;oh���1 ,dó São P��l�:' ,9 ta Catarina. O· drupó de 'I'raballro designado

Uihtor da Escola de Admínísbra- De outra parte, O Presidente da pelo Presidente da Repúbli'cfl para
cão e Gerência, Sr. Antenor- Nás· Caixa Econômicã Estadual, Sr. examinar as reivindicações de

!�'íini, onde realizou estágio' na ,Jauro Dêntice Linhares, encontra- sant�·� Catarina, apres�ri'taaãs pe-

Cgjxa Econômica Estadual, visan-, ,pe no R�o; mantendo oncontros' su- .lo ,Cive,rnador!,-:wo .SU:� '.� �C!�jn�
r�i5 obter s�lbsídios 'importantes cessívos- com autoridades ligadas cio da insta Iação do Govêrno fêde-

I,�ue
facilltem a realização d,e< trfLC às Caixas Eéonôrnicas de' outros ral j}n Plortanópclís, vai 'reunir·

'.8hlhO 1 Rela, ESAG, em convênio Estados," com a finalidade de, íns- se pfiía, pr-imeira vez na próxima
.'cófri' ai' bai�a .Econômíca Estadu� ta,lar a qaixa:E;con6HH�f .E·st���1l'l quart1t:'feira, no Rio. Os represen-
f
CatarJpel):,se, 1 i Q

,

.fI]0:]e�s(j)r!, C�rl0s !H�i:�a�t?,}J,a�ariri'l dentro' dos mais t�anté�;" cataríneascs no ;GT, Sr, AI-.

rr.h�sb«( D'tl.n�6t, fOi: deMgha�R �e.\6 nhcidetn@� 'ptoce!:1SOS, administrati- !çlctesS Abr�ui .• lidyedbr :;çl�tGouvêa
Imi:i:let6i\J ka ;:jjjSAG ,p�:hK;:dibgiF' .''11 �\tÓs; <Íj:ué:!�d:eVérá,:,e:;'ltrar em Iuncio- . 'Cirl�ú� '��{i1n�lit.b'h ;'�laWlérl1barciml
c�uipe de, ac�dêmicos e'profes- namento no segundo. semestre do depois, de amanhã para aquêle

sores daquela escola que orgauJ.- corrente ano, juntamente com a Est�do,
.

a fim .de partidipâ'rem da

za,rá a estrutura administl1ativa. ]i:?, Loteria Estadual, que funcionará reunião, juntam,ente com técnicos'

Caixa Econômica Estadual de SãI:J,: nos moldes ela entidade federal.' do qovêrno da União.
�; ;:

Mourão veió
para

. assistir
um·' casamento·
'Em visita ,. de carátôr particular,

cncoritra·se,. desde, sexta-feira nes­

ta Capital 'o General Oiímpio Mou­

rão Filho Ministro e ex-Presídento
• ',', ,'_o

do Superior Tribunàl .Militar.': Na
manhã de ontem: �viS t�u·sé,' C0I11' o!
Governador Ivo 'S�lveira-, .':. com
quem manteve prolongada -diálo-

, go. O encontro etetuou-se no,Palá­

cio da Agronômica.

Ú Ú'Órietál 'OUÍtinttl� Móurão ri
lho veio � Florià�Ópolis ;assistir ao

casamento de sUa sobrinha. Sônia
Dêntice L�nhares, filha, do éoman-

,

dante do 14° Batalhão de 'caçado ..
.

'

,

res.

Censo de t
,

.

,,/

promove'
ação no
A fim de aperfeiçoar a si terna­

tica eensitÚia e pr(�9mZar ob no­

vos princípios o (')111;0 gerai de
-

I
• , •

1970, o IGBE um! ou uma serre

de ciclos de esn dos atra cSs de

seh�' cteparlallle1. "',' .ciuliz"do�

Corno parte 't' nrogrann a entí­

dade fará r�< .

õar em Porto Ale­

gre a P' .sr' '. -ma Censítarin da

Grande; Re", c,. SlI!. que congrec

, rá os '.;Éstactos {ia Rio Grândc de'

SUl, Par�ná c Sa�t[, Catarina j
encontr'ol deverá iniciar-se a 5 Ir
maio; cr'mt<J )do con. a presen' ,,,

f,unciolilário;:, das Inspetoria H."

gioÚilf. do IBGE.

Nôvo hospiJpl· Jqldir vai .8
funciona, atê" Curitiba para·
fim '. de junho ver exposição

•
,

personalidades ,: do Estad":
.... " i ,

O Becretário: dQ Trabalho, Sr. menta ,ele Mão·de·Obra. dó Minis- /

Jo�o P,aui� ,Rodrigues. ,anunciqu teria do·Trabçllho· e Pre�idénci�"/
qúe ·esta ult�mando os' preparati.,

.

Social.
'/

'; .f

vos p,a,ra" a fy�,l.izaç�o" da t8rcefra
'

Durante o 'ómctave; à �er, ins.t.i-
Se:nana ,�indica1;\ marC'àda ' P?tr<l;' la�o n;.15 depÉmdências do 'G3lube (.,
Brl.lsque ..entre 25 -.ç!e iabril a )O�,,<'1� '. I, L baçaJ e ,Tiro ,iMa\'!jo'"BrLísí!ue"/ \�

maio; prÓXÍmos, 'At� O mo,men�b 1�'.:
'

"'; :é�IE!gaçlo do Trliba!ll() waí:�iel') •

foram .expedidos convites á !mto: <: :Mattbs. o Superintendente'
ridades ,estaduais e federais,'. en- 'INPS ,LaéUó LUIZ, 'o . b Presir
tre as "quais se destacu'h1 o Mlri.i&: da Feder'a�ã9 das Indúsk,üf d �

tro', Jarbas Passarinho; do :rraba- Sant�a, Catarina, Sr.. Carl?�; Ro·

.lho, o General Moacyr Gaia" .- da
: naux, ",

deverão pl'onuncia,r/ pme.,-

Funqaç�o Centro Nacional çlé. Hi- . ; tras abóJ;'dando ,.temas .l�gado::. ,\

J��erie.:e Segurança do Trabalh?,:;d�,.·. p'roblemática sinçliCal' no tais c no

São �a�llo, e o Sr. Antôpio F:7'rel-
' Estâdo. ·'também çlGverao .Jfofo:ir

ra Bastos Diretor elo Dci53rtefl . cOnferêI1,ci�', c1urante a S ,T 1ana Si -

':r· .' \! .

'...

\.

Incêndio
.

em.' made,ireira . WendhauseII
, fez40 anos

atinge Qindai:d;u�s casas gomo servidor
'Um i��'êild,io de g'rapdes, prOl3'Pr- fieQu totalmento extinto. Alem dos,'

."
-Ao ,completar quarenta: 'Unos ele

't_;6e�' ,jiromneu n� l11s�d.rÍ1&,ada: '.de prejuízos mater.iais que se elevanl cerviço público, o Sr� "'Fernando
. onte!)1 em, Call1pÜlaS, na Ml',dérei- . a niilhões' (,le cruzeiros antigos, 'I Err,;ílio Wendhausen c1�í�t)u sexta·

,Ta Correia Cie propriedade d�l:;' siso fogo atingiu a ciü�s �-,3sid811cías, e ,feir:a: última as funções
'

:irktor
"Oswalçio Correia e Edson Correia, Uli:i' �ddrmit6rio l.oealizado;, nas do ;Instituto de IdentifÍc

.

Mé·

ÚJúbiiizando seis viaturas e um imedia9ões da madereira, .des· dico Legal, sendo na opor ' idade
.

'lf",�i�o<tlo. 40 ;home1�s, do Corpo dl� tru.ió.do·as tota:'mente, de proprie- ,aposel1ta9� por, ato assr :,;,fô: pelo·
êOln$eír'6s' ,'de" FlorianóPoÚs,j a fim dade :dos 'Srs, Walmir' Schlichiting Governador Ivo Silveira t �p:elo
'0'_ deIJelaT as chamas. . e JoãóJosé de Sou�a.,

,

Secretário Vieira ela Rosa, da Se-

IJ"; bombeiros que, contaram As primeiras informações divul- gurança Pública. à velho servidor

(;l'�ll CJ,juda de populares utiliza- gadas ontem não revelaram· as da períCia médica foi homenagea-
��l11 tres auto·pombas, uma, bom· causas do incêndio, �vendo os rei do com 'a expOSIção ele um qua-
�.:" poriátil, uma bomba reboque ritos concluirem na9' próximas ho- dro contendo sua fotografia, dos-

e tu11 jétJP que lutaram contrà o l'as as pesquisas inic:ar1as ·loglJ cerrado por sua espôsa, no 'Salão

'�_�I; �.i:.' ',:� 1111 (li l.üLw, ('iU",Lc!'o n,pi5J " l\C:Ol'�·I_',,!f'i:1., j ;L\Tobrc da E�;201a �k Políci�L
,

t �
�J",..... \

. içLs, '/
) . ,-_J le vão

Fonte, da sociedade médica res­

pOl1sáv,el pela construção do Hos·

pitai e Maternidade -. sagrada Fa­

mEia, no. Estreito, informou qlfe
as ,obras do estabeleCimento' de­

verão. estar, 60n�luídas
.

até fins de'
Junho. Disse que eis ser:viços no

momento er>tão senç10 conce:ntra­
dps nas áreas intern� e 'e�t,é,i,n<�s
do prédio, Eiendo. que as apaYe�h!:).,
gens n'!édico·cirt:rgicas· 'importa·
das da Al�li1anI1a já vêm seMo
instaladas. O Hospitq1. terá capa­

cidade inicial (le 140 leitÓs, poderi-
',do ser ampliado� à l'!leclida que fôr

necoSsário.
"

.

-'

Na' .

qualidade de representante
do GovernaclGr Ivo Silv�ira,

'

se·

gue na manhã de h0je pata: Curi·
tiba o ',S��retári() Jaldir. Faustino

�a Silva, da Ed1,lcação e Cultura"
_, que 'vaL participar da SOlenidade'
: de 'abe1;tura' da exposição de pin·
_. tura do· General, Campos de Ara·

gão, a' ::er .. realizado hoje à tarde

náquela :cidade, Por sua: vez, o Se·

cretário' Oelair M:areola ;viaja ama­

nhã para São Paulo, a fim ,de par­

ticipar ela reLlniãQ,. nacional de

Secret�rios . ,de ':Obras ,- Púplicas,
que se realizará elurante �ôda a

, .

semana. ,

,i,�

. 'ntr'açõei pa
a FaJN�

A

de' :Sái.
,

. �/
Os prol11otlilro& da II FClr.i c1

Amostras:da/I'1:1ústria e ,omer(t
� II FAINA-'O - ri, rcall;�ar·s " .

,

"/
...

'segundo "ures{.rc nesta Cij;l'Íla.
,II

"

I
,

'

enviar'am
J

E "'issarios ao l� 'i'

: .Taneiro".'p lim de manterei1 cem

tato's vísando cOI,trat�l' .' [, 'Õr",
,

P(j.1-U" a�up'a mostra. O 'l�l,j dn

univdrli ar o::; encarrco' o rI., t··

ganiz,l (l. Fl'lra jnf(m�ll. elp 0'1,

tra :y;arte, que ainda. ,) Cf rrt1?te
, mê� serão f'lltrCj;UCô 'JS c;rp- "llo-

,:re�/( bcnf<>itore] da I 'AINCO os
j.., I' .

.

J.diji,Iroma::; a que Ílzel" Jll� pc a

apre!I'lltlISfJJ (\ Cnl8_I)GJ,)iü•

Iara o dia 'I) de 11'�aio' \�; �ihcli. ,

eio elos rab'l'h�,dores de,' Brus· "

I, ,

1110 organizo,' UJ.lla grande' :(esta
p.l·U seu", fl1Ínr1rp;' ,

da. UfSê
.�{ nova
floria

.e
.

,�, .:'. ::l (

> r' f •

I '.

o (. .:h:aJ qa ,U:r:ivél'sidade Fecl�-,
ral 1é" Santá c.ata:t:il1�, realizou
o ri,'0es p�ra a, ,\�litétoria qüe ,atlilal, ,

.ri. :l,-té o mê:;J"c;le abril dó, prõxi·,
'!lO /ano,

. sob' '; a· '.presidência" do'
l ,estro ,Jose À�ãcio Santana, Re·
�te :-cio ·çúF,Sci. ",Votaratrt 45 in·

� �ai1tes" 'do' Coral, e' foram e1éi·
'�'I -

tos '�s seguintes acadêmicos: Pro-
siden� Rubem 4breu Machado

(FarmátjD, e Bioquínüca); Vice'
Presidentr.; Eliseu' l"emandes Leal
(Direito) � Relações Públicas Ar·

n�ldo �. �rrêa Glavam (acadê)
,

IlHCO ele l;Iüeito). ", I
'

f

."_(

próximos dias

dã
'�a aI

I,c'ação
,ebcu <):11 audiência o Secrel'

,

J. I
la ducacão e Cultura. Prof

Jaldir Faustino da Silva, a fi

Cn1 Santa Catarína, assinando

tro "

- portantd{ decretos: I Os
'.'

(O e; ecutívo catarínense na

do ensino .estadual estabeleo

D()V>JS estatutos (:!fI' Fundaçâo
cacional de. Santa ("atarina, da

vcrsídade para o Desenvolvis

ii�. Estado' de .

Sa\rÍta Ca,tarina;
Hagistério da· F'und:lçã6 é a'

r s quadros do pess'. aI da

ção c da UDESC.
.

A medida do Governador· Ivó'
vêira ,ao asStnar tai's. ritos, d.eC�
d� 'um trabalho executado

téC1)icos da UDE'SC e': apres,:
dQ 'pelO .Reitor CelE::stino

.. Sacll
Díretor Executivo (ia F\,111W.
Arnoldo Soares, Ct:neó, )ldapt'

.

;.,vniversida'de 'Estaanal' àS,lí�1
,mas em trâmile no panorama
caclOnal· do país, No· clóctlíú
.ficou definid0 além. dos ',quà,
ele 'pessoal, à nova, 'éstrutura
ministrativá' e didática p�ra
umdades escolares ,vinculadas

,UDESG, assim ccm'o

'rais
.

ele ação para : os

exercícios.

'. .

'

,

. ,Cqmo consequências da

�açfto do trabalho que motivOU
assinatura de decretos pelo Go

'nador· Ivo' Silveira 'será criado
CJrs� 'Superior ,c1�' Educaçã6'.�
ca, em' Florianópol'is no, pró
miá, 'com todas as característ
4e' fa;culdade, substitúindo a aI.

Esçola Normal de EelucaçãO
"

,�a,;.el11 nível secundário. igual'
,te, �erá instalado ainela ês�e a�

, Curs;ó, C�18gial Industrial, c!11
,

( gumÍo ciclo no Ginásio Vida!
,

mos I de Lages. Aindá como de,
rênci� ,. dos atos gO'�ernament
hàvera a transformadão, de to

os' ginásios da UniverSidade para
Desenvolvimento do, EstadO,

qa�,\� 1 Qalarina em GihásioS �
ta'dos \para b. Trabalho ..;_ GO'�l�,
'guiAdo as diretrizes do Miitist�r

, cta'�E�ucação e Cultura e do �.
_ g,f,ú.ma)�stratégico do, Govêrn�fl
cieral; com providências c1efí!1lU�

, /l"
para � ,:instalação do Centro •.

Veterinário ele Lages. ,

'.' Ao se manifestár $ôOre a as&,,{
,. f' <101'

turà dos \ importantes atos t>

qalnentais, ci Pl'oÍ'essqr ceIe,·
'Shcriet Re.itor da Universid!lde
ta:b'tiesenvolvimento de :sa!1tfJIrí
tarina, em vias de um, clcsenvo
mento integraelo e edifica:1t,e cC,
a implantação (:0 nôvo Pl,anol�U
tadual de Educação. FWa,

afirmando quo também sãO c

cedidas efetivas possibilid!lctc,
ação à

I Fur.dação E;ct�lcacÍOIJa',i'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRECE ;-BAIBUCIA B 8RASIUn
� � � ...

':-,'

.

)
o'

No início lJOUCOS acreditavam c

\ .'(, \ ' �
. "muitas erarn" as críticas feitas à

-,

construção 'de' Brasília, cidade-
"(
," ,',,'

capital .p-Jântada no coração d·)

Brasil'· �-':e:; ide�IizJ,d� pelos
.

gêruo.;
�I '.

.. j;\ 1
, ,-lo r

_

criadóres de t,úciC'l, ·Co'stil.· e Oscar

Nienreycr.. i:IÓj� . �à'Q' c�JP.píetar seu

nono anívensãrlo'; �i� il1!lilgumÇ.�,1{
, ".' r ,··t,'

todos se orgulham "da sua beleza,

conhecida e admirada' além das

nossas fronteiras. Guilherme de

,

Agora '3 aqui é a Encruzilhada �empo-J2spáçb.
Caminho flue vem' do Passado, e vai ao Futuro;

C'à.rrlinhc ctu Norte, do. Sul, do Lest,e é do .oeste;

caminho �1.E. ao, longe dos séculos,
caminho .'ele ao I011'go elo mundo:

..

-- agora c aqui todos se cruzam

,pelo sinal da Santa Cruz

',)i�ntada ':10 teu Quadrilátero,
com suas quatro hastes' que' são quatro séculos,
e são' quatro pontos 'cardeais,

- ,
.

1 1
- I

Q sao qt.arro C1C 03 (,0. açao:

o da Descoberta, o élo Bancleirismo,
o da Independência 'E' Ó da Integração.
Feítà do ílüxo e refluxo das fôrças que dão o poder,

centrípeta para tornar centrífuga.
.

BRASÍ.'"IA é a tua Cruz da;Quarta Dimensão, c Tatragrama
uo' Mila..re Novíssimo que és tu.,
a que di rá I Presente! ",- 'impávida, ao chamado

.-10 rasto e do nerasto.. a que é o Marco Zero

elas vias í ódas: da mais ínvía à mais viável:

o irmã 1: ara a iÍJy,l�lha de aço do trabalho

o. ponta do composse autor d��Équidistâ.lf)ia;
BRASíLIA, a tua Cruz que é Presépio arnbém

C a cujos pés 'aqui,' no teu, 'Nah,1, ros.unos:

--.Barca, de espei ar-ça,
Carta d8 marear,

'

Rosa-dos ventos,'
Vela de «onquísta, ,

FIgura rl.'�. proa,
:Sandeint ,(\8 pôpa.
'1 ô�'re de comahr�"

',]Jor séqu:�9.;> �,anl�s .e,luas e .. :

I ' .'. E" ��;it ..dia ,?üguraÍ,
'. JlUm aIv;)" papel.iptegado à prancheta

.

a cruz' ;Blhpitem;;. pousou suas sombr�
r •

• � ,
•

� �,' L

,e ,.- um .:traço, .outro tr,aço -:

'Iqo gesto-prímar: .. ,:. de quem assinala um lugar":
doís 'r'is,;'J1:; cortando-:;;e em ângulo reto, e, pois, de uma cruz

-nascesto, 'l:lRASíbrAl
' : '

;, . ,1,

E, subllmução .�o I'

gesto primárío",
ponto U2' encontro das 'fúndas, r.àízes' do 7e111'iJO e do Espaço, I

emerges �t,i terra f'� ior�a de cruz, "

-

)�, j_:lOrqUEl" és chiz, dR. Fé;-:e, porque' és Fé; nTIASíLiA,
,

'j1', '. ,'" •

s0zinhl} nc plaino serás a intangível a ilesa:

na som]5n'� a ·tet/.s -,pés';- não se 1Já .elé tramar
o torvo' eonluío CÀ :5' .quatro elementos,
�el1} contra os' tet,;'" müros as fÚias adversas prevalecerão:
f;huva que te, in�u1
.vento q�íe' te'açod,

, sol que' ti. incérl'dti;
'brurrtsI <q4e� te eôf'(!� tJ;,
astro que te' agoure, .,'.'
raio que�té, toque:
...,.: tu '$!'icarás'<'a: ·l:!ni.ya"
,al?Çtte�r'á�, .�.'"v�n:to,

' '

"

"np::g!i11;lá'3 0, seI, '". _

__:, .,.;:irsstrÚl:.fi/· 'a ''-bl'UÍlfl�";;:'' ',."..ç;. "'�(
• .....�, �tI l '1,-

'conj,url"';(Í;;; o astro,.,
.

, t), ."" J c

e!n'botÇ1,r,áJ o raio!
' r.

Almeida, apaixonadopoeta
Ave, Cruz! Tanta cruz pelos caminhos,
c..través lar�to tempo e tanto espaço!

li,cUS de braços abertos para os h01)1cn5,
do broquel dos cruzados estampou-se,

.

'.

potenteía, de 'goles e vazada,
. no' velame das naus da Descoberta.

Do Reste.o veio ela' ao Mar Ignoto
'o, 'seguip.cJc, "por' êste l�ar de longo",
na -passcgem "de linha, à noite,' quando

":he;gulh\,L: no horizonte 'a Ti�mplfta.na"
océu d':) Iua-neva persígiiou-séf ...
:10 Cruzeiro po Sul de J.yIé'stre �'Jàã(J,
Vera' Cl'HZ, 'Santa. Cruz. - chamou a, terra

achada, 'e "em tal'maneira graciosa"

que dé.:1,1 � ore su'a à cruz ,�hantada
para. 'a m:,Ssa; e Q'le foi padrão' de,.possc,
'Mmori'adf1. que rJlüna�: e" cas't,elos.

.

.ól��lt�fj�(�,�_�oi ã ajJ-rÍQi .q_Je,: :l1al;�j!ia�,� ..

'

�ontra as flechas ervad!ls empunharam
"Ad majOlem Dei gloriam" 'as missões.

Signo h@'cóicg �a:ll)eles q}le ,partiam

dQ. crilZej]O dos adros aos sertões, AI ,est��, jJD�ASíLl:\.l '. � coino estás vivendo

foi o gestO, na 'gesta elas Bimdéiras, celan'\(õ.nte ,êste ,ip8.tar.te que é"de todos'

do' que' eie�'óu a l'não P' '-11-' benzer-se' os teus "'7's�ant�s. o, ete_r.Ittz�dor�, "

" ','

-. e' lê\téll;'� (�é,póls \í' Ó:UZ' dá ·'espada. "

.

- Aí estás, BRASILJA!' E', como estasd' paree0s
.

,�
... �

• .';v; ..... ,

.

t ... ' ,,'��'f_:' �.., , \ �J', "',.l _f
�

i l"� l - ''-
"'. � � I:; ,(:._,

'.:.;<i:;1!'1?;tie-S·f€líiít'tY'11Ai{ijíi�I,,�2teiuzàlíi'êfito'- '. ,i!.:, ',::v/.i:;'" ,-te" -:.._':""_:':', ;i'. J:'" ". a,\:,-e-�de r.:iSq·s illb'e,ft::;:s
" sobi:'é� a 'tefra:

_

,_

."

,t'�clbs' ti·is:' :.;a�g.�es':'qiJ( as rêdes e. a�;:�sLeir'a�,
v

,,,,-;rú� 'l?O)l!2.�.clOI;,_,para ,.a:�çar:sé" aIÚVO!
--:'''_." 'r;dffchega:f'f{l'i'l"'ffàs, '6iss�-ê -sm1iálas�''''_

.

Aí eS,tfis, TIRA�íLI1''-�0 olhar de menin;:t!,Me_nir:a-clos,Olhos
Subiu .a. um 'éfl.dai;i�() e' igno'm1ma " o�lJand0 :;e11/ !nágu�...o Passado e sem medo o Futuro,

rara 'o i(cijo 'de 'l1rD sonhador.
-

, f>�Gm ver i';órizont0f,' ri:: terra e iro céu porque; êles recu"

Sôbre 3. esiera-aúnilar ,ela uma çoroa <!b: iU1P,2c,w impetuosp' das tuas;
..,puPilas;'

-

e no ce.1t:·o estell�r elE'"uma bancl�Íl'a.
" com teit J;�eridiano' que foi Tordesilhas:

foi o fulc!'o suprfmo' do poder:
'

�Drda :-tO!;�ldá que 'b�, te.�� ancestrai,s disberldcr'ay
I

E a inten;ecção t1,j' aur�ras ê poentes ' l)':ua que, af'F qua,ro ventos' 'soítasses agora o

- setas tiY:l 'Cl'llZ' �:6bre- arcqs 'retesos �
,

Vive por nos� ,

GUILHERM,E DE ALII'Il!;,j,,'
Ano' I, Dia 10, de Ui'asília

f

Brasília .ern.Jrz los versos. cantou o

l�rimeiro existência,ano, de sua

versos êstes que valem também

agora, quando a cidade q�.�á "C�11n·

pletando um outro' aníversarío.
.... 1,--

", .

"ncora '''f Hrrriez,.. ,

eortal >:io E.ertão,
Gorda dr.) [,rco,'

F.arpa elo f" cCh'à;'
POiltrin? "a taba

Foice ' ,� c:2'sbrav�incn�o,
,,�:,'\rr ;a r,a selva,
(J' mad� no êrl1llJ,
1 ,.te'iá' ue garimp0,'
.ui!ldem� de esmeIaI'cias,
Cr'isol ele i�aças,

'

I '

AJ,'a, ele lrberdady
Trono dn .mpório, ..,

I1�rrete1:'lgio,
'toque di) alvoraçl:�"
,M:etas cJ::s r:--.etas

Esteira c:e mare,lI' ,

•

��J}·r6]}to�w 'd0��t{ist"ln� �+�� . .f...... �-�;.,,)����_.;
"

. .' "

o'

L,

ESTADO, Florianópolis"
Domingo, 20 de

abril de 19G9

EDI'i'OR: Luiz HcnJ:ique
Tanc'redo
1"0'1'08: deSte::; lh!aújo' l"

Di\'isã;u de anluiyo gesto de

[setas

r,artiram cs dias, ,Partiram _as, noites,'
e:tlzaTam os are;,;, cruzaram ás terras,

, "

, ,
és tu, juvenilfá, "F..01� ,u1'bs, .,secl

" ,', o· CCliÚro ,ü� .Cru:., 'TEC!11p�-É,'3paço,
- },

.
. �.

.
-

,

civitas",

/'
. (

"

'r'
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.1 I

I

I !
,I I
I I
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CINEMA / Darci Cosia

Ao mestre', com carinho

.

I

To Sir With Lave-Roteiro, pro­
dução e direção de James Chavel
- Interpretes: Sidney Poitier, Ju­

dy Geeson, .Susy Kendoll,' Lulu e

outros.

Columbla.

O diretor James Clavel'deve ter

assistido e gostado bastante do fa­

moso filme de Richard Brooks;
SEMENTES DE VIOLENCIA
(Blackboard Jungle) fílrne que ini­

ciou um ciclo ao qual pertence
To Sir With Lave; a comparação
entre 3S duas obras é inevitável.
No filme de Brooks, o profes­

ser vivido nor Glen Fore!, enfren­

tov : uma r�an(J de alunos rebeldes,
cuja lidera-nç; oscilava entre \ Vic

Morrow e Sidney Poitier; no fU­
me ele .rames Clavel,' põe-se em

pauta, situação mais ou menos

ídenríca, variando o aspecto de o

professor ser homem de cor, o

problerm do preconceito racial,
lado a lado, com o problema da

_ juventude dita transviada.
�

Indiscutivelmente um ator .de

comprovado eficiência, a não ser

quando desajustado ao papel (vi­
de Duelo em Díablo Canyon, on­

de teve uma atuação insustentá­
vel) Sidney Poitier, tem óqui um

desempenho dos mais corretos,
sendo mesmo o seu trabalho "um
,dos aspectos que mais valorizam
'� filme de James Clavel.

,

Por outro lado as novatas Ju-

cy Geeson e Susy Kendal, também
têm um comportamento desenvol­
to e bastante 'convincente, firman­
do-se' ambas .corno duas promes­
sas íortés nara o ,cinema Ll� ama-

nhã.
'

A nolísando-se "a direção -de J3-

_ HU.', Clavel, rnuit is , valo res posíri-.
vos podem ser encontrados, des-.

tacando-se especialmente o seu

talento naar o direção de atores;
,

não há ninzuém destoando- elentro"
do elenco, �1Uito embora .sôrnente­
,3 ou 4 personagens cheguem a

ganhar destaque.

,

O diretor revela-se também
um preocupado com o aspecto vi­
sual do filme, a 'beleza elas ima­
gens e o enquadramento da foto­
grafia, a comunicação através do
detalhe e a solucão se:n dialogo
para se fazer entender; todos, re-

.

9u isítos ind ispensáveis para, um

diretor de -cinerna, em formação.
A narrativa mantém o especta­

dor interessocJ9' do princípio ao

fim, chegando mesmo a emocio­
nar em alguns momentos.

Em última análise, é um filme

corretamente, real izado, com al-
"uns bons desempenhos, 'preocu-� \

pando- se com um, tema válido;
não alcança, entretanto, o impac­
to e vibração de Blackboard Jun­

gle, filme que lhe serviu de inspi­
ração.
E', sem dúvida, um filme sim­

pático, sincero em muitas afirma­

ções, facilmente assistível e que
'revela, em James Clavel, um rea­

lizador de muitas possibilidades.

\

LITERATURA / Di Soares -

Nolas' à margem da história do RGS
Resultado de uma pesquisa em­

preendida pelo General Ríogran­
dino da Costa e Silva; NOTAS A
MARGEM ])1\ HlSTÓRlA DO tes demoníacas, e por isso mesmo'

RlO GRANDE DO SUL consiste pedem torrm novas para a carac-

numo riquíssima anál lse dos diri- terização dramática dos persona-
gentes do Estcdo elo Rio Grande gens. Neste painel renovado é que
do Sul" desde os tempos da' Pro- METATEATRO se' mostra corno

víncía do Tape até o -Rio. Granc1e um livro de amplo provei'to aos es

moderno, cobr-indo um longo pe- tudíosos 90 assunto e uma fonte

dado de 230 anos. Entremeado de de estímulo e compreensão para A figura do Padre está presente
mapas, gráficos e dados estatístí- às grandes peças dos nossos-dias. .ra vida brasileira, desde a chega-
cos, a obra, constitui unia compie do de Cabral a Pôrto Seguro, até
ta História.i�1r;PJ,1l,i;;t'fati�"a� me��c'u'rf� " p ..P.9�T�"�:,�.;:!çOr;r;_ s:.JEt1C�A,. '.' n?s�2s di��,<,��o�} nenJ];t;� pa-
losornente estudado. Aooíado na, ,�j. .. I � "':CRl'1ICA t, ,,;,p. ,,",

•

":' trtcio r:osso que"d1'ret� 61, -mdIre-
flrta docume;üação" que" compilou,

'

..
'I, "tamente, muito ,ou botica, não te-

o autor elucida alg:ulls pontos\ can- ,Affonso Avila é,o po:eta que to-
-

nha siclo -influenciac1o. por unÍ.,Pa-
travertidos ,da história daquele Es- - dos nós admiramos pela sua par- dre. O te1l1o. 'Oor ,natur�a interes

tado, particularmente no que, a ticipação sempre lúcida dentro das
.

'sante, ,é des�nvolvido com bastan-

relaç?ío completa dos go\/ernado' novas correntes da poesia brasilei- te amplitude no volume que os

res do Rio ,Grand,e do Sul nos úl, ra. Pela Editora Vdzes êle acaba SERRAS CÜJBES DO BRASIL

timos dois séc,l,oJlos. V�luine ela Co- de lanç41r'O POETA E A CdNSCI coordenaram !)arà a Livraria"Agir
kÇ8'O província, com caoa de J030 ENCIA CRITICA. O livro reúne Editôra e que saiu com o título

.

Azevedo Bfag<L Lançam-entd da E- pequenos trabalhos que o autor es de O ASSUNTO É PADRE. Nêle
ditor'a qlobo-.' tim'! de alguma voJi� informativa colaboram Adonias Filho, Amado

dentre os q'Ue escreveu nos últimos Fontes, Cassiano Ricardo, Gusta-

oito anos. Nêle são abordados, em vo Corção, Josué Montello, Hélio
nível de comenUirio ou interpreta- Silva, Murilo Melo Filho, Raquel
ção, problemas, temas'e obras cu- de Queiroz, Walmir Ayala e Oc-

jo -estudo vem sendo objeto de ani távio de Farias. Pela excelência
Jise ou debate numa faixa bastante doS- trabalhos apresentados, não

especia1.izad� de 'nosso ensaísmo. temos a menor dúvid,a 'em dizer
Com essa publicação, o autor pre- que a obra agradará a todos, isso

tende ser útU ao leitor jovem e independente de creelo ou re_ligião.

MJ2TATEATRO

O teatro' clássico é l,1ma forma
drmnática que servia a uma civi-
I'izacão 1ambtm clássica_ O nôvo .

teatl:o 'conq�itua-se como META

TEATRO, título dêste nôvo livro

que Zahar Editôres acabam de'lan

çar, no SU<;l coleção especializada
Teatro. As fôrças das reclídades
utilizáveis nos nossos dias são an-

TEATRO! Mário Alves Nelo

aos que' estejam motivados para
a iniciação no estudo da proble­
mática mais viva da literatura bra-

.sneira, particularmente a poesia.
Volume 11.0 7 da Coleção Nosso

Tempo.

O ASSUNTO É PADRE

Morte .

e vida· Severina
Num palco escuro, vários ele­

mentos vestidos com uma túnica

cinza movimentam-se e fazem um

côro que vai aos poucos àumen­

tando, juntamente com o acen­

der das luzes de cena, também

pouco a pouco.
\

Do fundo surgi-]
um vulto de homem, tipo nor­

destino, que caminhando para o

primeir'o plano recita o início do

poen1ã: f

'''O meu nome é SEVERINO
não tenho outro de pia_,
Como há muitos Severinos

deram então de me ch::H'na�
SEVERINO ,de MARIA".

E assim começava '0 espe,tá­
culo montado pelo TEATRO DA

UNIVJ;i:RSIDADE CATOLICA DE

SÃO PAULO (TUCA/SP), ence­

nando o poema do imortal JOÃO

CABRAL DE MELLO NETO, mu

sicado pelo, compositor CHICO

BUARQUE DE HOLANDA, trans­

formando e tral;smitindo à ph
teia a beleza poética da obra, de

uma maneira objetiva, comoven­

te e de uma rara sen::;ibilidacle
na interpretação de todo o gru,

,po. obtendo um efeito audio,vi­

suai' de comunicação quase ines­

quecivel, para quem teve a opor­
tunidade de assistir, ao ponto do

sucesso ir até ao . estrangeil'ú,
alcançando o primeiro, prêmio no

Que é, a :morte' de que se morr�

de velhice antes dos trinta

de emboscada antes dos vinte

de fome um _pouco por dia"

JOÃO CABRAL DE MELLO

NETO, lJernaclpucano de Recife,
menbrQ' da Academia Brasileira

de Letras, escreveu "MORTE E

VIDA" em 1.954, baseando-se G

poema num retirante nordestino

dOa época, que emigra na di�eçáo
do mar, e, tudo aquilo que �!e

observa, nas suas andanças onele

verifica a luta de tôdas aquelas
vidas severina� contra as injus­
tiças soci,ais, demagogias baratz_s.

agrúrias da natureza, a violên­

cia consequente desta situa�áo
e a tentativa de adaptação da

melhor inaneira' passiveI à vida,
apesar de t9dos os problemas.
- '(E com que foi que o mataram

com faca ou bala?
- Este foi morto de bala
irmão das almas
mais gamntido é de bala
mais longe vara"

A montagem teatral do TU­

CA, feHa nurrt sistema �ôvo, na

época, através 'rodízio, isto é, em

cada passagem' mudavam-se os

personage'!1s e repetiam-se os

mesmos' atores em cena, foi bas­

tante vaiorizada' por uma dire­

ção, de SILNEY SIGUEIRA e pe·
Ia música de CHICO BUARQUE

I

nem longe nem fundo

é a parte que' te cabe

dêste latifúndio.
- Não é cova grand�,
é cova medida,
é\a terra que querias
ver dividida.

Esperamos que a, montagem
c1a CIA PAULO AÜTRAN, com a

direção de SILNEY SIQUEIRA,
que será representada no TAC

desta Cidade, seja do mesmo ní-,
velou melhor do que a >que 'ci­

tamos acima, o que, acreditamos

venha a ocorrer pelas montagens
iá realizadas por AUTRAN que
muito recomendam êste espetácu­
lo tÉDIPO REI, de Sófocles e O

BURGUES FID_�LGO DE, MOLIÉ­

RE)_ Para terminar, o final, dI)

poema, que depois de tanto sofri­

mentos e tormentas, lança um

incentivo otimista à vida e a se

viver.
I

!'E não há melhor resposta
que o espetáculo da vida
vê-Ia desfiar seu fio,
que também se chama vida,
vêr a fábrica ql)e ela mesma,

teimosamente, se fabrica, I
'

vê:la brotar como a: pouco
em nova vida explbdida:
'mesmo quando é assim pequena
a explosão, como a ocorrida;
mesmo quando é uma explosão
como a de há pouco, franzina;:
�)() OJ aoa�a �x.o.los.íio

I
fi
,

\ '
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IIEm :tempo ,de notíc;a
;Um costureiro de destaque

..

Un .. costureiro é um costureiro. E crríamos mais: é um senhor costureiro,
ccu,o .é ü caso de José Galdíno Lenzi, que faz; a alta costura em Santa Catarina.

Lenzí. natural de Rio dos Cedros,
\ '

diz que cedo começou: aos dezesseis

snos [a I2T". alfaiate, Com o aperreíçoamento contínuo, de lá' para cá,' veio o su­

cesso e com êste a necessídane de ampliar seu campo ele trabalho. E corno

sempre ci-ís r,Ué' a:g�' de belo calorizasse e pudesse realçar a graça de suas cria
1-

ções, jJ3S�OU fi costurar para o mundo feminiJ;.o e a época. data de 1960_

f
No inicio de SUc1 carreira foi bastante auxiliado por Zury Machado, cronis­

ia de Ü ESTADO, que lhe dsu, digamos assim, o passaporte para a sociedade

Iloríanopu itana ê depois-para o mundo sor-ial catarínense.

Desde então não fêz distír-ção entre suas melhores -freguesas ::3 afirma Que

t ódas elas são importantes para êle,

LenZI também gosta de costurar para l) gente jovem, pois "a juventude \;

esrírnuh,n.e e não precisa de alta 'costura. Ela tem beleza e na slmplíctdade ri­

ca n.aís bela aí-ida". Prefere cue suas clientes tenham de vinte e cinco anos

em diante, pois a jartlr dessa idade "a mu�er
com 111e1):1or catagoría um modélo".: r ,

.

r � ,"- ,,,..._', ':',1 ,.'

Uma :l1ini·li�.ta de elegantes [oi estabelécida

t::l nOlllES importantes como:

E i:me Cabral Ch'lrem

Berr.ádbto Viegas ""

Moc<lssins; Cll1to� ou bôlsas - couro ou verniz é o materiaL

já é dona dê' si e sabe envergar

,t._ _ :;� ;" :(,&l.�-�': ..

pelo entrevistado, o q;Jal apo:'!-

De São Pr ulo, a Senhora Eoseli Lara Campos e do interior do Estado a3

Senhoras

Tlaude ZadJ'osny (E!umenau)

, Carme:;, Renaux (Brl.lsque)
tu� tie� Hulse (Cl'i.jiÚ'n!i,)

Ingard TIenaux (Bl'u;;que),

(

E wnt,in',!a LeLzi: Quem reúne beleza e elegância ao mesmo tempo: Anit:J

lIeepcl:e da �Ji.1.'a lrrillo e aC,1 e,:�'�cnta: "a- catarinense� que não se veste com mi:

n.i1aS ciia,;ões, ;�elalmente proc aTa outros' costureiros. Mas sempre anda tm­

jacta CQ;n elegâneia Aprecio tudo o que seJa simples e adoto esta filosofia cm

meus !l1:Jdêlos".

Na ,moda atual, Paco Raba:GG é o seu prEferido e na Classe da eterna cosLu­

ra, apl'sGia Madam8 Côco ChalleL

D�ner, C,cdovil, Hugo Rocha e Ruy sã" para Lenzi os ditadorzs da' elegàn­
cia brasjlo:Íra,

Futuramente Lcnzi pretende, lançar -doi" desfiles por ano. Enquanto isto,

proclll'a d;)enaS contentar sumi freg�es[ls_
,

A espôsa, Dom', Ruth e a filha Maria Tereza (de doze anos e que não apre-
. '

d.l a c;::::.tura de seu paI), constituem o :nundo interior, de Lenzi. A família mo-

I'a mm:d bon'ta. residência da, Ri..ia 'Fene�ltr;:,Silveira, onde o costureiro também
"

!'em ::5(;,1 "atelier".
I
I, '

(
Gosia de cinema, música e ieatro � distingue como grandes acontecime;1-

tos d.e :!:;,iOliallópoll::: o baile de �ala do C!l!bc.' Doze de Agôsto e as festas do San­

',acarina '''::oui:try CI1ib.

/

SaÍcls - êste aco penclelrl ligeirarnrnte para o evasée, A influência das

Kilts a;r"c.l:t permaueoem e fieam bem quando adornada,s por uma pregadeil'a:
I

du'ur<1d<.' e gi�ante. As pregas ta,mbém continuam n� ordem do dia e as lal,2.'

rais são as m.:Jdernas.

O tpcido p'lr:l tanto é a lã e pede ser lisa ou em xadrêz.

Hlus:.'l� - do tipO "chemisier" ficam uma graça quançlo vermelhas ou

ozuis, Os pu:(:hos \!:Jltaram ao nOt.'rDal (cinco centímetros) e 'a gola é pontuda,

.Ja,quetl0 - pl0mete ser a "'onda" 'lêstE' inverno. Listrados com bolsos OH

hpel:ls, botões forrados de liso combin::>.CTI rom- a saia que seja alinhada, antes

de 'tudo,
MIIl:a'ssins, cintos ou 'bôls�, - couro' ':lU verniz é o materi€ll.
No mais, vocé eleve ter uma blusa dE' gola roulée, para ser usada com

gquêle ",,::ullem" que topa qualquer pa!:ada. (O casaco é quase curto). Está co­

li1G assessol'l" ipdisr;ensável di>. �ltual estação

,',

t

,I

:j
I·
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UMA FONTE DE FÜRÇA,
SÃO PAULO, 1914 ---: Fundava-se,

oficialmente; a_Asso�iação Brasi­

leira de Escoteiros, cujos grupos
começaram a organizar-se, espon- ,

tâneâmepte;. três anos antes.

Ruy Barbosa. Washington Luiz,
JÚ'Ho l>'Ié�q�tita Filhó, Pandiá Caló­

geras � dL?zcnas de outrcs grandes
brasileíeosr- pa.trocinavam o nasci-

, meato do' ideal 'de Baden-Powel no
Brasil.

'

A falta de um plano racional e

�le inrormações bibliográficas com­

plotas 'a respeito do Escorismo,

�cnh-etanto, í'êz com que o movi-
�,m,:n.to não s.e revestisse de com­
o 1J1e,tO. êxito, apesar de todo o apoio
. 'do, gnvêrno e dos milhares de

'adeptos.
O ESCOTISMO BRASILEIRO

HOJE

Do Rio de' Janeiro, a União dos

Escoteiros do Brasil supervisiona
tôrla a obra escoteira e atua de

màneíra ststemátíca e estruturada

/

) ,

I
•

r
i

'

� .. _t_�

uma
)

A Região de São Paulo assumiu
um papel de vanguarda, tendo

adestrado, no ano de 1968, 500

novos chefes e estendido a organi-
2iaçã.Q até os deficientes físicos,
criando dois g-rupos de Escoteiros

Paraplégicos. ./

-,

MAIOR PART1CIPAÇÃO DOS
ADULTOS

Entretanto o Brasil conta com.

somente, 18 mil escoteiros, "contra
5 milhões nos Estadõs Unidos, 600

/

mil na Inglaterra e 300 mil na

França ; ..

Lernbrarido que Ó QUE FAZ O

ESCOTElttO,. FAZ O HOMEM, a

Uniã� dos 'Escoteiros do _Bra�,il
vem. lancando o seu apêlo aos

adultos para êsse voluntariado' de
lia ras li vres, em ambientes agra­
'dáveis e sadios; no extraordinário,
tí:a.balho de melhor, preparar. os

homens d� amanhã
KVI ,FLORIANÓPOLIS,

Contando com apenas dois 'g ru-

,'pos - "Mariz e Barros", .patrocí­
nado pelo SESC e '''Herci':�o

.

Luz", /
o t':?cotismo na Capital do 'Estado

ail1.hl. se apresenta' incipiente
Nai"'ci:!o espontâneamente e resis­

tindo" graças aos I�sforços de) um
punhadu de, ideali5·tas,· somente

aRo�a o moviment� está sendo
;> ,

'

recrganízado, visando criar a Re-

gião de Santa Catarina, da União

dos' .;Escoteiros do Brasil, ligari'do;
se _ assim - oficialmente, àquela
entidade
O Grupo Escoteiro 'dó Mar Mariz

,e Barres, mantido pelo SESC,

i
1

\

'Ra�.a·plà,n! D,o arrebol
es'c�l'e,i'res, vê'dê '11 luz.

,R.�ja�plátd, 'Olhai' � sol,
,dO'_l��si,r:q·u,e" l1GS .cond�z. ,

(ftê.Ç'ho, 'd()'-:Hi�o do E$CDI�irD I�'�sileiro, .,cuja sema­

.na fue 1�','�J ded-icada tf:m Jeu início 'hoje.). .'
.

,

Somente o Estadu de São Paulo,
necessitará de 200 mil escoteiros,

para atingir os 21)"0, em relação �d

total d� habitantes.
Para ísso, no entanto. o maior

problema não é o alistamento,'
considerando-se o enorme ínterês­
se por parte dos meninos e rapa­

zes, mas sim a 'coluhnraçâo de

a :'b.ltos, capazes de corresponder
ao ônus d� chefia.

,

I ,

I

"

'
..

: I' \ '.

conta com 64 pafticipante�, entrr­

seniores, es'coteiros e lobinhos e

acaba de eleger o seu 10 Conselho

Executivo, formado por 5 pais dp'

escotctros e o chefe do gTU]JO,
Paulo Roberte, Guimarães.

20/26 DE ABRIL - SEMANA DOi
ESCOTEIRO

I

Além de um. completo trabalho

de dívulgação das finalidade e do

relata das atividades desenvolvidas
crms tam da programa da SEMANA
DO ESCOTEIRO de 1969, visita;;

ao Comando do 50 DistrÚo Naval

às Faculdades de Engenharia ':

Odontologia, redações, de jornais"
estações de rádio e museus.

• I

O programa prevê, ainda, carn.

pconatos de' futebol, g;incana, pro- -v,

jeção de �jlmes, passeios e excur­

sões.

A. semana S Tá encerrada com

promessa dos lobinho", missa .

campal, jantar de confraternização,'
dos pais e Fog'o de Conselho.

"
,
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I
Jair
Francisco
Hamm�
Foi numa daquelas ruas" que

unem a Atlântica à 'Nossa Senho­

ra de Copacabana. Não sei precí­
samente em qual. Sempre as e�n.
fundo. Na Santa Clara, talvez: Ou

Repúbllca do Peru. Raimundo Cor­

reia? Sei lá. Foi em uma delas.

Num 'restaurante de mesinhas 11á

calçada. J

Éramos quatro. Ga,l:ofallis, Er­

nani, Vahl e eu; Sentávamos para

berher bia., Chope, pra ser exato.

Depois, decidimos jantar.
- Ainda riamos do GarofaIlis que

pedira (dr ixando o garçom verda­

deiramente boquiaberto) um ros­

bife bem passado quando êle chc-.

gou, ,Visivelmente emhriagadu.

Mas dir-se-ia, imitando mestre

Dostoievski, que nos SCI�S 0lh03

In-ilhavam a chama ria inteligência
c ela loucura.

Abriu um largo sorriso ,de. den-

tcs postiços e caminhou çm nossa

direção. De' pé, ao nosso Iado, dis­

se. Simplesmente:
- Oi.

,

Ao garçom, que com quatro' ljc:
dras na mão teimava escõrraçá-Io,
falou' algo mais:
- Tira a mão, escravo. Me lar-

ga; escravinho.
'

Pra nós, tornou:
- Oi.

,

Em, cõro, respondemos:
� Oi.
E êle sentou.

Sentou "e declinou seu nome.

Domíngos, chamava-se, O sobre·
nome não sei bem..Mas era p'Ot�.
pDSO. Comprido. 'Respeitoso. Ti­
nha Nogueira," Oliveira, Carvalho,
Pereira. Unia flora inteira. Dnmin­

gos Carvalho I Nogueira e Pereira,
digamos.'

,

E 0_ Domingos se: Iêz amigo.

s

s alpinistas
Oli-vei7l"il
de
,Mentlzes

"

"
,

,

"

Amig'o do peito. Bebeu conosco. '

Riu COilOS'CO. Chorou sõzinho. Con·
,

\
'

I

tou seu passado. Um passado çoru

(li!iheiro. Festas. Viagens. MuIlle·
res. Altas rodas. Dlstinçõcs. Con-:

decorações.
De repente, fim.

,

, Algo que �ã6 Iicnu bem claro Ie­
l '1'ara.lhe tudo.

Oi.
- Oi, Domingos,
- Sou a 'mais nítida consequcn-

da dc uma, sucessão de quedas."
Derrotas. Azar; Sou, agora, um bê­

bado ,cbato que vive aporrinhando
todo mundo. Chato c, fcio. E IlO.
bre, que é o' pior. Más estas mãos,

juro, acariéiaràm as, mais 'privlle­
giadas anatomias. )!:stes olhos "i­
ram grandes espetáculos, Nestes

ouvidos muito amor foi sussur-,

\
rado. � muitos segredos, também.

Degustei as mais ricas iguarias; Os

/

mais raros. e sagrados vinhos.

E apontando o garçom.
..:..... f:sses escravos curvavam-se à

minha chegada. A.quêle velho, por

e�eOlP�!l. Agora faz que não me CD'

nhecc. Era humilde 'feito um cão,
" \

..

l\'ll.lS eontínuam éscravos. Todos.

'Todos. Garçon é lixo. Eu j�, vivi.

Hoje, sou um morto-vivo. Já me

faltam' as 'energias.' Músculos. Vis­

ceras. órgãos. -Caráter, também.

Eu sou um noreo. Porcalhão. Sou

o DQ�lingo1;j', Porcálhão. Ah, ah,
ah, ali:

' ,

E olhando' ritme pra �ui11l. Pro

Gilrof;.ÚÍis. Valli c Ernani,

Oi.
./

,

- Pi; Dnmingos.
- pi.

.

Depois, fixou o garçom durante

segundos ç gr�tou: \
,

- ,Etseravo, outro chope!

� chorou,

Dcpois que os mcstres d!.ispií"alll phando com os, seus t�illIJOS d6

as vest�s talares e voltaram .a s'Jr, seÍ"esieiro, :pêrcorl�éndo não seÍ
hurnens normais, todos nós, fdniús 'que zonas de Belém" i\fanaus, Re·

ao aperitivo na 'beira da piscina." cife. Mas só ,podiam ['er zonas ale·

O Nilson queria briga. Também;" ,ires, ágradáveis,' que· se perderam

depois de 12 doses de uísque, ,na 'sua _mocidade ainiu morna.

quem não quer briga, 'quem não é AlcLdes reclii"iüou .
a �arn,e dq,ra

",dente! Mas qu�rià 'briga ,com. I) do churrasco e exi'giu que llw

violonista, uma cara com pinta de trouxesscm Caca e. '�atfo, que a

gênio, metido a Str:wh:ski, que sua dentadura não estl;lva habittia:
não permitia que se falasse quall' da a pr()va tã\) dura. O rapaZ

do êle tocava ao violão,. �odos nós Jouco, dc sorriso gentil, f!li busca_r

tínhamos quc ficar atentos, eon· o talhcr e o ,AJcides fi.cou, muitlJ

eel1trado�. Verdadeiramente,' um feliz.

g�nio sofri:!o, concentra�10, ,,(h Talvani dedilhava_,o piano. Uma

vasta /cabeleira e p,rorund�s olhei- hlú!!ica suave, discr:e.t'a, �elÓdica,

'ras, Um g'ênio nascido à margcm Só -llluito tcmpo 'depois foi que

da' .piscina. cu percebi. que'� Tal�a�í mislJlrava

Mas o Nilson queria falar rl o Ólopin' com ,Tom 'Jôbim, Chico

gênio não permHÍ<l, até Que h01\,'e Buarquc COtn j,o'rg� Bç�, Edú com.
o desqltel1lUmcnto, c o" NilsOrl dis· "[agner. uiu p�.eta',: ;êssc' Talvaili.:
se que não era criança e ,que <lis- Um poetá l'_!'agil, ,lnd,OIimido; !riai

rcnsa,'u a minha iütcrierência p;1. alimcntado, iiub'ebilÍo; :uin mcninô

tCl'Ilalista. qu� riecefisiúi ,de é�iolC e
j'; d� e�ttl�

Menezes ficou calado ,ao meu fa, q;'l� deve! sér ',:p�j)t!!gido, p�ta
'lado, com os olhos fechados, 50' qúe 'não desapílfeç�írt, pré�tícenieí.�;_

.

-
,

.

.

�t
.

.

.

- ,",

te sensibilidade cinte, lig,ência tão nãó fôssc tãQ Íntenso. Más era'
.

" ,

r�ras. ,,' c.ega�te, Uma' vez,' quc estávamos

Eu -ti"e ,', yontade:. de 'tomar Ta'·' pa!! ,ótlmhiJ1.l11S, nas' serras de Pe·

'va111 aÓ colo c levá-lo para o h:l' ��oMiis.' mui�as cc'ntcnas de me·

tel, para que êle não apanhassc tr08 'llcilúl!- do pível do mar. Fica·

sere�o, não transfo;masse sua ralll e can.ta�a�' ao som do violão,

gripe cm pneumonia, "com o Q1.es· � as fQrÔ,�� ficaram menos COTôas':

mo carinho. qu� um pai dedicáth: vir.ararv- ge'n�e 4e sensibilidade, dc

aO filho caçula expos,to au perig,!l; a��}1hl á�!,��'�',��e àm�r':",E_*eu ;!,l�,l�
_
l\'Ienez�s ainda disse, percebendo' ól SCI comigo: Sim, as' coroas

I
poso

iniMa ,intenção: é um' grande· gil· slJ,erh.�lnia�; d'escjj), necessidade de

roto êsse, Talvani; porém é muttp amor' e�i{;oii'tunica,ção, como qual·

frág'il, muito' sensivel. , �u ,tc�o ql/er pesso:à. São' gente, ape!>ar de

pelo futuro dêle: ,pequenas, gordas, vestidas de al�

. DC110is, '({autou 'a mulhcr :d� pJé. piilist!ls, numa ',fiQuta_nhá sem nc·

to: �lta, mll,gra, �� 01l10S �i�tilÍill' "c, 11IJma montanha que nimc:l

tes, 11ma mullier-pantera, prontà- :.. !;!entiu seus picos mais altos vcs·

cair sõiJre, nós' de 'form.'a imlsi-ta· tidos de neve.

da.' Mas não �aiu. d:iÍtO,� ,ápe�las. 'Por' ulti�o, . ficamos(nós: Nil·

A- t
-

d I
-

.. t·
.

com s,OÍl,,' ',Alei,dc,s, 1\,Íeneze,s 'e' eu. Os -on·
.,' rcs a l��n la, � FJ�qu·se f,

únl eompanbeiro, nilo, ,"sei' pán:. tros: já' haviam. desaiJatecido. Só

qual clareha, c .l1ós,<iica:W�� .il�a. nós; c', aS,(luas' alpinistas, e a nia· .

ginado cousas, ç,XCitados;· ,lúnatjq, (lr1!-�a, se eIich�ll(lo cada vez mais

ra«(os, dcsa,poÚi�dos, :'
.. :fl'ustta4º�,

v

(Ie ,. Cllll'id,ade. Os outros já de·

'" Ma� fica;�m l1S dúà,s,-porôjl�, *��. H��:��tár �o botei, dormindo, voo

!idas de :alpinist'as,' ClnbÍli:â, o ftIõ nii!Íl{id(,�u: ,tl$á-ndo ,pílulas.
'

-' , :-0<-
:;�

,\'

Rogério
Vaz
Sepeliba
Venhp ,rIo el'l1aço illUnito, lIcixo

a santa paz cósmiCll qlle conquis·
tei em milenar batalha conl minha'
,;�idade para scmeai" ,mensagens'
de salvação c alJraçar amigos de

perdição.
Venho à, (,�rra pOl"ljuc estava cs-

.erito desde o princípio que, quan·

to mais evolui5se a inteligência
humana, mais esêuros, sei"Íam as,

trevas da: ignorânda c mais gela.
dos os invernos da solidão.'

Para isso fui enviado:, para mos­

trar a todos o único caminho que

leva ao con,hceiniento da V�rdade

e à, Libertação da Dor - a Estra·

da que" COllJuz àJ extinção ,Üi.> !>'Ii·
xáo, ao �il'vana, ao encontro do

humem cu l1t;igo llleS1ll9 c com

Deus.

Eis, irmãos, o que me ,(ui' revcla·
lallu pelu InestÍ'�: assim como ft

á;'ua lihel'la da sêdc, aS::iim o Amor

'\ ll· crLuJ 'lb sofrimento e l�a muro

,,'\

te.

lHas, da. nicsiila 10ru1.a: que o ló.
go destrói ràpldameIÍte li; màdeira
incendiada ,da, nresma forma a

amizade será &struÍ(la pelo l'IlitO·

da., lJCrSonaJj�a:le.
Aquêle que fugir da ih15tlO do

Eu; aquêlc- que óbede�er à Lei SUo

prema será chamado sábio. E, des·

,prendido de ttido" não' buscará te'
naso:,r nti,lfi paraís� nem receber

qua'lquer reC011l11enSa pela luz ,que
difundir entrc os que se perdetani
na escufidão do maJ c pelo bcin

que espanlar cnÍl'e todos os sêres.

E todos ouvirão ;SU;t Voz porqtic
estará cheia de BOlÍ1a,de e Sabe,

doria como os oceanos estã.!
chei()s de pcixes.

lU milênios os homens IH'ocu,
ram, angustiados, a felicidad,'� ......

Como encontrá·la, porém, sc c!h
scus corações agita.�e, il!tlolIláv'd,
o tIesejo de alcançá-la'?

Qualldo todos compreelidereIlt
que não há rcf'úg'io nas florestas l'

1I0S tCluplos luas ,�iJtmas em sí

mesmo$; qualido cada (uu fizer do

próxim� lUl\a Cánçao purá de Fé'
c Alllor poderá o sábio' :voÜri�' à

serenidade Uos hnortais onde ces·

sam todos os, renascimentos. l\1:as
S�, contudo, venccr o Mal, e o chfl·

ro de uma criança fetidà Ii.a guer.
ra não fôr Dlh'ido, c'titão,' nada
I1J,ais po<Ícrâ ser feito. E ti.ldo se

�obl"Írá, para sempre de tristeza c

�esespêro.

Assiill COillO ltlll h'ClÍl corre cm

busca d.e seu destíno - assim a hll'

luanidauc corre cm busca do fin�.
E' 't b'" (h.'gOls as c am ICIOSOS, os o·

meus afastam·se cltda vcz'mais' da
inocência e da paz. E iltrav�s de

uma superva,IOl'ização do Eu Ia·

bricalh naves' espaciais ,�h'alls­

lllantmil eôraçõb humanos mas

aJo sabem CUlHO tatu ao pl'úxi.

.
I

111Ô de iun amoí' �êrdadeiro despi·
dó de hillO(jl'isia, c, de interêsse. ,

Não 'ficai: póréíü, (;ristes e de·

SCllca:íttatlos com a�" pala \'ras

soÍuhtias qi.JC vos trago. É t-?ll1pO
aímIa ,de dar as mãos, erg'uer o;>

olhos C coutertlpl,at cada iI"mão em

Wda. sua grandeza e IJeque,nez. É

ienípÓ ainda de ficar de pé - que
.

já basta ficar de joclhos - '2 bm,·

tal' CODl'ôló em IlOSSI) Alt.ar Inte·

tior e 'ciíijlr .uni í11l1l1do nôvo libero

to da gtierrát" da opressão e (h

ini�éria; É, tempo ainda de acre·

ditar 110S enviados e em suas mcn·

sagens eníbOl'â a ciência e a l:Iu t'-

'gll,sia os chamehl de Joucos e

mlllditos.
Em verdade "OS digo: só na

mais profimtIa loucura, só j no
mais puro estadO contemplativo,
libetto da paixão c d'os }Jellsa,..

ll1ClltDIi, o homem encontra-sc a si

111C::iHlÓ, alcança o Et21'1W, (orna·se

imOI'LJI.

o ESTADO, Fi�1:�r.:!'I6p�lis;
, I,

'

, ,

en xUCra
. )

,Celestino Sachet Economizei, semana a' semana, as

moedas que: me vinham às mãos, do tra­

"Terra Xucra" é o nome de uma an- balho dos pastoreias, ou quando as tro­

tologia. Perdão, de um livro de inemó- pás que passavam pela Bela União dor­

rias. Antológico. miam �na encerra dos enormes manguei-
"Terra 'Xucra" é a' história (verdade i rões de nedta, Com essas economias, man

ra) de um m�nino que nasceu lá longe. dei vir, da cidade, um volume de "Os Ser

As margens do Itaquí. E, para se tornar tões" de Euclides da Cunha. Esperei, dia

môço, dentro de sua terrc, viu o quanto a dia, a passagem da, diligência, que me

ela era xucra. O' quanto era' rebelde., devia. trazer o sonhado volume. E um dia

Manoelito .de Ornellas, o menino, e êJe chegou. Violei o invólucro, com .os

6 rnôço, de então. , dedos a 'tremer. E dei com o livro, nôvo,

Hoje, um dos' excelentes escritores éheirahdo ainda às tintas de impressão. , .

dos pagos e das gentes "do Rio Grande do Atirei-me à leitura. Avido, deslurn-

Sul. brado". "(pág. lOS).
Conheci Mcnoelito -de Ornellas, De, Euclides, passou para os clássi-

quando, nas alturas de 1:956; esteve en- ces espanhóis, Para os de Hispano-Ame­
Ue nós arrebanhado nela faro universlt i- rica. Para 'Bi1ac. Raimundo Correia. E AI

, rio, do Prof, Henrique Fontes. berto de Oliveira.
E eu, e mais 'uma dezena de seus alunos E nos saiu um grande, poeta. Um pro,

,na Faculdade Catarinensé . de Filosofia, _ sador-poeta.
"

Íicávamos extasiados, tardes inteiras; a, Nao um poeta das COiS3S líricas do

ouvir-lhe as belas lições da "poisagem li- tipo ·�.'ó que soudades que eu tenho da

terária do Continente de Arie!".: "

aurora da minho vida", mas um poeta das

grandes lutas trancedentals da criàtura hu

mana.

A� vêzes, quando > menos se espera
fica-sé éxtcstcdo diante da perfeicão da

imagem e' da justeza das formas.
>

Diante

'da (alta carga .de comunicação motivado

.pelo sensorialismo agudo de suas frases. '

'''E prosseguímos. O sol' foi descen­

do no horizonte. E o céu se tornou escu­

ro. Uma aura' azul de sombras, velou os

campos. A tua se ergueu coma' um pingo
de .estrcnho num veludo escara.

Nó l,linha do horizonte, cindo per­

ceptível, a, chama covarde de uma vela

noturna. E, Jogo,' um casario irregular,
cães ladrando aos viandantes que chega­
vam do, dia para qs mistérios da noite"."

(pág. S6).,

Mas não eram apenas os, homens das,
letras -de América que escorriam' diant�:
de nós. Eram lições' de ornor entre os
homens, De bondade entre as criaturas.',
De altanerio e 'de gosto pela Viela,. E pela"
Pátria. Que o Mestre espalhava Q, topos.

Pois; estas lições se me apresen-
iaram outra vez, quando, me embebia nas

quase 200 páginas - que pena serem tão

poucas - das memórias do meu profes­
sor-menino. E do meu professor-qucse­
homem-feito, enquanto o via percorrendo
seus pampas ao lado do Itaqul.

Manoelito de Ornellas foi um ho­

mem que a vida tralhou para se tornar O

que Iot.: E o que é.
Diz o Dicionário que "xucro" signi­

fica o animal de sela ainda não domesti­

cado. O� o indivíduo não adestrado em'

qualquer tarefa. Xucro é aquêle que. deve
sofrer em suas próprias carnes para 7 se

tornar útil. I

É o caso· do mem:Jria1ista. Sofreu u­

m�l vida amargo para, em ,revanche, exor­
bitar em compreensão. Em bO!1d(]de. E,m
carinho para ,êom seus semelhantes.

"Nas suas páginas, impregnadas do

cheiro bom de 'Unia terra virgem dos pam�

pas a viela lhe preparot.t contínuas 'ciladas

para forjar um bom' aç{).
Das suas páginas, com san7ue de

brayos a regar a im_lJiedade de aqversári.os
poli,ticos, na luta entre pica-paus e' lllará�

gatos, Manoelito de Ornellas soube bus­

car-se um "mundo nôvo". Onde Correm

leite' e mél..
Pobreza de quem' já forq rico, Mor­

te para gl,lem e,ra um dese'sperado pela v_i�

da. Injustips p:"ra quem t'inha fO�11e e sê-

de �,
'

Desde

que é, ri�ô
haveria de

o início, aquela terra, xucra

fôra ter recebido, boa semente,
tçr germitlado um outro' ho-

mCln:
Ao pas;o que, o' desti�o lhe ànÍ1ava

ciladas, o 'môço-feito-hcmen}-por"s-i, re­
mando contra a cOrl'ente, buscava, na poe

sia dos, cam_1)os e na poesia de' suá �ida
em família, o amparo c a rea]izaçãn de
sua vida, E de sua futura arte litên'Íria.

,

,
"Tinha 14· anos quando enfileirei no

priíneiro armário tasco que. Demétrio",; o
rflljinteiro da ,região, construiu, '(;01110
pôde, para mim, meus ,t."'t"imeirol\ livr6s".

D� quando em vez, o arrôjo das' me
táforas deixa percorrer uni "frisson" na

alma do ,leitor.
',:Ao cair da noite, nada sobrava da

rês abatida. Âoenas a mancha' rubro­

negra da �3ngriã, no çhão .. E, a essa hOra

do Angelus - o gado manso do potrei-.
ro, as vacas leiteiras, vinham abeirar-se

das poças dé sangue. �spiravam em tôr­

I}O, sentindo o cheiro' vivo dos COágulos,
erguiam as ,cclbeças para o alto, com os

dentes à mostra, ,num estranh'ó ritus,
'

,e

'desatavam'no berrei ro mais' trii'!lica' e � do-
.

' :::; ..

loroso. -Em o cantochão agrestre, ':a litania

s�i�á-gem, '1ricin if�s!\àçã0",dQkwl'dü' da .. ;aIIfi,1t

primária da espécie. Missão pagã' rezada
sob o 'arco do creoúscalo, à ,clara cobel"­
tutd do c�u infinito;" Miseiere bárbato
celebrad(\)__ em mugidbs 'longos, prece tal­
vez ignorada das vacas mansas". (püg.
124-125) i

'

. �
-

-

�. � ..:/
: �?'. ',-

" \: ' ! ",'

O, que pOderio". sei' um sacrilégio, Ú)r l.
,

na;sc,��na pena do Mestre umá or<\çãci:
"

O livto é.·todo, âsshn.
'

Há cheiros de campo. Há cl1eiros de

sang)Jc. Há cheiros de tido violenta. E'
violei:ltada. Muitas vezes, ao som de revól

veres: 'e punh�,!s, que' se cruzam diante

de ' nossos 'olhds., � ", '

Mas, o. cheiro' de ;me3,ti'e� que peÍ'­
passa 'em." tôdo sua extens�o, faz de Terra

Xucra unI manual,' de Árte Literária ma­

nej6dop�r 'gueui entenÇte - a fundo .......:.

do mcHê: Mestre da viela e, das coisas be­
las tel}lperado lluula terra xucra.

I

orna ve' o
Há 39 anos,
O ESTADQ publicáva

1. Cang1'csso de Geografia - Visando os

preparativos do 9.0 Congresso Brasileiro

9C Geografia, a Comissão Organ'izádora;
reuniu-se rio Gabinete do Secretário de
Interior e Justica. Na l'eunião debateu-se
os itens da reali�acão do conela�e, decidin­
do-se que sua' realização em Florianópolis
seria nos dias 12 a 18 ele outubro.

2. Re1ôr'nn de Gorki � Notícias de Romaj
anunciavam a decisã'o de M�ximo Gal'ki

fómoso r,cmancista da 'éooca, em ,retornar

à 'sua Ter/a Natal, nos !l�'óx:mos meses, de_!
venclo fixar definitivan'lente residência em

Moscou,
.'

3. Agua Lhripa - Medidas que 11.:1 multo
\iinham sendo' reclamadas, foram' eXecuta­
c1r:s pelas autoridades competentes) premo
rvendo uma comnleta lil1lnesa na Caix'a

- -

D'úgua L10 Morro do Antão, que fornece'

o precioso líquidol i Cal�ital. A Cas� de,
Matjulllas !)'3SS0Ll !'0r, reformas gerCllS, e:,

bram ,pintados tojes os maqu1inárids 1'á'
exis tentE3.

i i

)-,.,
'

4. Konder no Rio' - O Presidente A(,loI-
'pho KCJndet encontl',a-se no' Rio .h;}antendo
contatos caril I autoridades federais, tratan­

do de int�têsses do Estaelo de Santa Cata­

rina. 'Na onortunidade nnnteve contato

<:;om o Senãdor Felipe Schmidt, que se en­

contrava enfêrmo,' i13 fase de restabeleô-'
menta que teticionav,a !l31tic i!')ar, das ses­

sões preparatórias 90 Senado.
,

'5. Esporth'a r - Em Genev], na Itália, °
selecitJlludo- B italiano obteve uma brilllan­
te vitória, ao goleat !)or 8 a 1 seleção de

Luxeln'bul'go, mim ,-H 'é"lO fici), dd,idido
já n:1 primeira fase. Esta foi a terceira par
tida ,entre os dois selecionados, tendo 'os

italianos vellcido os três.

6. -:- ESIJÚrf'vt(U -'- Objetivando os 'pl'e­
parativcs da,próxima r�gatà estaqual, a Li­

gá Náutica de Santa Catarina, 'reur:lÍu-se
ilâ sede do Clube 12 de Agôsto, com os

reprqent'lntcs do clubes náuticos L10 Esta­
do. Os clubes da Capital que resolveram
participar da importante ,re�'ata foram: Al­
do Luz, Martind!i, Riachuelo e LduÍ'o
Carneiro, além elo América de D1umenau.
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Variedades dominicais
"

' '.' ';
,

Jorge Cherem A última em que se viu metido se me

afigurou de rara inspiração e vale ser repro

duzida. Sofrenildo acordou, com o gênio
da lâmpada à sua janela, afirmando d êJe

que pedisse tudo quanto desejasse. Séria

sonho? Não, não o era, pois houve o clás­

sico esfregar de olhos. Então, desfiou as

suas mágoas: não vira o quadro do Benfi­
,

ca, de Portugol, nem, a Seleção do Perú e

um desejo iÍlcontido de ver a Hungria não

Ihe daVa descanso: O, gênio nã� se fêz de

rogado. Agarrou o nosso h,rrói e, voando

com êle, conduziu-o até o local onde .se eu-

'I. -';,
'_ " '.... "

contravo um grande Mapc Mundí. Apon-
tando, na configuração geográfica do País,
disse-lhe: -- "Eis' aqui a Hungria".

'

f

Não sou de "Ilot"," nem artista," mas

o assunto
cinema in�eres�a�me' �1Uito' ,em

�

" OS de desenvolvimento da CI.?ade., E
tela] ,.", . '. -

dos que se alinham' entre os que recla-
sou ''',' ,","

'
"

'

em ma:or número de casas de' projeção
- pl- ,,"

"

c', i ematograflcas. '.' ,)" ,

c,U
A firma que explora cothen::lalmente

,', o Ci�e Coral ,��o 'lIm��rI�1':' 1:� t��Ba n?­
'('.j víssírrÍO - dl�_:Joe-�e a construrr, �u;trà S"­

de espetáculos. 'Sôbre o 'locat náda re­
"

sO'ado p-or�, segundo 'se I afiançá, 'n�o pa'�,
"e, ,- '. "

,') lerá' nenhum suspense à la Hitçh).{pk r:
;s'á certo? � e o público conhecê-lo-á DQ

,I
I'I ("'11pnto oportuno. ,

......);
01 '

• • , I

João Saldanha' _:_:_'Ó':"Jo�o '$�l'n ,M�4o '

definiu a'sua teoria em �atçna "de s�-
'

- , " .....� "

"ll, ruru futebolístico: "se é ,pau"ppn� 'e meio",

�
d _:.

- - ___._,- --

," .I; r,

o senador BenecÚto ValacJa'res ,é 'cô�
"

.

.
'. .' �.

I di nhecido em todo o J?ats', !,>dl' s1l9 '(1bs�luta'
,ri" sobriedade,' para riã0,' d���r �,!!-,jSI11Q� . e�
'I,,, maté:io de afirmaçõ'es:- po�ítlca\P�ltp di-Fl,

(:, ao de�embarcor no "Sàntos :q,U�Qqr> foi
chJmado por três

I

colegas, e)n; "qqJmadà
.. ',',

'....
-'

'li)' conversação, , ,

' "

"

I

_ Oh, Benedito;, vem cd ,G,livi-r.qs ttltlj
, ,.-.

.

," ""',
", 'I ',,;

I" màs sé'bre a política: ,'::,
'

,I,:; '"

.

� Vou não.�\éônvetsa de, 'mais:: ':dê

'as pessoas em lQcà'r'p,��!icó ',é; 2'q�{ç��;':,
,'.:

,

.

' ....
----,---

I
'

,"",' "
",

.--" '. ,',

Definição de 'paEságcm: POf1tó Fí\cu1,'"
'118' tativo é a clecrefação� dó, dé�ca�,só "ob�',igQt6';,

rio. ,

"

• i:
", <\ '

�--�,--
..

','
� í

. : '"

_, l'
�:., ..

(li)

arla
.'

e,'
o"

�!. 'li " ;,. -,:_� :"
._�\ ,.�.�

Mju�o i AÚiofiín .; ii, -" t,

Um 'ci�:ó_ d� c���r�stFas,,����9�Pat1���­
db dl cx;b';�ão de' ti�&es' e d,9Ç�ry1��,t�rld�
s.ôbre o Nordeste,', :;'(irt!-Jhbú''/'tJõr, vái.(ios

, ""I '. -
,.

,", � .. , . --,'

dias os otores, 4ge,'"ç4t,rii)õ"�m,::·q :"e1ence'!"4e
f'Morte e Vklá' de'- ,)S:-e"\/erino,i ;>" aé:' n)â'Ü

- '-, '

.. :!>:- .': ,.�.- .' -

o"
....� •• ,� ... </.'..�;. '��_' ,:',0 "�:;) ," ';'-,i,'

Çobral de 'Melo Neí@t eJP,c veri.'r:.tendOi'�4a
estréia national,' eN ���;r,áfei:; ,'p,��fiisfô'i;�l;
no Teatro Guaíra' ele 'Curitiba.

Como cOn\ridadq do l;)irctôr da peça
Silney Siqueira;" particiPbi também ,do, �s­
tudo dêsse assunto f,b5.cinante e que des�

pertou polêmicas a cada e�s1io, após ca-

d,! conferência.
v

Prof'essôres de geograi:a fiSlcá e poÍí.,
I'co, sociólogos, psicólogos, professô,i'?S de

h'stória, escritores. e foJclóri,�ta�, diss�ca­
rom o Nardeste brasileito :TIar.a' 'os: atores,
após a exibição dos,fllrill:ls,- � docü�ehiá-,
rios. ,

'

! ,': »

Ccm isso, pretendeu o diret?r' (11 pê­
ça criar um clirlid realista, a Hill dé Pi'pdu­
zir - o'mais fielmente' -_ as expressões /�a
miséria, fome e c'ostumes do ret-ir3rtt_e 'nol'­
destinó, dentro do mi�ticismo e doa passívi�
Gade que o caracteriza. '

'

.

,

Esta é a' ori�eii:a, vez, na histôri�' do
teatro brasileir;, que, u� e'entb, estué'il '"
tão prcfundcmente .� (;> tt:<te 9 ser' �nce:;;

nado, o que nos di:\. � dimen::ão tÍxàU dó
responsabilidade artiística dó CÇJn{p;n,hj�
ele P3ÚiO Autran, gahhador do Prêinlo Moi�
liere ,de 1968.'"

Ma:s uma vez o Estado do,:" pbÍ'ohá,
llq SUl ânsia de subif. mais e fuals .;!...J;' 'c
g,aças 00 GOVf;l'n�nt'e que te�, ......... ratroeL
J':a oulra estréia nacionál, m,dccihdo ..,...,. �e
maneira indelével - o camirihb da artê ê

CUltura, que se propôs a segtil�"
(A revista "Veja,"! ;'upi;'de,'sehs ijitj�

mos números, hos contci sôbte' li COi1gttu�
ção de' dezessete novo� teatr�s, em .to4� 'o

Estado do Paraná um;oara cnda Municí-
pio),

,'- I,
.

,

Qm exem'_:Jfo extfadl.'d1nário para to­
do o Brasil, raramcní'c ,seguido dor OUtr03_

B�ta:los, cnde O (cnio�ismo e' a �13: vónta-

I.J

:1

.. /1

.e

( ,'f

Na edição passada de Variedades Do­

',1 rl�Ó': , mencionei o tom :peculi�r a cer­

�,:; l( cutor es esportivos de São, Paulo, en-

tre os quais' se �ofltam inúmeros nomes de '[larga aceitação nacional, e hoje, acode-me à,

lembrança o, que narra caril .... o sabor de

frasês :dessa natureza:, "Rebentou um su­

tu'��, �o câmno do Juventus(T�rc�da Bra-
, ." "

"

-,',. ,I� . '.'; ,
·

si�ejl:Q'? Ou, então:' "Dltaq ,acertou o pe

de' Zé 'Roberto,. Torcida Btasile:ira". E,
- totpbém: "A,chuva.'cái miúcla no ',Parqu,e
Àhtái'tiCa' Tor,cida BrasHeiro".
""', .:',

,

,
'

---�--:--

, t

J,

.. I

, aUIO
d de pa;;a c6m' as cois'as ,-do ''.espírito são uma

"/�'.': 'f :.'." '_
, � . -:" ,_

.

,
cônstdrtte,

�); � , -:-

,
----

r

'J':"
:
(

..

', ,:"1 -Do410 ,a�dar dq Eélifício'Itália, a 'vi­

"!:siió ''GJe�ta; çigade ,é i�lpre�siori�nte, �ób to-

'46$ 'âs' é1sÍJect�s:"
_.

.

,

" ";':�, Uni -restaurante de categoria interna­

ciotlai, é uma 'das maiores atrações turísti­

,ccis que São Paulo pode oferecer ao visi�

thnte.
Foi de lá que a Rainha da Ingl&terra

exclamou um britânico -c majestoso "_ Vc­

l'y nice", com' o "entusiasmo" permitido
pelo !irotocolo.

Na sertlÇlnà passada\\socb:'remos três

,cbnQdenses que, maravilhados com o pa-

"
no;rama� queriam, ainç:la, \, ver 'o "southern

'crbss" (Cruzeiro do Sul), totalmente invi-,
-
",

.

I '

sÍ\;el no Hemisferio Norte' e do quál tanto

já tinham ouvido folar.1
Em vão procuramos, por entre as

brechas da neblina, constante, o belo con­

'ju.hto de estréIas, sem ° achar;

Mós garanti)l1os aos simpáticos cana­

renses (muito impressionados, ,também, ap

I' 'lb-' TtrJ fj',12, as Cataratas do Iguaçú são

,a!.-, .' 1 ( Niag,jr'l) que, no Rio de J0-

eife,. [a::a onde seguir'ialh posteriormen­

'r,�, "L,�:i'� a�'e no clollds"; que o céu é lím­

pido e' que' o Cruzeiro d? Sui lá estaria,
:;-,em - dúvida, grande e brilhante.

:;n �,:,êsà Cláudio Petráglio, que

rnoiltou "A Moreniriha", de Joaqutm Ma­

neeI de Macedo, com" música do próprio
I�Ctrn(�1.i': e coreografia da excelente' Ju­

'a .01'0[,' e que continua sendo' um dos

triaiol'::s e lrieího�es �spetáculos da noite

pOli�istana, entrOu em eritendimento com o

Paraná e ,Ri� Grande do Súl c deverá tra­

tar,' também, junto .ao DepartOmento 'dê
',' " :'.

-

f

C:ultu�a da Universidade Fetléral de Santa

Oatárina, vÍsan:do a aorésentação do espe­
táculo nessas c<lpitai�.

.'

Alofo �Zigelli

I'ossu estar enganado, irmãos, mas uem tanto.

Atf ('� 13anos o l1om:.mi; g()s�a de futebol, gibl, coleção de figurinhas, funda

c papagaio ..Daí em diante deseobre a mulher, comete poesias melosas ,escreve

bilhettníios, suspira, vai ao cinema 'com a' namorada, briga com ela, suspira de

nõvo, perdurando essa luz-de-mel com o amor até' os 23 ou 25. Se êle não fõr

apanhado e úefinit:,'amente liquidado até essa idadé, começa a cuidar da vida"

quer ganhar dinheíro. As mulheres estã 1'1\ sua vida como está a ccrvejinha rrc-;

Iada, 'o automõveí (se conseguir- um), 'i� reunião com O,S amigos," próprio tra-

-" .:.

Depvls dos 30, .f'ica maluquínho, mriluquinho, não podc ver saia que rlca:

agitado.

Laço essaa conslcteraçõe� depois d� constatar a transformação que .sofrcu

um velho �mig{l, fiá quase cruzando a fronteira, dos 40., ,

Pois não é que êle, agora, deu para deixar costeletas, cabelo comprido, C:!.­

misa ' rosa-choque cinto com' fivela do tamanho de um �.onde c calça apertadi­

nha? 'No seu carro, antes multe discreto, estão inscrições como "façamos o

amor e não, a guerra";' não tem mais tempo para nada, vive
,

num mundo de

mulheres .ouras oumorcnas, altas, baixinhas, sardentas, magras,' gordinhas,' ínte­

lectuais, burrinhas. estudantes, jllOfessol'a�: brotinhos, veteranas, Adotou; d'e��i­

sívamente, aquela máxima do "usou
.

saia, não é 'padre nem escocês pode vil'

quente que estüu Il'l'vel1do". B' 'o presidente, diretor, tesoureiro e D2cretárlo

ele l1!,ti_a "erdadeir:t sociedade anônima, s� bem que nem sempre seja o maior

acionish. Teu', matriz, filiais, agências c correspondentes c se não 'fôss� um

�onvicto 'men�bFo <lo clube dos solteiros irrecupcráveis, há muito tempo a va·

,/

qqinha -já tcria ido 11rO brcjo,

Frequenta fesí;l1has de adolesce!ücs, vai a COUl'itry Club,' não perde um

�oqnl.'l('l. V'ltimmmnte, deu p:ll'a assobiar musiquinhas do Roberto Carlos e elos

Beatles e não ({..lv1'[10 'lilUito s� ê!e aparecer umanhã ou depois com um talão �le

sócio·nmitlo do Fã ..Club da Wandcrléa.

C'1j�:ado menina:,:, u fcra está s-ôlta. Tem olhares açucarádos,

gramIl' convcrsa ,e jamais me perdoará CSS'I' traiçã,o inominável.
,

'
, )

ANTõNO !\lARIA

Porquc Sérgio Cardoso rc-

solveu mudar de prefixo, trocan,

Ido a TV.Tupy pela Rêde Globo

de T�levisão, a novela perdeu 50

emocionantes c�pítulos. Devéria
ter 300 mas vai termh�ar, cC!m, 250
mesmo c no duocentésimo-quin�

,

quagésimo, o português casa com

Heloisa, para a fel�cidade geral da

Nacão. A história lti2VC que scrr
> , , .

,
,

, "If.' � '," ,

abreviada, a.pressand1l1,e 'o seu

.,.

" '�-. � �_!A". -,h� ""t';'\j,,�� Jt!k.J. •• ,

desfecho. ,A novela termma, cm:

Sã.o Paulo, no ,dia 3 'de mai:q" num
.

-
• -f ._.r.. ,.

final que, pelo menos eM\I;lp-atéri�
,

de casório, bate todos cs ..
recor"

W2S; meia·dúzia.
,'o"� ''!'

1"'/,' .,J'

.�. '.Bcm, vou enú,rrarcto, � por aqui, e

�o,rifesso que a beleza 'desta rilanhã _, a

taó; inj�stiçada sextã-·feira - poderia me

fQrn�cer niatét;ia prima, de i"sp!ração pa­

ra" outros 'tantos tópicos, fôsse eu' dado a

sofrer a benfazeja influência da' .natureza.
.,. C�in� não, o sou, c�nt�nto-nle Com os li­

"

" s�-rv�, prezado leitor. 014alido as sofridas

·

t�das da '�Re'riíington", tain1:iém Sou força-
·

4.�:a recqnhecer quê as tenho, castigado,

ne,$.te,s últimos tempos� não Qor gôsto, mas,

Sofi'enildo, personagem, .. dq/ni r��al9ó pqr inafastável vocaçã�' de,! >tÍsá-Ias,;< c0!ll0

"Gorreio dó P�vO";, está g1nhqnd'o ,apte- i.J,m ,'datilógrafo ;de ii1eia tijela. E, estupefa-

ciável legiã� d� adepto'�� .;. d(f�l�o-::"já'��� to, J�ço a� co�stataç�o, 9.e ,ql!e elas 'tém si-
I

nhou, ,iá ganhou" _..:. �0rqQe siP1boli�,i r:iqs 40' �ompanheiras .. s1.)rradas 'sem queixumes i

suas esperanças o, póy(). humil�e e, simplés" � t'udo quanto: de bom ,e'mal pOJ')ho no pa-

cujas a�pirações ele,�el'h�br ;'i vi�à '

.. 'fá- 'pel, não IÍles prõvoca nenhum sentimento

z�m ryo�" ÍnGrecer 'gé�eraHzadcis, sip1pq�h�.' dÓ ,l'ebeldh. Ah, teclas sofi:'i�qs, de longas

mito:los vÔPfu"desta ,i��gir.icÇãp';:; �U�hl:'��9;� " ....,..,��l�;�ir�§) ,,,I
"

,...,<-,.,,,,. "�o" _"� ",,�, _
,

'

:

�"
• ,.:- I ., "

'� ., "'.' .

-

. >:\.- .

PATOS

Notícia confusa de Londres.

O vendedor Joseph Buckner fê;�

uma estranlla transação. 'Há mui­

to tempo, a Grã-Bretanha tenta

estender a Hong-Kong a venda de
'

patos, mas ficou claro que só ha,
"

via interêsse pelas patas, ou 'mais'

claramente, pelas patas dos p3,-

tos. Não as fêmeas dos patos,
'

mas as suas patas (tanto de pu;
tos como de patas). Então' o ne­

gociante c�mprou dois milhões e

meio ,de patos: Enviou cinco mi­

lhões de p<>.tas para Hong-Kong o

vendeU os patos na, própria In-
.

glaterra. A pata de pato é consi­

derado rico manjar entre os chi,

neses. 03 Ingleses preferem 0:3

pato�. pa,ra resumir: Os habitan­

tes de Hong-Kong pagaram os pa­

tos para almoçar as patas qos

patos, enquanto os ingleses alma·,

çaram os patos sem as patas.

PENSAri'lEN'l'O

,

Dc autor 'desconhecido:
- Qualquer astrônomo pode

dizer, com absoluta' exatidão, em

que ponto se encontra cada uina

das' estréIas do firmamen.to às

onze e mola da nolte. Mas não -

pode fazer semelha:,\ \e predição
com respeito a sua: filha a'�oles­
cente.

POBRE

O Senador Paulo Salim Ma­

luf, que substitue o Pref!eito Faria'

Lima em São Paulo, n';o tem por·

que se queixar da vida. A sua

declaração de bens, antes de as­

sumir o cargo: (57 biÍhões de crt.t­
zeiros antigos,

CONSELHO,
" '

boa-piilta,

discurso qtJe proferiu para um

grupo dOe jovens leconomistas, deu

o seguinte conse,lho:

,

- O homem prático é sem­

p�e escravo, Ide um: eço.çomista
defunto, mas seria b!H�m�ué;jt o
economistà vivo fôsse; sempre ,es·

cravo de um homem" Wrático.

FRASE'

4!. • _.,
....:_ �\�'� ���, ..�!_;.,'(o:,:, -'I.��..d· '"'r'--4:?�\ ..., .......J. "'tt�.("

!, Do Senador Euric:)," Reze'ilde,
, quando lhe pergup.taram quando,
'em sua' opinião, 'seria leva�tado

• :' _ o recesso do Congresso Naciona,l:
- Pelo que sei, 'o único reces­

so interrompido foi o) do : adv?�
gaqo;LeRP'R�V9 I�ritor;' que �stávà'

. pres(Fel�H�;sf'm#
>i: :�l :'��:�·i��;�: ��H�n

TV·EDUCATIVA
I'
\

Na -últim,a mesa·redonda es;

portiva, contando 150m a pr�sen­
ca de João Saldanha, Alvaro Pai�

Lemé, Tomás Mazzoni, J!lsé Ge­

ralllo !dc Àimeida, Grraldo Bretas

c outros" na 'rV-Excelsior, foram

registrados. os seguintes adjeti­

vos: sem'vergonha, mentiroso, cí­

nico canalha, cafajeste, pôdre e

cretino, sem falar- em

•

outros

mmos votados. Houve também

. um rctumbante palavrão, impu-

plicável, que fêz até o programa

sair do ar.

Era uin debate eSlJOrtivo, sôo

brc a seleção.

FEIRA

\

Economia c Engenharia es­

tão brigando e [1 Reitoria está 110

meio.
Acontece que a Engenharia

quer promover a 2° FAINCb e a

Economia quer 'fazer, também,' U

sua feirazinha particular. Entre

as duas Faculdades, a Reitoria,

que não quer nem a feira da En­

genharia nem a exposição da Eco­

nomia. Quer chamar para a Uni­

versidade a responsabilidade de

promoções dessa natureza.

'/

MDB

Os' deputados ganchos, à fal­

ta de melhor assunto, decidiram

brigar ,com seus companheiros,

emedepistas de Santa (;a,l.arini.l e

descncaram o Deputado Carlos

B-'!1çhele e seus companhe,iros ca­

ta1'inenses.

� Os cnúnellles, , parlamentares

rio,grandenSes\dC\1UI esquecem

um surrado llrovérbio das coxi­

lhas: boi em terra alheia ,é vaca.

C ,io1\}!llt...�,L::._�].

/

Farrapos de
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memonas
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GVSTcAVO�..�tE,� ��rf i��j
, Estiv�/hi 'do;s �u três '�ias relendo ve

lhos jor�ais. Hi, na Biblioteca
.'

Públia

uma coleção, encadernada, do antigo diá-:

rio .desterrense Jornal do Comércio". Di-

, ga-se que foi por c3'sualid�,ge que abri o.

volume nresisamente na falha co�respon­

dente á -edição, de 15 de novembro de

1889: dia ,(da Poclàmcção dJl República
Brasileira. Mas, não encontrei, nessa edi­

ção urna só referência ao fato, que, nesta

dat� fixado no calendário histórico dó país
tum�ltu;lVa as ruas do Rio de Janeiro.

Todavia já na edição seguinte, ii de 16 de
, - ,.

.

novembro, os pormenores possíveis a uma

texto. .de telegrama, de imprensa: era u�a
sexta-feira e o povo, nas praças, dava v'i­

VQS à .Repúbllca; o Barão de Ladário, Mi

nistro da-Marinha do Império, dera voz

de prisão ao Marechal Dêodoro. Houve

'revõlta. O Mniistério presidido pel� Vis-

conde de Ouro Preto foi demitido, Um

GovL)'no .. F;rovf-sório fd� ,organizado; com

. punham-no o Tenente-Cd,ronel Dr. Ben­

jamin Constant, o Marechal Deodoro da.

Fonseca e Quintino Bocayuva.

. I

J 1

'Detive-me a imaginiij.l' o que teria

sido, na pequenà Destêrro, a repercussão
dêsse noÜciário telegráfico. Hoje, o rádio

nos teria pôsto de imediato �m completo'
:con)1hônie_nto das' ocorr\ênc;iast e a. Jele�
visão' nos permitiria ver as cenas 'prin�
cipbis do evento -histórico. Mas ,naqueles
dias de 18,89, as notícias ,te1egráfiçds tra-

, ziom 'com' atraso de vinte' e quàtro horas,
e lacônicamente, :(a surp;resa. ':_, dos. fCJ,tPs,
não suficientemente definidos,' para' i,que
se évitassem" talvez, :'ps; dé'fol'm�ções

.

cria­

d�,� pelias ,!hl11r:1.naçÕ�"fL��i,1: "�é�te�s.,,.
/Pois não e verdade

; que amda ho!e, so-
mos assiín? Com 4tn%ior�s,!{:razões,.;;não o

seriam os nossos blvid�Õ�!J�jk '; i :',.i ,:
â ..,'�� .) .

,�. i

li ;'�f��,�
. t.J�1�\�f

/

Tive, finalmente, .a exata compreen-.

são do que a imprensa representa, nijo a­

penas lle} pj:l2sente, nilas l.sobretudo ,no PtLs­
sadõ, cbi;o'<l'epositório de precisos subsí­

diós ,para a históri,a, como, documentário

válido no futuro, e.' ainda 'como elemento

de elucidaç�o' e, ntendimento dos fatos

do passado.
_,í

!
.; .

:""
! \_'

)1' 11 ..

:L..! I:
). I � '1 '

�'� � �lql1!it/(1'
�. V��UL�L(

'FOI, nem maIS, nem 'menosl o que
motivou COllceitós que, em seguida, rebus-,
cando memórias através' do primeiro nú­

mercf de "O Estado" - o de l' de, maio
'de 1915 _ se me depararam' no editorial

que publicou, à guisa de programa '''A im­

prensa" - diz lá o editorialista)- "a im­

prensa deve ser lição para o presente e do­

'cumento para o futuro". E, desenvolvendo

o mesmõ' I=cnsame�o, ex�[il]?: "Lição
pelo doutrinamento assíduo das classes

,populares, as camadas diversas da opinião
pública, polarizando o pensamento e as

tendências de uma época. Documento, por
que nem sempre o jornal tem a vida das
rosas e leva ao futuro o reflexo do estádio
culturàl da sociedade em que floresceu".

Como se vê, "O Estado,", que está pa-
i'a cOÍl1p1etai' às séus cinquenta' eJ, quà.tro
anos de exi'stência vitoriosa nó 'próxirno ','

mês, a!)areéeu sob e�ceierÍtes p��pósi(�s:
tinha a sua fiJosofiá.' 'E, "seÍn dúvida, mbn- .. ,

teve-a até agora, com absoluta compene­

tração das responsabilidades que pesam
sôbre os homens que fazem jornal para o

povo.

Dia após dia, s,e vão tecendo, no pano
.ramo- temporal, as tramas da hi,stória -- e

s'e faz preciw que, realmente, haja, na ela­
boroção do jornal, o critério da verdad,i,
dentro da clara consciênCia da profissão,

"O Estario'" não teve a vidã lirreira
, I:>

duma roSa; ao contrário, mais de meio sé-
'u1o foram dOl11in::tdos': Vale dizer que temi
ido, nestes longos dias de existência, uma'
testerri�,mha alerta da História, recolhendo

'

com escrupuloso senso de responsabilic',a
des, acontepimentos, em que tamam parte
0S homens, a serem j,.lg_Q0S no futuro pe­
'as próprias' <t�v,,:":,

\

o propósito dos seus fundadores, �m

1915, não se al[�rou nos que lhes cOiüi­
l1Uar::lJ'll a iUll\;aO, peront� (.1 socl!:.:ldac1e e _pc
rattl.v' u, �l ..�!IU ... i! ... L_.� __"\,1

'.1.,.1
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DELFIM E O ECONOMISTA

o ministro da Fazenda, pro­
fessor Delfim' Neto, afirma que a

função dós economistas é o
I
de

"encontrar sclucões ótimos den­
tro de condições lil11itantes'�. Diz

que lOS economistas e adminístro-.
dores são I'OS p,"ofissionais da es­

,cassez".

J[p"bn r' Co esta JDrr:-'n � ao" J'o-Ú' Ll�"'·_��J ..� o.....:...':' .. t .. �lJ_� u

vens economístcs, em banquete
orgcnízado pela revista "Mundo,
Economtcc", o ministro declarou'
que "é preciso tentar minimizar i

os sofrimentos que estão implící­
tQS no processo de desenvolvímen-
to, por causa dcs '

ajustamentos
continues e da" Ia cor r� cue se I

::;�_�'
cS 1 -

. lt.! I� ,

r; este pe- #1ricdo de evoução.
�/�r�fjc,,:rn n

REJEnAR lE(}ElIAS
TAlVJm,ÉM: É VAUDO

De acordo com o ministro _
da

F�zendo, o economista deve se

lp��eocupl7 mai$' em rejeitar teo­
rias do que em prova-las. "O va-

,lor do economista DarO a sdcieda­
I de brasileira decorl�e da sua capa­
cidade de administrar recursos
'escassos". Destacou ainda o mi­
nistro a importanCia dos econo­

mistas para �
os empresarios, lem­

brando a frase de Keynes:
"atrás Iodas idéj.às de cada empre­
sario vivo, existe um economista
defunto".

LUCROS ILíCiTOS

Apenns 13 processos de re­

messa de lucros ilícitos ao exte­
rior � depósitps clandestinos fei­
tos na Guanabara recambiaram
,para o Brasil US$ 440,378,00 e

1 171 libras esterlinas. Êstes 1\3 I
processos cOi1cluíàos resultai'am I.
em pagamento de imposto's' da
ordem de NCr'il; 1 9i.l·6 333,00 e de
NCJ'$ 2013355,00, respectiva­
,mente, em multas.

A informação foi ,_í_)_,est:1da ,on­
tem em e;-:.trev[stl cc1:tivo pelo
51.1pervisor-ge.raI dos Grupos

-

In- i�
tegrados cle Fiscalizacão Especial
- GIFEs - Sr. Ha�'ry Co;rddo'
Schuler. J?isse que dezenas de ou­

tros processos estão em fase de
conclus/.'ío e os agentes especiais
atuam intensamente em São Paulo
Minas e Ceai'á, aléin da Gutmaba�
ra,' atualmente. Depois partirão
para outros I, Estados'-

MAR EM DEBATE

Brasil, Peru, COlúdá" EI Salva­
dor, México, Paraguai Colômbia, ,1\ ' ,,'-"

"

Argenti,na, Equádor, Uruguai e

Estados Unidos são os 11 países
já inscritos oficialmente Com suas

delegações, no II çongressó P�n.;­
Ameriéano de Engenharia Naval
e Transporte Marítimo, a ser rea­
lizado ,no Rio de 1 a 7 de junho
próximo., Com a presença de pelo
men,os 18 países americanos de-

,._, '. .
'

,

verao participar dos debates sô-
bre a politico de frete e comltru­

çã.o nav.ol agentes e repre$entantes
credenCIados de emprêsas arma-�,
doras

p}'iv.adas
e

estãlei,ros. 6 c,on I'gresso e uma promoção do Insti-
;

t�to Pan-Americano de Engenba- i
na Naval., ' I

--\

,

....

"

sé início do programa Apenas aí

observações 'aos menos

C61110 Iontes do direito

.
'

O� pontos VII ,a X, que C0,r·

respondem aos artigos 18 a 28 da
Constituição federal, podem ser

estudados em qualquer bom co·

montador da Carta Magna. Lern­
bro 'todavia, que a matéria está

'didàticamente exposta no 'livro
de Manuel Lourenço dos Slf;n;tos.
Direito 'I'ríbutárío.

'Ü ponto Xl está evidente-
mente, .maí colocado nessa parti)
do programa. Recomendo' . ao

càndidato que o coloque entre
o XXII e o XXIII, e' o estude
juntamente com as demais nor­

mais gerais de direito tributário.
. , (

A bi-tributação e O bis-in-

idem, colocados no 'ponto XII,
podem ser, estudados nos comsn­

tadores da Constituição, embora,
a 'Oi'tributação, seja i-nstituto que
não mais exista no direito brasí
.eíro e que o bis-in-idem sempre
tenha carecido de importância
jurídica, pois Fl11nCa fo.i proibida
a sua ocorrência.' Rubens Gomes
de Souza dêles também se ocu­

pa,. com a clareza de sempre', em

seu C,ompêndio.

,O ponto XIII, parece·me que'
foi colocado mo/js como um avis'J

. ao candidato: "'Estude bem á ma­

té�'ia pr,ra Que po.ssa fazer de­

terminadas distinções" A_ isenção

•

grl eult ura

y a anistia são estudadas no
,

ponto XXIII, pois são formas 'de.

exclusão do crédito tributário. A

primeira será ainda estudada em.

relação' aos impostos estad-iais,
nos pontos XXVII e XXVIII.,

A nnunidade é urna das limi,
taçõcs constitucionais ao pode r
;:le . tributar, estudadas no pqnto
x.

A teo. ia sôbre incidência e

não .Jncídêncía pode ser encon­

trada no capítulo IV: elo Com­

pêndio tio' Gomes de Souza.

Aptes/da lei n? 4729, de 147-

65, não sei falava de .críme ,(;le so­

negação fiscal. Dizia-se, isto sim

que. o Código Penal definia alguns
.�ril:nes em matéría tributária, co­

rno 'o descaminho e a ralsífíca­

Ç5,lJ de estampilhas. Um tratado

completo sobre a matéria .é s

obrá de Araçari Leite Cavalcanti.
Dos Crimes de Sonegação Fiscal.
Menos completo, pois que se

ocu,pa da lei nO 4729 e não do CÓ·

cliQ:o Pe,nal, é o Crime ele SOQ:ega­
ção Fiscal, de Angelo RafÇtel Ros,.'
si. Esse livro serviria ao estudo·
da matéria,- como eomplementd

Compêm:lio de Gomes de Sou:ao,

28.,

65,
pois que êste, escrito antes de
somente trata dos crimes' ej',

J. �EDEIROS NETTO

CONSELHOS A UM CANDID'A'IO
AO CONCURSO DE FISCAL DA

FAZENDA

I
-,

Várias pessoas, incij.uslve alu-
7',OS meus, têm me pedido conse­

'1108, acêrca da 'manetra de esta-
r'::r c direito tributário exigido'
') concurso para, Fiscal da Fa­

zenda
:

do Estada, cujo .edital. foi
recentemente publicado

Em primeiro rugar, é bom

gurnas
avisados.
tributário; não podemos deixar

_�,
� .� '_L

'

�

_I� ,�.-

m8.té�·.ia tributária pl'wJistos
Código PenaL

-de incluir, hoje, os atos el);una­
dos da fl,evolvçüo Isto' é, os Ins­

titucionais, o;:;, Corcplementares e

':5 decretos-lei (C;" di-sse decretos­
lei, contraríando '0 Dflq)' e os re­

'":ato.res oficiais, mas
__ perrnane­

eendo ao lado de Silveira Buneo,
"meu mestre há 20 anos).

)
'No! ponto VI, o candidato não

'deve se pertubar' com a: palavra:
hermenêutica, Correndo ao· Pe­

dro Nunes" vemos que hernenêu­
tíca é a "ciencia dá interpretaçào
dos textos da ieí", Agora, '-aquí
cabe alertar os candidatos.' Para
a prestação do concurso, o direi­
to / trrbutário dev,:e' sei' estu�ad.,c
através da lei, e só eniíe não hou-.
ver dispositivo escrito, é: que se

irá "procurar a melhor doutrina.

Hoje, as c regras de interpretação
estão estabelecidHs' no Códigu
Tributário, E ao fr'atar das Nor­
mas ,Gerais de Dire�to Tributário,
na parte .quarta, o. programa re-

'

r:eü� a dose, no pqnto XXII.
LA segunda, parte do programa

trata de matéria regid<, pela' Cans
ti-túiçi'io, pelo Códig.o ;Tl"ibutário
e pela legislação pena]. Tem que
ser comentada por partes.

f,

. �

existe agricultúra econômic�mente
válida sem agricultores évoluídos.

É necessário saber' tjrar partido
dos meios que atuaiín,e?te"-êxistem,
no domínio da m�,cal'lização agrí·
cola, pesticidas, fertilizantes, orga:\
nização de trabalho na fazenda,
gestão adequada dos empreendi-
,mentas, enfim todo um conjunto
que influencia decisivamente a

rentabilidáde de exploração.

Todos êstes conhecimentos não

se adquirem por inspiraç'ão ou por
,

palpite. O estudo acurado de �ada
um dos seus aspectos é tão neces­

sário ao agricultor ou ao cr;iador
,de gado, .como o é ao indústrial.

A' planificação' 'das 'atividades,
baseadas em, sólidos 'conhecimen­
tos é hoje, mais do que Inunca,

;-

--�._'---,-��-�_c���i
---�:��-'-�---,------�----_._��------�

illdi�í;ensável ,.ao suce,sso elás ativi·

dade,s agro-pecuárÍas.
x x x x

Tais medidas só são possíveis
quandQ, há' orga,riizaç6es ' públieas
ClU privadas ,capazes de oferecer :1

necessáriá orientação técniea aos

produtores.

Em se tratando de grandes pro­
prietários rurais, a orientação
técnica deve ser paga pelos mes·

! '

mos, Entretanto, para os pequenos
e médios agricultores, a orientação
deverá ser paga pelo poder'público,
já que a baixa renda alcançada
pelos pequenos e médios proprie­
tários rurais, pão permite aos mes·

mos arcar 'com aquelas despesas,
A forma racional de se levar a

orientação técnica aos agricultores

I
é por ;m8iO dos Serviços de Exten-

são' Rural.
,

"

Istq porque, além da assistência
tócnica, a Exténsão abrange outrbs

sf:tore.s da vida rural corno sejam
a Educação Sanitária· e Educação
Alimentar; o Meihorament9 do -Lar

e elo Vestuário.

Atua., também, corn a juven'tude
rural, dese'nvolve a 'lide,rança e

orienta a classe rural pâra que se

organize através das cooperativas
\6 sindicatos,

Os processos utilizados pelos

que o candidato rpcc�i1heçci, certas

dificuldades e qu» se . dislJOnha
r\ transpô-las. O p.;:ogrRma .de tIl-'
reíto tributário .é ;'ealment(J" vas­

to, � não existel:U�:l. Uvw, qu«. ,CO!�· ,

tenha, mesmo s';.Jpel'ficwÍmente,
tóda a matéria: Sendo assim, ve­

rei se 'c;onsigo ·GnúLtr' um roteiro

. com as indicações mínnnas :pa-,
ra o estudo, dD p"ogl'ama.

A prirn'eira, p·,;t,rte. pomos I a

VI, corresponde exatamente a

um trecho do o índice de. 'livro:

Compêndio' . de LeglslsE;fro 'Tribu

tária, de Rub,):[\s Gomes de' Sou­

za. Esse livro embora, não 'tenha
. sido atualizado ap'��; a publica­
'ião, do Código Tri')UL�\Yio, serve

lc.erfeitamente iJal'fl. o estudo dÊs·

Serviços de Extensão Rural para

conseguir as mudanças. no compor·
tamento dos agricultores são

baseados em métodos educativos

e, porisso, lentos, porém evolutivos

e duradouros.

EXPRESSAS

/

o Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestal libertou
para a exportação de 27 mihões
de pés quadrados de pinho, esto­
cados em" Santa Catarina, Paraná
e Rio Gremcle do Sul. ** Pora

"-participarem da XIII Convenção
das Associações Comerciais do

Est�do de São Paulo; em Campi­
nas,' seguiram. ontem para a capi­
tal paulista o Ministro Delfim Ne­
to, o presidente da Confederação
dos Associações Comerciais do
Brasp, Sr. Antônio Carlos Osório
e

I,
o sr. Paulo, Prot�si�, coo�den�­

dbr da I ConferenCIa de Co­
mercialização. ** A Sociedade
Brasileira de Engenharia

' Na�al
e111possa hóje em sua sede o nôvo
conse}ho superior, presididEY pelo
�lmirante Coelho de Sousa. ** O
Instituto de Selecão e Orientação
profIssional - ÍSOP - da F�l1l­
daç(o Getúlio Vargas, programou
para o presente a".lo diversos cur­

sos para o aperl'ciço[\mento de psi­
Góloios e e1tuclantes do assunto, 1-'..

!
.

,

"

os CANTINHOS DO, DESENVOJ.-
VIM�NTO

-- li evolução �gricola de uin

território está intimamente ligada
à capacidade dos agricu�tores que
nêle habitam. Podemos' definir

, -

í)SSa capacidade, em têrmos de

eficiência de exploração: da . terra,
ou por outras palavras, a sua' habi·

lidade para utilizar os meios ao

seu' dispor. Assim, numa" época
em que o avanço técnico agrícola
está a acentua-r'se de dia panr dJa.
desconhecer ·ou pretend�r ignorai:
o que foi criado para aumentar o

rendimento ,do :Seu trabaHlo, ,€i
seguramente um caminho e�rado.

\ Assim como não há· pecuária sem
'

/
criadores de gado; tflm.bém nãíO

"

A indústria 'italiana o Brasil-
A inauguração da Feira da In­

dustria Mecanica Italiana em Sãu

Paulo, depoiS d,as feiras de outro;;

países, marca certamente o novo

interesse dos, países industTia.Jiza,
dos pela economia b'rasi'leira: ho·

,je, o Brasil é reconhecido, no Ex,
terior .como um mercado dinami·

co que" na atual fase de desenvol­

vimento, se ,coloca dentro dos

grandes compradores, potenciais
de equipamentos. A mostra italia·,

na tem, entre nós, um outro cara�

ter que está ligado nã0 apenas á

iml'lortancia da· participação dos, '

emigrantes italianós na indust�ia­
lizáçãe do Brasil mas também á

significação daql.lele. páís e!-1ropeu
no comercio brasileiro.

A 'Italia, um dOIS países mais d,:­

namico,s de após-guerra ,e que, no

'conju�to da Europa dos Seis,
acusa o maior inclice de 'crescJ­

menta d,o Produto' Interno Bruto,
constitui para o Brasil um exem:

pIo de como podem ser vencidas,

j
m

as dificuldades naturais, g-raças ú

um esforço consciente e á estre!­
ta colaboração entre 'o· governo e

a iniciativa privada. O "milagre
italiapo'" tem, entretanto, uma ex-

,plicação bem racü{nal: as empre­
. sas ela- peninsula convenceram·se
de que 'somente através de um es­

.forço para aumentar suas expo;_'­

tações conseguiriam melhorar o

padrão de vida de uma pppulação
que não podia, encontrar apena:.;
no n1ercado interno a mola do seu

desenvolvimento inicial. Em V8,­

'lor constante, as exportações ita­

lianas cresceram, de 1947 a 1957,
na proporção de 1.211%, e nos ul­

timos dez anos, 199%. A renda

"per capita" passou, entr� 1948 f'

1967, de US$ 23 a' US$ 1.016, deven­
do atingir, em 1977, US$ 1.800.

,
Ê este dinamismo que encon­

tramos ria feira da. Industria mJ­
canica italiana de ,São Paulo, na

qual é passiveI verificar como um,

.

país que, antes da guerra, ainda

era essencialmente agricola, pôde
transformar-se num país altamen­
te industrializado e capaz de en­

frentar a' concorrencia dos outros

países, relativamente i1 Iam gran-
: de numero ,'de equipamentos. O
exito -de uma empresa como :,

FIAT que desde 1967 ocupa \ na

industria automobilisti6a o p�fmei-
1'0 lUgar na Europa e o quarto no

mundo constitui um s,imbolo..
Os italianos não escondem que

,estão presentes no Bràsil para au,­

mentar sua participação, em nos­

sas j'mportações. Têm algum di'rei­

to a esta pretensão, visto que o

intercambÍo entre ft Italia e o

Brasil ,no periodo de· 1958'a 1967,
se saldoE por úm "superavit" em

nosso favor de US$ 281,8 milh6es;
.no ano passado, segundo as esta�

tisticas italianas, nossas exporta­
ções para a Italia atingiram US$
137 milhõ,es e nossas importações
provenientes deste" pais US$ 80

milhões. A Italia" que é agora o

segundo consumidor mundial do,

café· brasileiro, procura a_umentar
suas vendq_s no Brasil, , dispondo­
se, paralelamente, a cQmp'ra.r:nos
mais, o q)1e pode perfeitamente
ajustàr-se no quadro de um cres­

cimento continuo do seu PUt
Depois de um cuidadoso estudo

de mereado, a Itali'a eSCOlheu di�

:versos setores, suscetiveis de in­

teressar a indústria brasileira. Tal
escolha mostra claramente o reco­

nhecimento dos progre.ssos de nos­

sa industria pelas empresas ita·

lianas que' estão propondo equipa­
mentos altamente espeCializado::;
,nos setores Fm que podem em­

frel"ltar, tanto no ,plano tecnico

quanto no dos preços, a concor·

rência dos outros paises industria-

.
lizados.
É certamente uma feira que in·

t
.. .

I
\

eressa, em pnmeIro ugar, aos

industriais, além de revelar' bem
ao 'publico o que urna Nação con�

segue' realizar através d\) seus es-

fotços.
.

("De o. Estado 'de São Paulo")

""'"

peraçoe
bancár,a�

11<1

Destacando, que todos o
tos técnicos debatidos no

S

gresso ele Bancos, em Cu' I' ti'
'revelam. "uma tendência úni' i

,

. bcncá
. c,

; .sterna oncarro privado
ape.Ieiçoomento elo seu meI"! '1' C,

i (TIo o�)er'1C10nJ , Com V1stas
. .

'bl
a

I
servir ao nu lCO e UIU elese'
est-eíta COlaboração na nWI'
I I

. , _o
I "e « esenvoiv.mento econômi
i ' t, iro Ed

Co

111�1![ O'a':,_o '_panqL1elfO "Cduarelode� ',a1nac'; ! nto, presi ente do
Conzresso Nacicnol de Ba"� ,

. n '

'I',�
.oncedeu entrevista coletiva
jprl1alis.tns C,le todo' o oaís qu

'

..

- , ;
cssegu. ou que os resultados
experiêncios colhidas no ce t1"1 ••

'I ,r
serao excelentes para a nova

I lítica de àjustcmento elo siste
li· realidade national. ,

II' I Edu,,:do de Magalhães! I'
I -{ue presidiu as últimas se,!

I�I_ plenários onde ratificado, os

.1» tos-de-vlsto da clas�e apreci,
l�! nos cinco grupos ele trabalho
I i Ccn,gresso, revelou que já fOi

I I' aprov:1tdas I�oquei'"es grupos 4!
,

I
ses �b�'an��nd_o, �:robl�n:as rei
vos a �eSls.açao ban�aJ')a, cam'

j cheques, impostos,
, taxas, II

loção trabalhistas, ,normas �'I VIçO e, assuntos diversos. "Nill
que o 'contexto de tôclas as

posições persegue um aprim
anúlise, a melhoria de condi
menta que tem em/ vista, em ui!
técnico operacioií-ais que perrnil
aos bancos moior índi,ce de e
encio pal� uma prestação de
\i1ço's eficaz e um barateam
gencnlizado no custo do dinh1:

1

Os b3rtql1eiros compreendem �
nenbm;n ,-Bals oode encontrar I

pcstas às
�

Sllas'_lJromeSsas ele o
vclv;mento econômico, com

phei1'o caro. E é por isto qUi
i

nofa õ empenho ÍnaIor, que�'

I terá, contudo, a necessana,�

�oncncb., sem que também ti'

I vl'r.no. PCJrticipe, ' el�le sO"h for"llii,atend1mento a ll;íUmerap •

quel
·de essenci�llíchde ljara.' corl
de defeitos decorrel1tes Clas

'li gêI1Ci(l� �la época ou dos DUI
i tecnologlcos que, na sua

I çiio, deslocam normas anti�

I
t?n:o,�clo�se obsolet�s e incom,r:Uvels , disse 'o presIdente. ii"

,

\
!

I o presidente do vn Congreí
de Bancos disse que "estamos I

Lendo substiutir aspiracões ya!
instintivas e desarticuladas 1 pi
avaliacão realista dos recurs0s'
sicas � 'humanos do país" preli
nar indispensável à suo mobilil
çiiío sisternátic�,_'tendo em vislai
tegl"::lr esforços fragmentários,
um todo coerente e construtiw CI

Nesse sentido considera
programo estratégico de
vimento procura dar um passo
frentei quando propõe os objeI eq
\ias econômicos e sociais que OI
verão conduzij- -a orientocão a

Govêrno ,elo Presidente' éastd J bi
:)ilva a respeito de sua respónll tr
b\'l'

-

, xl'l'.! Idade para C0111 a nação; l,e,
m

'l'eSsàltq a preo_cLlDação com o 'prl tr

�resso, quê �xige não só a t?n111
�o desenvolvimentó, mas se' �om
pletá na valorização do homem:
objetivqndo permitir na opor,tu�
,dade em sua participação eêán�
mic:! e social no processo evolull'
vo do 'país. Define-, assim, afilall

.

fio d'o Govêrno que deverá tel.c�
mo ],lm dos seus oriridpios básic�
delimitar a ação do �oder públic�1
de forma a fixar-lh� claramenl�,
sua respectiva respo�sabilidade I

a 'f3.cilitar melhor distribuicão dOi

encargos e frutos' do pro,gr�sso e�
I

tre as vá-rias' tamada-s da p'opulo'
-

d'f" JI
çao e entre 1 erentes ramOS,
ativiclades do sist.ema naciohrtr:

oi

Ainda sôbre o olono o. ban°
,

.

,- '.' pmqueIro Eduardo de Maga1haiJ-?
,po dísse que êíe salienta, .' ,t
�oportuni,clade, a I!_l1portancra:, 'limercado interno como vaJ'l3\

t
,. • do

eE rategIca para a exponsao ,

nosso parque produtivõ e o' indlY
pensáv'�j forta1ecimetno do cn:
�l'esoriado brasileiro, que d�v�:
ser assistido de flodo masi obJe

) ti:vo, eficaz e amplo. Estabe.1e�
I all1da - ressaltou _, diretriZ, 'o
I I gerais onro o contrôle da inf)aça

·11
lO) acele-roção' do desenvolv�m�pIO
eConômico.

I
I
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Aconteceu, porém, que um engra­

cadinho veio a I"}ncitar alguns

torcedores marcilistas le, o 1\'Ietro­

pol, humildemente ao entrar em

campo, foi recebido com
_

verdadei-

Não é verdade, por outro, ladfl, ra chuva de bagaços de laranja.
'

�ue tivesse o' Metropol se négadn .

Ao fina'l do jôgo, '0 Metropol Os partici�antes p/rooedem ,da Brasil, Argentina,
Diz-se que o primitivismo ca-

e jog'ar a' iecisiv� partida a(pi t:'ouxe o título com dois tentos' a Chile, Colt)mQia, Repúblico Dominicana, Cuba, Equa-
racterizaJse 'pelo desinteresse

eOI F,loriallo-poll·S.
'

. zcrn', pal'eecnio a. todos que a lU' E h
conceitual do sú humano, IJela

- U' cor, rugual, Canadá, Grã-Bretanha, . span a, Israel

g
° que houve, de positivo, P, lJ01!Ca humilhação recebida lhe deu ânimi) e Hong Kong. Tocarão na semana que começa a 19 de

. substituição da realidade p�or� es-

tIe não quer DEvelar, foi que o superior' às sua!,! verdadeiras maio, juntamente com 34 pianistas norte-americanos quemas mentais anteriores, pela

,ogO fõraJ marcado' para ser rcali- fôrças,. As sem ifi nais foram marcadas para 26 de ma ia. As fi-
duálidade dimensional sem a ilu-

���o. a n�ite e o sr. O�l1i Melo, Iml!:gine, hoje, quando vai e?- nais terão ror local o CarnegIe Hall, no dia 27.
são de espaço ou _Ptr?fUndidad,�

C ;lllente da F C F., informou à,
. fl'cntar uma equipe de catego_�t:l pela concepção geome nca da for-

est. ?, e isto. é verdade, que o' comprovada2p.ent3 inferior a sua, O
.

vencedor será contratado como solista por v.á-
ma e tendência à abstração, pelo

/

adJo Ad Ir
'- . I ortam'ento d'� . . d C l'lo�l'smo e' vaiar secundário do

c"�' _

o o Konder naG po�sUla se lOUVeI' comp,
. " rias Import<.lntes orquestras sinfônicas e'

_ hicago, Pit� s

n�hçoes satisfatórias d,� ilumi; forma r'_cima, o quc será do Figm'i tsburgh, Denver, New Haven (Connecticut), Buffalo
senso ) estét�co, Ernest Grossp.

D
_ao, Conforme foi comprovado rense,' ante' uma equipe tarimbada, (Nova York), Detroit, Minn-eapolis, CleveIand e pela "Origens da Arte", Edições Cultu-

e:r :testado do dr. Heinz Lippel", já que possui um tim.e na base de Filarmônica de Nova York. Receberá ainda 1.000 dó- ra, São Paulo, 1957. T�is conside-

u
genheiro d.as Centrais Elétricas atletas jovens. lares .e um cóntr,ato paro gravar sua m'úsica em discos.' rações ,inteiramente' subjetivas

c Santa Catarina., ,. 5:Jd perfeitamente, e estou certo, poderão ser adequadas à obra de

Jal!.avia, é cla'ro, a po�sibili:lade do de .que a diretoria do Figueirens� Os outros cinco finalistas receberão 500' dólares e
EH 1'l.ê'\ que, de fato, na hist�ria

ta;� ,se ,realizar no período da não aceitará hostilidade ao clubf' um contrato qé 3 ànos para 35 atuações �nuais, que
,da pintura catarinense,' )desda

nu'
e, Ulas que' só poderia ser de Criciuma, porque o esquadrão con�istirão em recita-is e apresentações com orquestras.

Vitor Meireles, Eduardo Dias e

O'
lIJ domingo, já que o C.N,D. prêto e branco da nossa cidadl', ..,

Sebastião Vieira Fernandes '(pin-

d�o ll':rmitir partidas diurnas constitui uma
.

enorme glória na. Integrarão o júri Rudolf Firkunsky, Leon Fleisher, tor catarinense dos maiores em

�a�te os dias úteis. tradição esportiva de Santa Cat.. - Claude Frank, Gitta Gardova, Gary Graffman, Miec- estudo por Di Soares), é Eli

n
aI, Veio o impasse, porque o rina, Vamos ao jôgo, SI211hores, zysléj-w Horszowski, Nodia Reis�nberg, Rudolf Serkín, Heil um cat30 isolado pela 1'8-

,ota(ogO, com grande prestígio para assistir o espetáculo e torcer William Steinberg e George Szell. criação visionária que faz dos elo- 3. Ernesto Mayer Filho será

- ....._ ...��n�� .�l Ii';o:ueil'ense es :hnlla-
. ����t-.mentos que cercam visiveis e in- o próximo �xposito�o_Salão da

��"���------------�·���==��������==������W
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Florianópolis,
.

um
nascimento sem
maiores controvérsias

7

Fontes acha que "qualquer ele­

las (23 ou 26) pode ser comemo­

rada como a iniciação da povoa­

ção de Nossa Senhora do Destêr-

1'0, nas franquias da vida muni­

cipal" (Discurso, ·"li.iá citado, pago

117).

Eu, que sempre aceit�i a data

26, hoje estou mais .propenso a

aceitar a de'23, retificando o meu

juizo anterior
.. Porque é a Única

a respeito da qual se sabe o quo

de fato ocorreu: a eleição e a poso

se c;a primeira Câmara ,do primei­
ro Prefeito também. Logo, da sua

instalação.
A data de 26, na qual se teria

reunida pera primeira vez, ordiná­

ríamente, a Câmara não terá en­

tão, maior significação, a. não
. , \.

ser que documentação que venha

a ser encontrada ainda, possa mu­

dar toda a nossa argumentação.
8

Isto é o que posso transmitir �,

V": Exa. com respeito' à data na­

talícia da nossa Capital, terra. que

embora não seja a de' nascimento

de nós ambos, é,muito nossa pelo
coração, pois a amamos,

_

a servi­

mos e a honramos à medida de

nossas fôrças e dentro das nossas

possibilidades, e que queremos

ver jogada para frente no surto

de progresso, iniciado nos iiltímos

tempos, que desejamos íncessan­

�)e�

T2m va. Ex=., agora, uma sú­

mula dos elementos existentes, ca­

pazes de justificar o Ato que pre­

I:ende baixar - e que para maior

validaqe e maior aceitação, como

. eonvém. penso eu, ,deveria ser ho­

mologado pela sua digna Câmara

1dunicipal, cujos Vereadores .
são

os continuadores daqueles eleito",

em 1726.

'

)

Va. Exa. decidirá como melhor

e mais acertadamente lhe pare-

/

e o dia 26 teria sido "o da prímeí­
Ta reunião dos- récem eleitos para,

a govsrnança da terra",
5

De minha parte não duvido �f.l
hipótese de .Boíteux, aceita por

Fontes; mas não tenho � certeza.

A 23 foi procedida "a eleição das

Justiças, que nesta Vila hão de

�ervir no presente ano de 1726' e
nos seguintes de, 27 e 28, e ser

Creação de novo por' haver sepa­

rado as jUstiças desta e as da La­

guna; como declara nos Capítu­
los de Correição, etc ... " (Santo:;

Silva, Cartas, rio 14 -:-:- Revista do

;Instituto Histórico e Geográfico
ele Santa Catarina, VaI. V pago 94).

Creaçâo de povo queria dizer

criação' recente, recém criada

- "como declara nos Capítulos de

Correição".
'. /

Pflra mim, salvo melhor juizo!
a Vüa' teria sido desmembrada da

ds Laguna dias antes; a 23 prece­

deu-se: a eleição; e; é-' possível, que

a 26 se tivesse reunido a primai­
ra Câmara, como sugere Boiteux.

6

Temos, assim, urna data certa e

indiscutível: 23 de março, para 2.

eleição da Câmara, que ficou. com­

posta dos moradores da Vila Do­

mingos Lopes, como Juiz, quer dr­

zer, Presidente da Câmara, que

faiia as vêzes ·de Prefeito - lo­

go, o seu mais remoto antecessor;

Francisco Martíns, Vereador; e

. Antônio de Castilhos, para Procu­

radar. E, tendo êles tomado posse
na ocasião, a instalação também

se verificou � 25; e duas datas,

urna desconhecida, pouco anterior

que teria sido a da criação ou des­

membramento da Vila; e outra,

26, que teria sido a da prímeísa
reunião ordinária da edilidade.

É também uma hipótese váli­

da, a meu ver. Mas, também não

-representa a certeza que busca­

mos.

Silva, cronista, dos mais' idôneos,
nas suas "Cartas" e que teye em

mãos cópia dos documentos ori­

ginais, hoje desaparecidos, que

pertenciam ao Arquivo' da Câmara

da Vila do Destêrro: ,

A data de 26 de março tem si­

do' aceita por:
- Paulo José Miguel de Brito,

na "Memória Política da Capata­

nia de Santa Catarina" (pag. 19);
- Manoel .da Silva Mafra, na "­

sua monuméntal "Exposição His­

tórica", com a qual defendeu 'os

direitos �à.e Santa Catarina na

questão de limites com o Paraná

(pag. 74 e 302);
- José. Vieira da' Rosa, na sua

"Corogratia d!3 Santa Catarina"

(flag. 5);
- Azevedo Marques, ilustre his­

toriador, citado por Fontes;
- -e o Autor desta informação,

em mais de um trabalho, baseado
na obra do Conselhelro Manoel da

Silva Mafra.

Os

Cficialmente, fÍlorianópolis' pas-
�,rá a comemorar a cada dia 23

de março o seu aniversário de tun­

dacâo. Até êste ano o dia 26 do

março era o de aniversário do

Munícípin. Porém, em virtude das

controvérsias existentes, o Prefe:­

to Munícípal, após exposição que

lhe foi feita pelo historiador Os

vàldo .Rcdrtgues Cabral, resolveu

alterar o calendário da Prereítuxa.

que registrava a fundação do Flo­

rianópolis como sendo no dia 26.

Flm projeto d" lei encaminhado �l

�{lmara, o Sr. Acrící» Santiago fi'

xa
,
o 2:{ fi o terceiro mês do.' ano

(:0l"."0 sendo o de fundação do Mu­

nicípío. estabelecendo ainda que

r-essa da ta todos os estabelecimen­

tos escolares de Florianópolis or

P'f'l-;i32{ãO L::stividades comemora­

Uvas, obrigat.órias, com palestras
e programas alusívos ao aconteci­
menta.

.ia muito limi�ada, eu não' ousaria

cuidar do assunto, não rõssea sua

afirmativa, que muito me dasvane­

ceu.

Aqui vai, portanto, um resumo

do apurado:
1

A póvoa de Nossa Senhora do

.
Desterro foi fundada pelo vícentis­

ta Francisco Dias Velho, em data

ignorada, na segunda metade do

Século XVII;
2

Depois da morte do fundador,

caiu em abandono, tendo uma po­

pulação escassa, razão pela qual
ficou (sujeita à jurisdição da Vila

de Laguna:
,

�L
,À vista do exposto, há divergên­

cia quanto à data e 'os Autores, de

ambas as opiniões, exceto. a mi­

nha, são os'mais idôneos e exa-

/ tos.

O próprio Henrique) da Silva

Fontes, homem mínucíoso e de

grande autoridade confessa não

duvidar de nenhum e pergunta:
./

- "Que fazer diante da autorida­

de de tão grande tomo, mas que

não, concordam?"

E informa. que, 'com Lucas A.

Boíteux procurou resorver o pro­

blema, indo em busca das fontes

que serviram a José Gonçalves dos c­

Santos Silva, isto é,1 o Livro n? 1

de Vereanças da Câmara da Vila

do <Destêrro.

Não o encontraram e Boiteux
.

lembrou então uma explicação pa­

ra a dúvida: o dia 23 de março

teria sido o da criação da Vila E'

eleição das "primeiras autoridades;

Istem

3

.Em 1720, o Ouvidor de Pararia­
guá Antônio Alves Lanhas Peixo­

to, no mês de março, ,separoU-a ela

Vila de Laguna e realizou as elei­

ções para as suas justiças.

Aceitam a data de 23 daquêles
mês e ano Lucas A. Boiteux em

"Notas para a História Catarínen­

se" .. ' (pag. 194) e em "Efemérides

Catarinenses", in Revista do Ins­

títuto Histórico e Geográfico d�

Santa Catarina, VaI. IX, pago 30;
Henrique' da' Silva Fontes em seu

"Discurso"; publicado na pagina

116 da Revista do Instituto Histó­

rico e Geográfico de Santa Catari­

na, Vol. lI, e "A Irmandade do

Senhor dos Passos e o seu Hospi­

tal, e aqueles que os, fundaram",

(Pag. 40);
"

e José Gonçalves dos Santos

O documento do Professor' Os-
,

<aldo Rodrígues . Cabral e: que fêz

com que o Prefeito mudasse o ca­

lendário oficial de comemorações
do Municipio, 'tem o seguinte teôr:

I

-- Em atenção ao seu desejo 'de

baixar um ato, formalizando o i­

cíalmente a data em que o Muni­

cípio comemoraria o seu "nata.í­

cio", busquei encontrar uma ba­

se que pudesse servir de real jw�·.
tíficatíva a Vossa Excelência, que

rr e af'írmou ter pensado em con-

.zultar-me a. respeito. ,;

Embora a minha autoridade se·

cer"

,'.

I ....

Ileboté assimmesmo... Brasileiros fazem F

música para os EUa
�

EU HeU; h1ovimento�côr
Osmar Pisaní o mundo aparentemente limitado

do rintor primitivo.Saul Oliveira domingo,
Assim, viu-se o Metropol ,enVol­

vido em tremendo cipoal - Fede­

ração, C. B,D., Justiça Desportiva
e Botafogo, de onde não se poríe
furtaI' à imposição de decidir o

,jôgo no campo do Botafog'o onde;

também, são 'precaríssimas as ins-'

ialações ·elétricas ..

De qualquer maneira, temIa ou

não razã.o o lVIetropol em tal ques­

tio, não se poderá olvidar 6 fabu­

loso pasflado da equipe criciumense
.

que conseguiu impor o futebol de

Santa Catarina no maior .conceito

Badonal.
.

E quanto a torcida do Figuei­
rense, a que hOjé tanibém me filio,

pretendo lembraI.' que se nã6 deve

acossar leão, porque se fera já é

perigo; cl,tlcule-se quando essa

fór irritada.

Certa feita, em Itajaí, não se.i o

motivo, 1\'Iarcílio - com um time

excelente - disputava com o 1\'Ie­

tropol o título máximo estadual.

Tudo fazia crer que dever:i[!,

.' sagrar-se campeã.o do E5tado, pela

prim:ira vez, a simpática agremia­

ção itajaiense', não somente porqu�
possuia melhor equipe mas tam­

bém porq�e jqgava çm seus dOJni·

nios. A pintora, após amostra em

Paris e Espanha em 1968, deverá

expor brevemente na· Polônia

através do adido-cultural daquele

ao Metropbl- Compositores do Brasil, - México, Ia-ião, França,

Itália, Suíça e Estados Unidos foram, encarregados de

escrever óbras esneciais' para a recentemente organi7.a­
da soci6dQlde de Música de Câmara do Cyntro Lincoln

para as Artes Cênicas .

As obras dos compositores serão interpretadas na

sessão inaugural da Sociedade, de meados de outubro

'�do' corrente ano a abril de 1970,

Alguns de ljeus trabalhos co­

mo "Missa no Morro" e "Brin·

cando �e Roda" são poemas ex··

pressionistas em cores havendo

absblllta correspondência plástica
entre o. poema e as artes plásti­
cas, tendência agora de integra­

ção e utilizaçào I recurso,s.

Seus trabalhos (5) expostos
no Salão da Rádio Diário da Ma­

nhã compõem-se ' de 9 pinturas
características do mundo EU e 6

desenhos que apesar de aponta­
rem determinadas influências, Ocl

pelo menos a' atmosfera plástica

atual, assim mesmo permanecem,
a meu VEr, no. campo �xpres�io­
nista-primitivo", no dizer de João

Evangelista, seu primeiro apresen­

tador e critico, pela composição
dimensionada em dois planos

distintos,: fundo, e reduzida S'1-

perficie, circulas. e deformação
da figura de figuras humanas
altamente erotizántes, envolvids.s

por intenso colorido ( a obses­

são da cor) e prazer resultantes

de fragmentos de flores e traços
"infantis" intencionais .

que muita gento
ai hoje ao estádio do Figuetrense.
uilo menos para aplaudit· o seu

ngre\ luhe jo (.;ue para vaiar o JVIp'lro-

.05 t oi.
.

ya�' U �paro. a tal bestialidade

'� rC.l1de·sc à cil'c;um:-tância de ná!)
er o clube de Cricium'a_ jogado
ela Tàça Brasil nesta Capital.
V1rdadeil'amente, o Métropol,
tendendo a requisitos de ordem

écnica, promoveu os comuns

cordos com o Água Verde, Grêmio

Botafogo, para as partidas na

alJital do Carvão., ,

Não constitui crime algum; que
.

reça repúdio lJOpular, entenrler

ISSO
diretoria do MEtropol de escolher

objel melhor local para exibir a sua

ue �' elj)lípe.

ia �

/'

Dufoimte uma temnorada de· 24 semanas, um cÇli\­
junto residente, constituído de um grupo internacional

de músicos, dará concertos de música clássica contem­

porânea, em combinações de orquestra, instrumentos

solistas e vozes. Além do repertório Convencional, a or�

questra apresentará obras menos c,çmheddas e composi­
ções inéditas.

Os onze pedidos iniciais 'de música tornaram-se

possíveis graças a ponativos' especiais feitos' à -Socieda-

de de Música de, Câmara.
.

"Madame" I e II" aproximam­
S8 de um ultra-realismo, observa·

ção mesmo de suas vernissage e

projetadas por "esquemas men,

tais anterior�s", cada detalhe hu­

mano é uma' 'surpresa em transe.
/

"Ciréo I" e "Circo II" os mais,

belos desenhos são a continuida­

de de seus trabalhos expostos em

1966 no Museu de' Arte 'Moderna

de Florianópolis, mais livres e

mais puros, não só pela limita­

ção preto - branco, mas' pel�
imagética criadora e que constitui

uma parcela do mundo subter­

râneo de EH.

.

Ora, por melhor que seja 'o amo

�lenle em FlorianWPolis parI) o Me·

ropol em .jogos de ,tal natureza,
muito melhor ainda é o de Criciu·
III '

.' �

a onde tudo lh� é favorável pe"t
allibiell' - .'

t
- -

�açao maIS pres'en c, Ja que

o.clUbe é daqula cidade' que tam­
bem é de Santa Catariná,

Quanto ao terceiro jôg'o, que'""lGi
real'
a
lzado no estádio. do Botafogo,
Contra gõsto do sr. Diomísic

Fr 'tel as, hOlive muitas' marchas e

e�ntra'marchas para a sua 'efetiva­
ç�o.

Dezessete jovens pianistas de 13 países - 8 dêles
h,tino-americanos - participação do XXVI Coricurso
Internacional 'organizadq pela Fundação Edgar N1, Le­

ventritt, programado para o pr6ximo mês de maio, em

Nova 'York. /

O Diretor Artístico Charles Wadsworth \disse que
a Sociedade ,está procurando consegu ir donativos adi­

cionais para continué)l' e ampliar o seu programa. Enquanto a pintura de Eli é

carregada dê bucólico lirismo -­

uma paisagem· em movimento: o

morro onde vive e as lembranças
da terra onde na,sceu - Çl dese·

nhO é outrá linguagem, outra téc·

nica, outra ,tinta (amarelai ver­

melho e azul) e despertam as

mais variadas sensações e suges­

tões pela pureza
.

das côres apli­
cadas.

!

CONCURSe DE PIANO

País no Brasil.

o)

CULTURAIS

1. Numa promoção do Depar.
tamento de Educação de Cultu­

ra ela Reitoria (\a Úniyersidad(�
Federal de Santa Catarina, será

apresentada nos dias 26
.

a 29 ()

poema de João Cabral de Melo

Neto, com música de Chico Euar­

que de Holanda: "Morte e Vila

$everina"..

2. o. Museu de Arte Modem,,,

de Florianópolis éstá aguardando
material de Pôrto Alegre refer�n.
te à, amostra a ter inicio ainda

êste mês ,sôbrc "Afrescos e Ico­

nes Medievais".
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"L'
Paolucci & Rossetti parece nome'

de fábrica italiana de macarrão,
mas no final da la, Grande, Guerra
esta firma era o orgulho, da Mari­
nha' da Itália e o exemplo de dis-:"x,
posição heróica pata mandar bra·:'�
sa no inimigo. Era o nome ' de
dois oficiais, Rafaelle Rosseti e

Rafael Paolucci, que aproveitaram
os conhecimentos que, tinham de

engenharia naval para' se' transfor­
marem -êles mesmos em verdadei­
ros torpedos humanos e fazerem
o' que a própria esquadra elo 'seu
país não conseguira: afundar os

navios austríacos.

,Não que êsscs navios fossem

ínafundáveis, antes pelo contrário:
eram antiquados, moles' e pesa­
dões, Haviam sido expulsos do

mar aberto pelas lanchas-torpedei­
ras 'italianas, a estavam, homísía­
dos no porto de Pola, em um abri­

go com ínumeras barreiras e ré­

des submersas contra explosívos..
Várias tentativas foram feitas,

pára ultrapassar" os obstáculos,
tôdas em pura perda.' Até que
Rosseti inventou' o torpedo-huma­
no. Êle pegou o motor e "a cauda.

de um torpedo alemão que não ti­

nha explodido, fixou-lhe uma par­
te central com dois assentos' para
homens-rãs, e na ponta armazenou'
duas' cargas de dinamite ?,�P.azes

, de Jazer saltar, ao maior c�tvaça/_
do de Pola. A pà:de 'centra� permi­
tia que ,o torpedo andasse bem

acima ou um pouco abaixo do ní­

vel da, água. Finalrp.ente, �s
,_

dois

tripulantes usavam sôbre a, cabe­

ç'a, ou antes, ao re,dor dela', um pé-
q�ehb 'barril. Era �m di�rk\'c?" se

alguém visse dois, bar4id flJii.rári1
, " ::.�. ')� , ... i'<� 'j '::i,

tes, nunca iria desç9nfíàl�' Iq1,ie 7,d��
baixo dêles .estávaitil as !/btlCãsFde
'gois homens'rãs, uni, torpedo' e" °
I, ,,',
resto da parafernália. Em suma, °

*ff,fessor Pardal' hão faria nieihóf·.
,

", I
'

.'

f',J.la noite tie 31 de outubro de

t�l�,,ljJ�rf1m P�oluc�i ,�,Ro§se,tÜ
�€r1tadog, �montados no_seu r-0r�

�",�,;�!" -,H<
!_,',

' ,
, i '

• I l", ;: .>'f

�,'!i.7,/,t -f, F',

�� ;", �.; :, ':..
;;�jl
(ih �;}f

�i
i
, :,'

Um antig�" c��umê
'

Ii.1e&lev�I,
atualrue�te �m d�súso:' '0' ;.cáv$:�ei-
ro ao partir PStra, �s0���s�, o�s,ti��:
dOas diligências à p'rOcura dó S,arl>
to Graal, confiavá a chave eh cin-
to -de castidade de suá mnlher it;

_guard� do Imelhor �migo.
'

_

O gesto,' q:ue d.enunciava pl'O­
funda c(mfiança' no companHeiro e

desconfiança na comp;:tnheira, não
ern.1 uma atitude lírica, mas higiê�

, _c;I

nica. ,

Meu horóscopo para êSte mês

está
. re�lmente umá maFávilha:

Por' isto,
.

saGdo a 'todos que têi11.,
a ventura de pert�n:cer ao signo
de Libra, merecedores das gràcas
� das glórias horoscópi�as

>

de

abril.

I
J

Quanto à ss,úde, ar primeira re­

·comendação ,é nID sentido de que'
me trate dá aparência pess,6al, o

que não deixa de ser um' saudável

c,onselho. Por isto, deciqi tomar

banho todos os dias, escovar OIS
,del'ltes, pentear os cabelos, fazer a

barba e, 'naturalmente, vesti�-me
com as 'Últimas cl'iações do artis­

ta Lenzi, exponencial da alta cos­

tura local. \
, Diz a:inda, l;1WU horóscopo I que "a

fase é boa para trat!;l.mento de, be­
leza, intervenções remode�adorils,
consultas a especiilÚsta da pele",
o:,que é àssaz preocupari.ü3,. Ail1!il;l,
não sei por onde começar. MiJ:ina
cata que é a única que tenho, efe­
tivamente não me' t.em caus.ado
'gúmdes decepções. Mas àntevejo
o r�tumbante sucess\) que poderei
c,:'llquistáÍ-, crso siga as deteríni­
fldlções do ,horóscopo. Quanto à

consulta sôbIe o espe�ialista ele

Pêre; procurarei, amanp}ã:, .mesmo o

lOr.z Jorge Souza, que ce'rtarriente-
,

, ,)"
indicara o tratamento ade�uado
�_,)ra. ;'ltL "la Se; torn::: "macic cc·

i,

Armata' BrancalleO.he"·.·
, �--

\

pedo, ao largo do porto de Pola.

Tudo, foi bem até a
\

primeira bar­
ragem, quando desligaram o mo-

. - .

tor e foram empurrando o enge-r ,

MO a nado. E' escusado salientar

que as chances de sobrevivência
não rateavam uma contra dez.

Mas Paolubci e Rossetti eram ho­
mens decididos.
Tomavam todo o cuidado. Pos­

sível com a hélice, pois qualquer
avaria nelas faria tudo fracassar.

.

Conseguiram atravessar a primei­
ra barragem sem novidades, maa

logo ',após ouviram o barulho elas

máquínas de um submarino, que
finalmentc passou exatamente ao

seu lado. Passou sem se manifes­

tar, e os heróis reencetaram a tra­

�essia. Ultrapassada a segunda .

barragem,
.

chegaram ao CIÚS, aci­

ma do qual passeavam para lá e

para cá duas sentinelas. Colando­
se à parede, lograram passar de­

sapercebidos.
Nadaram um pouco mais, pri­

xando "o pêso do cilindro de me­

tal, e chegaram à, barragem inte­

rior. Encontraram uma comporta
imensa ... e fechada. Enquanto ta.

ziam explorações, uma maré Ior­

tissíma começou a levar o' torpe­
do para o largo. Foi preciso liga:
o motor, Uma chuvinha fina de

" outono começou a cair e isso 10i
,

,

uma sorte: as sentinelas foram �e
I' I

"

,

abrigar. Paoluccí e Rossettí '

.toma-
ram então uma decisão bem da

seu feitio: heróica. Levantaram o

pêso �norme do torpedo �ás C08-

tas, sairarn da água, atraves.saram
a barragem e chegaram, ofegan-
(', -

' .,

tes, do outro lado. '

Pássavam, a caela passo, por -ara­

mes ,ligados a explosivos, que de­

tonariam ao mais leve toque. Ve­

rificf:l,ram a hora ;estavam atrasa­

dissimos. Não haveria, incIUsi'í�.
coinbustível para voltar. (Jonfabu-

,
.' _'

,;1 ; f,

laram e �,omaram' outra de'éi,�ã0,
como, ;não,l-podería deixar de ser,
,heróica: ir' em frente.

"

.

'.

às, 4)30 da Illari�ã, estavam': firpl-
\",.

"

,"

H::::i i'ilii,E'i;i ;;! íl:!hl i \�;Y\)'
i :;;]:#}p'{�s�lll�r�.t*dq> d� f:,�ptirar: j 1': �f��
b:QG�t'PC;tl*� l�;�.' gt,!Jr,viti�t" ,,�a tUUiljÍ�'r
(nãd' C'onhecíam ainda a reação
Galli-Manini)' não ,se arriscava a

eleixá·la encarceradà no cinto pre­
ventivo_

"

Conta-se que Sir� Lanc'e�ot mal

tinha' saíd� dos muros ao .s�t1. .cas�

.telo 'quando seu frate,l:no ,amigc( '€i
guardião 'Sir piucúài ,p�ecipitou:'se
e� seu encalço, -hum 'gcíiope'aâoi­
dado:
- Lancélot! Lapcelot! Você 'dei­

xou a chave eáá'da!

mo uma pétala de rosa", confor­
,

me faz o s'abonete '''Cashmire Bou-_'
,,�quet". '

A intervenção remodeladora ÇJ:�8
devo fazer, �e trataI evidentemer{�1

, te' de umá cirurgia plástica.' Con­
tudo, un;m dúvida cruel vem 'me
àssaltando nos últimos dias: não'.
s�i se faço plástica para ficar pa­
recido com Alain Delon ou com

Teri:mce Stamp, consielerado, ver­

dadeiros "pães". por algumas se-.

nhora's das minhas relações.

No ítem que fala sôbr:; o amor,'
diz o horóscopo que po::1érei exer­
cer "grande influência na vida de

alguém". Eis ai algo que muito me,
desag�'ada; - pois jamais suportei
intrometer-me na vida

_
dos: outros.

Em todo o caso, se fôr ]1ecessário,
/

.

estamos .aí,' m�s precàv!;lrido-me_,no
sentido de que não me exceda, "pa�
ra q,ue mais tarde' não' seja quali­
ficado ele intrometido". I

Devo aceitar "com 'prudência as
, \

confissões que .receber". Efetiva-

mente, tenho sido muito procura­

do para confe!;sor nos último';'
tempos. Ora são pessoas que mal

'�" conheço que vém até m,im confes­

$ar que estão defíniti\'amente "ar-'

goladas", pedindo de, qlÍ�bra' que
lhes avalise um "papagaio"; ora'
são leitores, que con.fessam não;'
hayf.'l' �0Slféo ela úhima oiüüw,

mente colocando' a primeira. carga
no casco da maior prêsa do por
to: I o Yiribus 'Unitis, gigantcsco
encouraçado; náu capítãnea da es­
quádra inimiga. A maré vasantc..
cada vêz mais violenta, acabou
afastando definitivamente o tor­

pedo dos ,seus ocupantes. Êste's,
entretanto, à vista elo sucesso que
estavam prestes a éOlhér,' deixa-'
ram-no .ir. Montada :;L carga de .di­
nárllite sob o. casco' � d� embarca­
ção, afastaram-se mida�do' em di­

reção ao cais, quando �foral� avís-
"tados, Ouviram-se grites, e um 'ho­
lofote os iluminou,
- Wer Da? gritou uma voz gu­

tural.'

_' Italienische Offízziere.'
Os dois foram icaclos a ,borJo

de uma, lancha e carregados pai» )
um dos navios atracados, que uao
era nada menos do que o

-

... .vt­
ribus Unitis, sob' cujo casco, 'para
quem já se esqueceu,' repousava
um lindo ôvo, controlado para' ex­
plodir as 6,30. E não seriava úni-

, ca, surprêsa da dupla;, os'mari­

nheiros do navio, usavam barretes
',I'{' e .

onde se lia: IUGOSL�VIA. A es-

quadra 'austríaca havia se 'rebe­
lado na véspera e tinha passado
para ás mãos dos atíados, Depois
de .várias horas' de frio 'e "heroís-

· mo, Paóllucci' é Rossetti cbilleça­
ram a desconfiar que,'estavàrh' i�-

.

vemente carregados: 's,lém ·el.e",la�·
zerem explodir um navio amigo,
iriam -fazê-Io com as suas, rt;lspe'c�

.

tivas ,,presenças, . .

I
,

" ,
','

pedirarn pará 'falar com o Capl�
tão: Rossatti" /luer'encio simboliz�,:
sua lealdade, ofereceu-lhe um, -, Pil­
nha1 de mão estemUda, � única ar­

ma '.'que trazia cOÍlsigo�' E âiss�:
olha, ó senhor não lev,; ',a mal não,
tal' e coisa, nós não· sabiamos, des­

sa • recente mOdificação, etcetér�,
.mas a verdade é que, istó �é, v,<,j.a_
só, màs o fato é qUe ÊSTE \NÀ­
VIO VAI EXPLQPP� I?E�TRO
DE-MEIA HOR?d:, O Capitãq, e1)­

goliu em 'sêco; os: marinheiros;" sai-

-, : �',

Sob o· signo de" Libra
.':1

(,'

Um escorpião qu-eria atravess�:­
·

um rio
. ri não dispondo de meio!,

, pÍ'Óprios, pediu cõnduçãp a: um
sapo. O' batráquio, qtl'.� conhecta >.0
mal que' se esconde nos· corac6es

. ,� �,
I

aracnídeos; negou u' carona: "

•

,\
'

�f

'\. ,), '

,

.
. Não sou bêsta! Chegando, no ;

meio dó
<

rio 'você 'l'n� pica c' 'o s�p:o
,I' " "

aqui vai 'Pro breJQ:·'
' ,

, Com éxtraordihari�, luCidez,. i' ?
õ cscorpião retrucou;;

e 'assim por çliante., Í( tôdas ,nic�­
bo ,com huínildad;'e� retribÚindQ,as
com 'conselhos c' '_recomendações'

., '�,
paternais.

-

_:_. Não 'abra demaIS o seu cora­

ção!, ordena·me o" h0r;9scoPo (\'0111 :',
inabalável autorit;irismo·.',
Minha pobre, .

e, sofrida
.

bomba

cardíaca; que até aqui n,ada mais

foi
'

que um sereno livro . aberto

(ilustrado a côres) é hoje tlm bo�
tão i:pdevassável

"

de 'mIstérios \21
· angústias existenciais, que mJ

prostram na minha mais espetacu"
lar "fossa" dós: últimos 1\'i dias.

Eis o gue diz o horóscopo para

os nascidos sob, a égide' benfazc­
ja da b,alança, n::> fascinante ítem

.- que trata do dinheiro:. '

.:_ Aproxime'ose de p2ssoas que

P9ssam lhe proporcionar chances

de progredir.
_ Agora rriesmo, sàirei pela Cida­

de à procura �de um estreitamen· \.)
to de amizade com meu fqJ.teruo
Joãozinho Assis, de quem l'eco­

nheço estar um tanto afastado' ul­
timamente, por motivos que fo­

gem à minha' vontade, é 'bom enfa,

tizár., , '

- I-Jão perc,a tempo com media­
,cres é oportunistas� 'é "a ordem se·

gu�nte,' c6m o que' já deli,berei
afastar·me 'dêsse tipo indesejável
ele cli<l.turas� nU(J desde já fiCU-Í11

,

"
'.

.

ram correndo, enquanto" que :uns
P,dUCO� gr�tav�rn ,�qtie er�: ;ba!p:
que nao tinha 'bomba' nenhuma,

,
�

• !' :
'

,.: • 4' ;:,,' 'I,' "

Após algum. tempo, prE)cío'so.I>br
sinal, a .turma: do, "fibo" gàrilidti 'â'
parada e 'o' naViO í ioi nôi�l,lwij�
ocupado. De,' quebrà; . sugéti�ài;Ó
colocar Pao!ticCi e. R?s;s�tH : ,�9

'

compartímento ,de jprô'a," jUIlt;l-ql�n�
te' oride çli�ia91' tere� desovàdo ,9�
seus az:gllplentps., 'ri

'

r< '::: • "
, ESSÁ NAO'! Os 'do!s

.
itàlianos

eram' herÓis;' sim; , tr.is ;' irão" 'ii:;, t�l
"

ponto;' Pediram'· Ílóvà �
-

aiúÜêrlClâ­
com o Capifã�,:; 'e ° � convehê'êí:�rt1'

I ' " ' , ")
, ,

; ,''' 1 '\ '"� ,� " � I

que o' negócio, ia, mesmo eXp1odit·
Começou' uma, nova :'fUg� .de 'rii'?,rl­
ríhelros, e a' coisa esta;ví\ nêsse.' p'é
finando . chegou 'a. libra da: e:ltplo­
são: 6,30; E' nada.. Íi:ra ter�Ive,i;
.' • •• ,: -, i ';ii I

Amda . por c�!lla mam, passª,r , :gor
mentirosos. ' Passararri-se 'dez'; quín- -:

'ze minuto. Ó Imediato ,coroõçoti ·!ll
açímentar idéias de' àtirar 'a dU:

" " "-�; .

pla ítalíana na água, com uma .bo-
la, de-, 'ferro 'rio' i(mibzéio� ::- Fas­

,

saram-se> dez, quinze minutos." :Fi
nàda. ")

cond�c.Qrados.
São, com .tÔdas 'cert�z��, os 'Úil�-

, �..: I.: I
_,

" "o , I
_ ','

cos ofici�is, i1�vài� do lllt,tnq.o qª�
receJ)'�ra�n _ medªlhàs,; l?pi:':' tcrén
afundado. um naviq("aml.go. ,," '"
Mas .lpereçiain:�' ,naó, �.

-

v'erdaqe?, ': /

(Adaptado�, de Ma'rjó>'''�'éndsHI'
Diners 613; :VIp .' i::<:

\ " ,

,
" \\�

"
, .

:<
, :. :

•

�, .

"
i .'

'

,
'
".r '.'1 '

1

<:4�Sb.i você,' se aJolhü::o estaMo­
cu no· seu dorso, eu 'mo ái(>go'tam-
bém. Nao fai' sentidO;

",

-E" l;1ão fl;J.Z'Sc'nÜcto.
que. eu te levo>

-

�) ,

·,NÓ �éio
outra. Q e�ccirpiã:o, PICÓ� � o: s�wo
qu�, ,afogando·se;,,' coaxol1 ,asso�-
lJrraqo:,' :

)

, "

tÉmnináritemente ij.yisadáS, do meu

irreyerSíyel propositó�
.

Ainda sôbre o, dinheiro" confio

dencia-me o horó'scopo qué aqu!,·
lo que eu tiver de' conseguir, "se­
rá 'através das coisas altas".
corilo a úÍüca. coisa' .aita: que

c6nheço. cujo mister IS údar ,çbi11
dillheir'o, é meu amigo :Patina0
Bauet, Diretor elo :Ba�co, do �sta­
do, vejo qu� não tetei outr6 dhiti­
nho a seguir que nã.o teçortêr aos
seus. proviâenciais J;jréstimos, .rlyS­
ta nová c alvissareira op,ortuniqa­
de. Como das vêz�s arltehores,

'

confio que o metro é ,noventa, do
Paulico .•náo me falhárií.. .

Finalmente, fico sábendO que-
. �'/, �.

,não rleverei "pisá17 fálso" . nêsto

abril. Desde j�; sou u,Íh . h�lli�lil,
quc até Q fim do ,�ês consigna;._p
sim mais total' c absoluto tepild�ó
ao uísque e ao álC0.Oi. em' geial.
Até b modesto. chopiilho, que· f�
a . delícia do bate·papá <lóm. : OS'

I ,
, ,� '" "

amigos, deverá espez:át até lO. ue

maio gelando .na ,serpentina" para:'
" ", " ,; I,

poder tránsitar 'novamente', por
',', "

,!, '.(W
est!j. garg:anta ami:{a, e, I!-cóll��d9r�.

, SeguindO . tôda� e�tas :técomejt­
daçõ�.s,· se�ei bm homem thl�citH.
lo .' e 'sem probiefuas

I

!.nô� decurso
, ',f\, . 1" "t'

"

'dêstes 'dias. :Agora, corn a Ji'Cenp
:de"vocês, vou ver o que dlzem ,os
,horÓs((ópos do paulico'· e do
Joãzinho.
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Jonial d:e D,tll.lÍngo
, ,··t' \
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_��c:,lio 'Me4ei�oSi HlbQ .
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'eom8·.··Sefemo�,
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T.riod�' esta 1/;,::;sa,11(10 P0f trunsIorn1acões' rdcllcais noS úJ �;
',àri0S:: Bdl'lcipalments ,a masculina, já que hoje é ,comum as l11tjllle�

� ,vestirerri' roupas' (ln :JOrnc111 Coi:! sera 'o contrário?), como que d,

.;d()'{nício a um' pro:�):_;so d� �i'�i'Í'icaçã() e universalização da ,l110�a, I', ' . , . BUa:' J'" El�. q\le há' d�c::- ,abrindo 'a '�Mançh,étc': que traz o' Chico', _
, .. , •

' , raf$w;l'i\ie':G n tvIaristll- f,eilelO na c�ra, o�_ redatores do "SN" depa.., à
. ,cbm as ',\riações d'3 Pierre Ga: di;n para fi próxima tcmporada, c1i!}"v,

,
" , ,

'

_ _' "
, J ' ,- ,I':(��'

; -ti,mprítas masculinr."" > '

.

". ,
' ,', 3

i.';, ':', 'Ct:m a ieit';lra cio textc', f;o�os, informàdo:>, ,de quo 110� tO�a
',rorihj� , :n�is eléga:i1t'r�. 'p0�s �lflltro' de. mais alguns anos "não:-

S
a

,}� ?q�::i.'�õbto. _�eça c:� ant:g:.i'�irdul1í.��tária do hO::110m. A
. gra��;la

_ cc,eté !,:" a CamIsa sOClal ,so cf/contrarao h.,tgar nos musEj)us. O

• k: ás 'calças' serão 'rr�c'licalmeHLE) diferentes, os' s�patQs 'd�rão·1'
i )iJ�;t�3 �1.:< �ario extrá1ongo, par� 'OI'; d�a�. ç:le chüva C ocásiões e

',�á�. ;Ên�i,iitão-, em \'Jgllr, óFct,Íli;!i'd; a écliarpe e os ea"sacos d��lél
);,a:8:'mesmótempo em que .sé rcent�.iará a penetn:ição. �a g�la f��ve�'
',:tla petLiuda:'. ,Cor.1" exceção da bermuda, será, quase 19ualzll1l1O,�
�,;Úr�'l�nhi, dós nosso::;' r.'IÓ�.,

. . .

,\tl� "I'. ;', '-.
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